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GRANDE desenvolvimento que está tendo este 
populoso e tradicional bairro, tão lendário por 

T cheio de encantos e belesas naturais, não só é devido 
os nacionais e estrangeiros que visitando Coimbra, não 

deitam de ir ao histpric") templo de Santa Clara, mas sim 
também ao grande mevimer to industrial, poii estão aqui 
nstaladas varias fabricas, entre elas a dos afamados lanifí-

cios de San ta Clara, sabão, bolachas, peles, louças, numero-
sas e importantes casas comerciais, oficinas, dois quartéis 
e ainda alem da feira semeie;! de gado, as duas grandes 
feiras que dão um grande movimento a este bairro. 

Alem di.-,to ainda se acha aqui instalado o Coliseu 
que quando funciona, dá também grande movimento. 

Por isso a cpmissão administrativa andaria muito 
m dotando imediatamente com viação este bairro. 

E' certo que ela ao tornar posse, deu-nos a promessa 
elevador para o alto d<» Santa Ciarei. 

Já era Julho de 1926 e. por proposta do dr. Torres 
rela, foi resolvido estudar a possibilidade de se montar 

serviço de avtobus des t inado,a servir este bairro e as 
ivoaçõès de Casais e Beincanta. Deram os técnicos dos 

respectivos serviços parecer favoravel, parecendo-me que se 
} fosse a saída deste homem publico para o Terreiro do 
;o', onde. prestou relevante^ serviços á cidade, certamente 
ido á sua inteligência e-sfaculdades de trabalho, teria já 

resolvido este problema. 
Depois prometeu-nos a eje comissão presidida pelo 

.ario de Almeida, no st u .p lano de melhoramentos de 
o estabelecimento da linha electrica desde o Largo 

_uel Bombarda á Guarda Inglesa e Bemcanta. Mas a 
nstrt^ção desta jmplicava o reforço da ponte, por meio de 

í-içonstrução adquada de cimento armado ou então o 
da parte metalica, não sendo faj i l a sua real isação 

a obra ser bastante dispendiosa. 
Eu tenho outro ponto de vista mais economico e via-

què pode ser realisado c im as actuais receitas ordina-
, jfos serviços municipalisados sendo — a viação meça-

pois dois aulocars de 40 lugares cada, chegavam 
rfib'ame,i te para as carreiras de Sarita Clara, que seriam 

Javeiro, Lages, Vila Coimbra, e alio de -Sán ta Clara, 
•ndo em diferentes pontos do trajecto paragens como 
linhas electricas. 

Não é isto inovação porque nas cidades mais pro-
vas da América do Norte e nalgumas da Alemanha 

aram de parte a viação electrica por ser mais dispen-
ô e substituiram-na pelos autocars. 

Perguntam nos agora como se faria a carreira para 
to? A esses respondemos que havendo a estrada mili-

ra ali, que está sempre em mau estado, desde que a 
Ssão administrativa solicitasse do Ministério da Guerra, 
o apoio do comando da Região e da Inspeção de obras 

tares, f< passagem por ali das carreiras, certamente que 
ie Ministério concedçria, <'esde que a Camara se res 

'obilisasse pela sua conservação. 
Acerca .da parte financeira, era de-resul tados segu-

re não vejamos as carreiras para Taveiro que já são 
tes durante o dia, com os carros semfJre apinhados. 

« -E' este um melhoramento ha muito reclamado e indis 
yel, pois rião faz sentido que este bairro tão concor-
e populoso, esteja privado desta comodidade, que 

"ntaría muito a receita do-; serviços municipalisados e 
a comodidade á sua população, que faz parte inte-

e da vida organica da cidade. 

imprensa 
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INICIOU a sua publica-
ção em S. Paulo (Bra-

£ este nosso colega que 
apresenta com todas f-s 

racteristicas de um bom jor-
J,poderno. 
Ésíe diário, tem como di-

ior Alfredo Guimarães e o 
o n h e c i d o jornalista portu-

£ Dr. Carlos Cilia. 
representante e corres-

... dente de A Taròe, em 
[4s!o0. o sr. Nuno Catarino 
Brioso, apreciado escritor e 

-colaborador. 

f " 0 Primeiro lie laneire, , 
"OMPLETOU ante-or , -
» tem 61 anos do e^is-

ncia o nosso presado cole-
0 Primeiro óe Janeiro, 

, Porto, superiormente diri-
do pelos ilustres -jornalistas 

jrs. *Jorge de Abreu e Mar-
ques Guedes, orgão da Im-

nsa, que pela sua orienta-
is tem conquistado uma lar-

l simpatia não só no norte 
no em todo o país. 

"Diário de Noticias,, . 
O dia 29 de Dezembro 

findo entrou o nosso 
jga Diário òe Noticias 
seu 64.° ano de publicação, 

nos é grato noticiar, 
RHiito que presamos tão 
fò colega, que conta lar-

de excelentes servi-
irestados ao país. 
Í outras razões não hou-

ara nos merecer toda 
iatia e to lo o apreço, 
a o facto de ter sido 

•Kigrnal criado por um ilus-
io de Coimbra, Eduardo 

li), que deijeou o seu no-
do a esta grande obra 

—.ática. 
Depois da moite de Eduar-

do Coelho tomou a direcção 
desia folha o sr. dr. Alfredo 
da Cunha, que encontrou nele 
um ótimo continuador dessa 
obra, como depois nos direc-
tores que se seguiram : os sr.-. 
dr. Augusto de Castro e ago-
ra o sr. Eduardo Schwalbach. 

Seria injustiça esquecer o 
s-, dr. Bsirão da Veiga, direc-
tor-delegado, que tem dado 
bo serv ;ç i do jornal todo o 
seu valioso concurso. 

"Eomarca ú2 Amanil , , 

ENTROU no 29.° ano da 
sua pi blicação o nos 

so presado colega Comarca 
òe Arganil, que devido ao 
esforço do seu proprietário e 
director, o nosso amigo sr. Eu-
génio Moreira bem pode con-
siderar-se um grande baluar-
te de defesa da Beira, que á 
sua propaganda muito lhe 
deve. 

As nossas felicitações. 

" 0 Volante,, 
ECEBEMOS o n.o 86 

desta interessante pu-
blicação a única que mais 
desenvolvidamente trata de 
assuntos automobilistas. 

O numero que temos pre-
sente vem repleto de boa co-
laboração e corn "ma repor-
tagem grafica de Vizeu, Gou-
veia e outras localidades. 

P1 ELO Governo Civil foi 
autorisada a funta de 

Freguesia de Avô, concelho 
de Oliveira do Hospital, a fa-
zer trasladar as ossadas exis-
tentes no antigo cemiterio da 
povoação de Moura da refe-
rida freguesia para o novo 
cemiterio, guardadas que sa-
j/>m todas as formalidades le-
gais. 

Frases da crónica das isinas 
f^i OMO as folhas bailam /. . . 

Eh!. . Bailam em òan-
ças óc vertigem, em óanças óe Sa-
tanaz. Caiem óas arvores, lenta-
mente, como farrapos óe espanta-
lhos apoórecióos — e vêm juntar-
se tcóus, na poeira óa e-traóa. 

Tentam cinóa viver — e saco-
óem-se, entrebucham, agitam-se. 

Ah!. . . Mas não poóem. Lá 
muito ao longe, naquela montanha 
que começa a tingir-se óe azul, o 
sol anemiza as coisas, outonisa as 
tolhas. E as folhas querem viver 
— e convôlsionam-se em estertores 
mefistofélicos. 

Extenuadas — iporrem ! 

líoje, ás primeiras horas óa 
manhã, os varreóores levantavam 
aquele tapete amarelo que cobria 
a rua. 

.As folhas não tinham um la-
mento — nem uma praga. 

Como um menóigo leproso que 
sabe ha muito, ha óe ir repousar 
para o lageóo frio óa morgue, lá 
foram elas, óiante óa vassoura, a 
beijar as peóras óa calçaóa, mais 
rasteiras óo que a erva, somenos 
óo que o pó, - a caminho óa vala. 

Eh!. . . como as folhas são tris-
tes 1 

Desceu a noite, muito silencio-
sa, muito pesaóa. Ficam as folhas 
a óormir na valeta. Logo, quanôo 
vier a manhã, ninguém sabe óelas. 
Sumirafn-se, peróeram-se. 

Para onóe foram '? Sab?-se lá... 

Outonizam-se os poentes. Ha 
uma entranha nota doentia na pai-
sagem inóecisa. 

Têm gemióos lugubres, os pi-
nheiros — sentinelas óos montes. E 
frissons nervosos, arrepios òe febre. 

E maórugcóa fera, as arvores 
choxam, pinga-nòo as folhas, uma a 
uma, lentamente, — as folhas que 
se juntam, — para agasalhar-se. — 
para sacuóirem se, para óançar — 
eh ! com as folhas bailam - o ul-
timo bailaóo . . . 

A d r i a n o Pe i roso 

-..... . -, 

A V E L O C I D A D E 

T < ' O D A a boa gente por-
tuguesa se queima 

amargamente da excessiva ve-
locidade dos hodiernos meios 
de transporte, tornado dolo-
roso pesadelo para as enti-
dades encarregadas de regu-
lar o transito nas grandes ci-
dades. 

E' incontestável que no-
meadamente o automovel pro-
voca anualmente a morte de 
centenas de boas crióturas 
que, auando dentro dum sim-
ples Foró, esquecem as suas 
apostrofes contra cs respecti-
vos condutorc>, erigindo por-
que pagam para chegar de 
pressa, lodos os excessos de 
correria através das nossas 
más estradas. 

Quanto a nóí, sem pre-
tendermos folar de cátedra, 
nem defender uma classe on-
de nem todos os componentes 
podem merecer a nossa esti-
ma, entendemos que o defeito 
principsl está nas vies de co-
municação terrestre. 

A s n o s s a s e s -
tradas de ligação uibana são 
estreitas e más, e as ruas das 
cidades aind-i mais acanha-
das, em relação ao esp rito 
febril da época, ao seu natu-
ral desenvi lvimento, aglome-
ração de habitantes e progres-
sos da indust.ia de tran-por-
tes. Pois se as estradas cons-
truídas recentemente e as no-
vas a r i énas citadinas, em re-
gra geral, mantém ainda a 
Lrgu ia média dos arruados 
feitos nos meados do sécul.o 
pretérito. 

Onde es 'ã ' j nas cidades 
portuguesas as grandes ava-
r;id3s com três eMnaís iieitos 
de )dado, resrectivâmente 

k m È í i a o e i n 

7\ DIRECÇÃO da As-
sociação Comercial 

de Lisboa, secundando as re-
clamações da sua congénere 
da Figueira da Foz e da Jun-
ta Autonoma do respectivo 
porto, avistou-se,- com o sr. 
ministro do Comercio, tendo-
lhe chamado a atenção para 
o estado calamitoso em crie 
se encontra a barra daquela 
impoitante praça comercial. 
Esse estado é de tal ordem, 
que cs navios não podem en-
trar nem sair, em consequên-
cia da sua obstrução, e. a não 
serem tomadas imediatas pro-
videncieis, a frota bacólhoeirn, 
ali verdadeiramente engarra-
fada, não poderá contar tom 
a largada para os bancos da 
Terra Nova, em Abril prejd-
mo. Consequentemente, tam-
bém os armadores encontram-
se hesitantes em fazer os ha-
bituais pedidos para comple-
tarem o s u armamento para 
aquela industria. L' uma si-
tuação gravíssima, e que se 
faz necessário acudir sem de-
mora. 

O sr. ministro do Comer-
cio, que ouviu coui muita 
atenção quanto foi exposto 
pelos representantes da As-
sociação Comercial de Lisboa, 
afirmou conhecer já, muito 
bem, o assunto. Tem se ocu-
pado do mesmo com interes-
se, e ia assentar com o seu 
colega, sr. ministro das Fi-
nanças, qual a verba a des-
pender desde já, para pode-
rem ser iniciadas as obras 
mais uigentes, no sentido de 
facilitar o acesso e a saída 
da barra da Figueira cia Foz. 
Por ultimo, o sr, ministro do 
Comercio declarou confiar em 
que, dentro em breve, aquela 
barra será restituída á habi-
tual njovimentação marítima. 

Tendo agradecido ao sr. 
ministro do Comercio a re-
cepção que lhe foi dispensa-
do, a direcção daquela colec-
tividade retirou se. muito pra-
ta pelo intereresse demonstra-
do por ele em atender á ins-
tante reclamação formulada. 

para o movimento ascendente 
e ' de scen t e dos veículos que, 
em alguns pet ies são já cons-
truídas, especialmente, para 
cada sistema de v iação? 

Evidentemente que não se 
inventou a maquina a vapor, 
o motor c!e explosão e a elec-
tricidade, nas suas múltiplas 
aplicações a todo o género 
de viaturas, para continuar-
mos como em pleno século XV 
a caminhar com a velocidade 
duma liteira ou do típico car-
ro de bois de ti;*o f jeo. 

Julgar o contrario é estar 
longe de compteender a civi-
lização, que, t razsemprecumu-
lativamante, uin maior bem 
e s t a r fí-ico e um mais lápido 
poder de destruição. 

Lisboa, ainda teve um Mar-
quês de Pombal que soube 
aproveitar um cataclismo Í-ÍS-
mico, para modernisar pa;te 
da cidade, fazendo largas iuas, 
onde anteriormente se erguia 
uir. dédalo de sórdidos becos. 
Mais tarde, sucessiva = verea-
ções, derem aos bairros no-
vos, ceita ampliação. 

Polis, no ttiiiipo do segun-
do império, encontrou no ba 
rão de Haussmann um arqui-
teto moderno que, embora 
destruindo a cidade medie-
val. tornou o cérebro do mun-
do não só apto a suportar o 
aumento de transito, como 
habitavel. 

O Rio de Janeiro em 1908 
teve u;n Perfeito que trans 
formou de ionóe en cambie 
a estética citadina, d 'ndo-lhe 
o belo aspecto que a torna a 
capital rnais acessível á piá-
tica do automobilismo. 

A leal e invicta cidade do 
Porto, teve ap-nas o v.;iea-
dor Elísio de Melo que nos 
primeiros anos da Republica 
gozou a transformação e alar-
gamento das a i t éuas de parte 
da baij<3, obra sem continui-
dade que sje vem arrastando 
monotonamente. 

Ora, corn ruas estreitas, 
sem passeios ou com estes 
acanhados, não ha regula-
mentos capazes de evitarem 
a séiie interminável de de-
sastres lamentaveis, onde per-
dem a vida transeuntes des-
cuidados. 

Apenas é incompreensível 
e merecem iodo o rigor, cer-
tos óesporf slas que fazem 
dt.s ruas estádio das suas 
acobracjas, colocando mal pe-
rante o grande publico uma 
classe que apesar de tudo 
pode afirmar que nenhum dos 

grandes desastres sucedidos 
ultimamente, foi motivado pela 
imperícia dos verdadeiros pro-
fissionais. Por outras pala-
vras : 

Atirrr.ava-nos ha dias o 
perito duma Companhia de 
Seguros de Automoveis im-
portantes, que, todos os de-
sastres verificados no ano 
corrente, d o n d e resultasse 
grave dano, foram praticados 
por condutores amadores ou 
in documenta dos. 

Quer dizer: salvo melhor 
opinião, não é a caça á multa 
nas barreiras da cidade, onde 
o abuso da velocidade tern 
menos probabilidades de cau-
sar pre-juiso de vidas e have-
res que resolva o assunto. 

O perigo está nas demons-
trações práticas de automo-
bilismo de certos amadores, 
que escolhem para campo das 
suas ejcperiencias as ruas tor-
tuosas do velho burgo. 

J. VIEIRA ALVES. 

a s o r t e m m m 

do fim dí s a i 

lei É t i í i â na Figueira da Foz 

A N O S S A visinha Fi-
gueira da Foz teve 

a dita de sei premiada no 
sábado passado com os 1.000 
contos da ultima lotaria de 
1928. O bilhete n.o 6167 —o 
premiado — foi comprado em 
Alfarelos pelo cauteleiro Julio, 
que o distribuiu por diversas 
pessoas, dando ainda parte 
dele ao'cauteleiro Palhas que 
no mercado e arredores fez a 
sua principal venda. 

Oò 1.000 contos foram dis-
tribuídos por muita gente ne-
cessitada, sendo contempla-
das quasi todas as vendedei-
ras, cortadores, magarefes e 
e outres empregados do mer-
cado, com 2.500$00 até 10 
contos. 

Os maiores prémios dis-
tribuídos na Figueira foram : 
25 contos, Francisco A. Sdve; 
62. Carlos da Silva Pestana; 
"50, A. Pires Cardosc; 60, Pau-
lo Martins de Freita?; 50, Joa-
quim Sargaço; 50, José Joa-
quim Rodrigues, e 150 para a 
orquestra do cine do Grupo 
Caras Direitas, de Buarcos (7 
músicos). 

Para fóra da Figueira fo-
ram 150 contos, vendidos na 
estação de caminho de ferro 
3 vigésimos do 61 (?7 pelo cau-
teleiro Julio ao pároco de Se-
pins (Cantanhede). 

Com tal iiluòa de 1.000 
contos e com os bons'pronun-
cies sobre as obras do porto 
e barra, a Figueira pode dizer 
que entrou no ano de 1929 
com o pé direito. 

A n o l o v o 

O 
\ ANO de 1928 que foi 

um terrível flagelo 
para vi - humanida Je ainda á 
despedida nos deu um dia de 
verdadeiro inverno, com chu-
va torrencial. 

O Ano Novo despontou 
belo e cheio de sol, mostran-
do-se, por isso alegre e o^a-
lá que com ele venham me-
lhores dias para todos, ao 
contrario do que sucedeu coíb 
o seu antecessor que foi bis-
sexto— e isto basta para de-
monstrar que foi um ano ter-
rível e por isso não deitou 
saudades. 

f f • • 

AINDA se conserva no 
mesmo estado de 

de.-prêso e ruina o pavimento 
das ruas em frente dos novos 
prédios des srs. Alipio Coim-
bra e Hermínio de Moura e 
Sá. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frer: te dos Paços do Con-
celho ). 

- w v 

Comércio e Salguei-
ros vence o Sport Club Co-
nimbricense por 6 bolas a 1 

O S P O R T convidou pa-
ra o dia 30 o Sal-

gueiros do Porto, team 2.° 
classificado do campeonato 
daquela cidade. 

O desafio, apesar do dia 
chuvoso, fez reunir no campo 
do A m a d o uma regular as-
sistência. 

O grupo do Sport apre-
sentou uma constituição onde 
figuravam elementos novos e 
entres e l e s Antonio Guia, 
Descarga, Necas ctc., ele. 

O jogo foi pgradavel de 
presenciai pela maneira como 
a equipe nortenha actuou. 

Passados os primeiros 30 
minutos, em que o grupo de 
Coimbra teve gaz e poude 
resistir aos ataques do Sal-
gueiros, os nossos visitantes 
começaram por fazer uma de-
monstração de football, que 
embora não fosse impecável, 
estamos pouco habituados a 
presenciar. 

O Salgueiros conseguiu o 
seu primeiro ponto na primei-
ra pai te. Os teams até essa 
altura, rião tinham acentuado 
qualquer vantagem. 

Do lado do Sport um jo-
go feiio aos repelões, mais 
por esforços isolados e eoer-
g :cos de alguns dos seus ele-
mentos, do que por conjunto. 

O team enferma do horrí-
vel mal de não ser formado 
peles mesmos jogadores. 

De dia para dia vêem-se 
caras novas, e assim, forçosa-
mente, o conjunto não passa 
dum mito. 

O Salgueiros depois de 
marcado o 1.° gool, f t z falar 
a harmonia fj<istétite entre 
as suas formações. 

Os defezas jogam com os 
médios e estes da mesma ma-
neira, com os avançados. 

A bola é sempre atirada 
para o jogador em melhor 
condições de completar a jo-
gada, e assim a bola redopia-
va de jogador para jogador, 
mas algumas vezes o ejcces 
so de passes, foi lhes também 
prejudicial. 

O l.o tempo findou com 1 
gcal a favor do Porto. 

Na 2.a parte pode dizer-sè 
que o team de Coimbra qua-
si não existiu. O Salgueiros 
dominou acentuadamente mar-
cando 5 bolas, duas das quais 
eram defensáveis. 

O Sport fez um gool e di-
ga-se em abono da verdade, 
que não foi merecedor. 

Um team que tam mal jo-
gou não merecia o ponto de 
honra. 

Os avançados do Salguei-
ros, sem médios na sua fren-
te que os inquietassem, foram 
uns maus shootaóores. Nu-
ma tarde normal o team de 
Coimbra, registaria no 'fim 
do encontro, um penoso de-
saire. 

* * * 

O jogo agradou pela ejei-
bição do Salgueiros. 

O team está esta época 
muito superior á passada. A 
sua linha de médios é es-
plendida. 

Os médios laterais, mo; -
mente o esquerdo Faria, sõc* 
dois bons jogadores absoluta-
mente compenetrados da ac-
ção do seu lugar adentro de 
unia equipe. No centro Al-
berto Augusto, pouco comba-
tivo, mas é ainda quem faz 
jogar o team. A linha avan-
çada possue dois bons estre-
mo?; melhor o direito. O.in-
terior esquerdo pareceu-nos o 
mais perigoso. Reis péssimo 
no pontapé ao goal. O inte-
rior direito bom preparador 
de jogadas. 

Os defezas bons. O kee-
per pareceu-nos fraco. 

v * * * 

Da team do Sport já aci-
ma fizemos referencia, mas 
seja-nos permitido, porque is-
so é absolutamente justo, des-
tacar o trabalho de Alvaro 
Santos e Rato. Foram os jo-
gadores alvi-negros que, du-
rante a partida, jogaram com 
notável energia e verdadeiro 
espirito sportivo. 

Arbitrou o sr. Ai.ibal Ro-
que. 

í N i o d i a c i e A n o 
Q u e i r ó s 

Novo o Sal-
com o União 

por 2 a 2 
npERÇA FEIRA, dia do 
-S- Novo Ano, um dia lin-

do, cheio d<» s d. mas frigidi--
simo, o ll»iá.. jogou com o S«i 
gueiros. O entusiasmo t^ 
traordinário criado á volta 
deste encontro, traduziu-se na 
enorme assistência que regis-
tou o campo da Arregaça, 
sem duvida a sua maior en-
chente. 

Depois da brilhante vitória 
alcançada pelos unionistas, so-
bre o Leixões, o interesse ÔVO-
lumou-se, pelo motivo ue « 
aficion estar desejosa em vêr 
quanto valia a equ-ps azul, 
ante a boa equipe dg Sal-
gueiros. 

Os visitantes apresenta-
ram a mesma constituição, ' 
que no jogo anterior. 

No União ieaparççeu Chi-
co Correia. 

O jogo começou sob a ar-
bitragem de Antonio Rodri-
gues. 

Os grupos, passados os 
primeiros momentos, momen-
tos de excitação, de nervosis-
mo, entraram a jogar rápidos, 
com entusiasmo. O Salguei-
ros, ag^ra em frente dum team 
mais homogéneo, não pode 
romper com facilidade. Os 
keepers entram várif-s v-zes 
em acção. O 1.° goul do União 
foi resultante duma jogada 
cheia de energia. A bola é 
conduzida pelo trio central 
pasmando duns para os outros, 
até á grande area. O keeper 
detende, mas abandona a bo-
la. Chico Correia ( ? ) numa 
corrida veloz marca. A as-
sistência aplaude com entu-
siasmo. 

O Salgueiros recebe bem 
o goal e entra a joqar com , 
mais entendimento. Os avan-
ços sucedem-se nos dois cam-
pos. O União conduz o jogo 
pelo meio e o Salgueiros pe-
les entremos. Degladiam-se 
duas equipes de técnicas per-
feitamente antagónicas. 

Chico Correia recebe um 
passe e parte célere, ao goal. 
A dois ou t iês metros o shoot 
vai par'-ir quasi que inevitável. 
O back esquerdo, salta des-
lealmente para cima do unio-
nista e o arbitro, interpretando 
claramente a lei ordena o cas-
tigo máximo. 

Os jogadores do Salguei-
ros protestam e o arbitro man-
tém a sua decisão. O keeper 
abandona a balisa. O aibitro 
manda marcar e José da S d v a 
faz o 2.o goal. 

O Salgueiros assume em 
seguida uma atitude a todos 
os titules condenável e anti-
despoi tiva, abandonando o 
campo. 

Scena bem triste e que r ão 
é admissível a qualquer gru-
posito, mormente a uma equi-
pe que tem a responsabilidade 
de nicar com o 2 o lugar do 
campeonato da A. F. do Porto. 
Alberto Augusto que ^urhnte 
o encontro com o Sport e 
ainda lie: te, admoestava fre-
quentemente os seus jogado-
res, fazende-os vêr que a au-
toridade máxima adentro do 
campo, era o arbitro, foi duma 
infelicidade pasmosa, abando-
nando o campo. 

O penolíy foi bem orde-
nado. Houve uma _c«rga des-
leal, f lagrante. Aventamos a 
hipótese que houve asneira, do 
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ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

arbitro. E' isso caso que leve 
uma equipe' a abandonar o 
terreno? Francamente que não 
é. A atitude do Salgueiros, 
team com uma certa cotação 
em Coimbra, deu-nos urna pro-
va de uma ausência completa 
de espirito desportivo, o que 
sinceramente lastimamos. 

O Salgueiros ha um ano, 
precisamente, e m p a t o u em 
Coimbra, com o lluião por 4 
a h. Nessa altura o team acei-
tou o empate, com aquela leal-
dade que deve ser apanagio 
dos bons sportmen. 

Depois de várias óemar-
ches o Salgueiros entra nova-
mente no campo, impondo a 
mudança de arbitro. O União 
consente. Serve de arbitro o 
sr, Lucilio Silva. 

O jogo recomeça a sua 
toada de principio. Ha dois 
off sides que o arbitro assi-
nala a tempo. O União tem 
uma leve vantagem a que o 
Sa lgue i .os opõe uma defesa 
inteligente, conscienciosa. 

Nesta altura surge uma 
nova contrariedade que é bas-
tante edificante. O novo arbi-
tro pede um relogio, empres-
tado ! Esquecera-se do relo-
gio e de verificar a ho:a em 
que havia sido recomeçado o 
jogo!!! Pasmai oh gentes! 

Naturalmente por calculo 
termina o 1.° tempo pouco de-
pois. 

Na 2 « parte o Salgueiros 
tem uma enorme reação e vai 
frequentes vezes até Benedito. 
Este de colaboração com Bor-
ges e Oliveira, manteem o re-
sultado. O União começa a 
desprender-se da pressão do 
adversario e vai até á sua 
grande area. 

A linha avançada do Sal-
gueiros bem servida pelos mé-
dios, está a jogar energica-
mente. O arbitro vai apitando 
a belo prazer de alguns joga-
dores, de ambos os partidos. 

Surge um canto contra o 
União. Depois de marcado, 
Reis atira Benedito para den-
tro das redes quando tentava 
defender. O arbitro impassí-
vel manda a bola ao centro, 
apesar do foul f lagrante. 

O Salgueiros anima e en-
t r i a dominar ligeiramente. 

A bola dentro da grande 
area, vai á mão de Ferreira. 
O arbitro, rigoroso em estre-
mo ordena o castigo mejíimo, 
mas, reparai bem: autorisa 
que os jogadores òo União 
defendam / / / 

Que e^traordinaria bar-
baridade f . . . 

Os jogadores do União, 
sem tentarem deitar o ter-
reno, explicam ao arbitro que 
está praticando um absurdo. 

Reis marca e faz 2 a 2, 
Tesultado que vai até final. 

Este cncontro, se não fos-
se a atitude desastrada do 
Salguei íos . abandonando o 
campo em protesto contra 
uma acertada medida do juiz, 
teria sido um magnifico jogo. 
A té a essa altura o jogo es-
tava animado, dando-nos por 
vezes fazes i n t e r e s s a n t e s 
cheias de precisão e de té-
cnica. 

A entrada do novo arbi-
tro veio então contribuir para 
que toda a gente t vesse vindo 
aborrecida do campo da Ar-
regaça. 

+ + • 

O team do Salgueiros de-
monstrou mais técnica. O team 
joga todo, porque todos os 
seus elementos jogam entre 
si. Alberto Augusto, mais tra-
balhador, mais activo forme u 
com os dois médios uma for-
mação esplendida. O back es-
querdo foi o melhor elemento 
do trio defensivo. Na linha 
da frente o estremo esquerdo 
foi o melhor elemento. 

O União não foi uma som-
bra do team que bateu o Lei-
jcões. O team não rendeu o 
seu máximo, porque José da 
Silva, que nos pareceu doen-
te, não jogou o quanto vale 

Benedito foi um magnifico 
fluarda rede. Teve tres defe-

sas esplendidas, estilizadas, 
principalmente uma a soco. 

Borges foi um mau back 
Oliveira foi, a seguir a Bene-
dito, o melhor jogador do 
União. 

Ferreira foi um médio com-
bativo, mas pouco auxiliador 
dos avançados. 

I.uizlto abandonou também 
o ataque preocupando-^e em 
marcar o estremo direito. 

A linha avançada sem o 
costumado apoio dos seus 
médios, foi fraca. 

Matos preocupou se mais 
com o homem do que com a 
bola. Carlitos muito inferior. 
Daniel, o melhor. Julito pouco 
afeito a jogos desta importân-
cia. Chico Correia, teve uma 
reparição razoavel. 

Não temos esta época feito 
reparos aos árbitros dos jo-
gos. Compreendemos bem, 
quão inglória é a missão de 
um juiz. Por nossa vontade 
só dirigíamos aos árbitros 
palavras de incitamenio e de 
coragem para poderem supor-
tar tudo, de quanto são apoda-
dos. 

Seja-nos porem permitido 
abrir uma única ej<ceção p*ra 
manifestarmos a nossa opi-
nião acerca daquele áibitro. 

O sr. Lucilio Silva que se 
ofereceu para continuar a ar-
bitrar o encontro, afirmando 

r do Colégio di s Árbitros 
Lisboa, demonstrou a gre-

gos e troianos, que não per-
cebe absolutamente nada do 
que seja arbitrar um jogo. 

Manifestou duiante o seu 
trabalho um desconhecimento 
absoluto das mai* elementa-
res regras do football. Assi-
nalou dois of sióes, por sinal, 
muito bem, mas naturalmente 
apitou ao acaso !! 

Só assim se compreende. 
Quanto á grande penali-

dade -imposta ao União, Al-
berto Augusto declarou que 
ela não fôra justa, mes neces-
sária para estabelecer o em-
pate. 

+ + + 

Não queremos de i ta r de 
manifestar, também o nosso 
desagrado pela atitude assu-
mida, por alguns jogadores 
do LInião, desrespeitando o 
juiz. Oliveira chegou uma vez, 
discordando de uma sua de-
cisão. a shootar a bola para 
fora do terreno. 

S ã o factos que caem mal 
no publico e que só prejudi-
cam o team. 

Os jogadores fio União 
pecam também de andarem 
constantemente a falar. E' 
uma coisa feia. 

M. A. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

Torrezelo, 28 
Apesar do frio e das misérias que 

n e s t a l inda t e r ra enconlra i r .os , o N a -
tal foi uni dia cheio de Elefjria, em 
que os pobres foram materialmente 
ricos, e os ricos foram e são, mo-
r a l m e n t e r i q u í s s i m o s . 

Os pebres foram malerialmente 
ricos, perque, qualquer que seja o 
donativo que recebam, para ele?, re-
presenta uma riquesa. 

Os i i c i s foram e são moralmente 
riquíssimos, porque, mais uma vez 
mostraram os seus elevados senti-
mentos altruístas. 

Vários donativos foram distribuí-
dos no dia de Natal aos pobresinhos 
de Torroselo, entre eles. os seguin-
tes : 25 cobertores, 80 e 50 escudos, 
respectivamente oferecidos pelos be-
nemeritos filhos desta terra, os srs. 
Jorge Mendes, comerciante em Coim-
bra ; Antonio Mendes Campos, resi-
dente. em Lisboa, e Joaquim Mendes 
dos Santos, residente no Rio de Ja-
neiro. 

Também o governo não esqueceu 
esta sorridente terra, concedendo a 
verba de 5 mil escudos p i r a a conti-
nuação da estrada de S Bartolomeu. 

— Como uso e costume, desde o 
dia 23 tem estado duas grande fo-
gueiras, havendo bailados populares 
em seu redor, até altas horas da 
noite. 

— Já começou a apanha da azei-
tona, havendo menos azeite que o 
ano passado. 

— Para assistir ao enlace matri-
monial da sua amiga, sr.a D. Vitória 
Mendes Moreira Poitugal, chegou a 
esta terra no dia 26, a maóemoiselle 
Ana Maria Marques dos Santos, gen-
til filha do sr. Dr. Marques dos San-
tos, ilustre professor da Universidade 
de Coimbra, — C, 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Conceição Baptista 
D. Aida Figueiredo Costa 
Julio da Silva. 

A manhã : 
D. Maria José Barbosa de Bour-

bon de Abreu Freire 
D. Susana Ferreira Santos 
Major sr. dr. Luís José da Mota. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pelo sr. Henrique Cai valho dos 

Santos, comerciante da nossa praça, 
foi pedida em casamento para o sr. 
Silvino Saraiva dos San t i s , empre-
gado comercial, a sr.a D. Guilhermi-
m dos Santos Lopes, gentil Llha do 
nosso amigo e distinto artista de 
Coimbia, sr. Francisco Antonio dos 
Santos. 

C a s a m e n t o s 
No dia 29 de Dezembro findo rea-

lisou-se na igreja paroquial de Tor-
roselo. o casamento da sr.a D. Maria 
Victoria Moreira Portugal, filha do 
sr. dr. Antonio Mendes Morena e da 
sr.a D. Victoria Moura Portugal Men-
des Moreira, com o sr. Irão Osorio 
Cabral Mascarenhas, filha do sr. 
José Diego Mascarenhas e da sr.a 
D. Augusta Osorio Mascai enhas, da 
Quinta do Paço, em Povobde. teste-
munhando o acto os pais da noiva e 
do noivo. 

A cerimonia teve um caracter in-
timo, sendo no fim oferecido um pri-
moroso copo óe agua. 

Das prendas oferecidas, destaca-
mos as seguintes : 

Do noivo á noiva, um colar em 
oiro; da noiva ao noivo, uma abetua-
dura com brilhantes; brincos com ru-
bi e pérolas, da sr.a D. Constança 
Sacadura, tia da noiva; cruz em pla-
tina com esmeraldas e brilhantes, do 
sr. major Mendes Moreira, tio da 
noiva; broche com brillianles, dns ir-
mãos da noiva ; brinci s, dos pais da 
noiva ; salva em prata, das sr.as D 
Maria Beatriz e D. Antónia de Mou-
ra Portugal, tias da noiva ; moldura 
cm praia, do sr. conselheiro Mendes 
Leal, lio da noiva ; serviço de colhe-
res de chá, dr. Arnaldo Sacadura, 
tio da noiva; faca de cortar papel, dr. 
Albino Cabral, primo da noiva ; pas-
se-paitovt, dr. Augusto Sacadura, 
primo da noiva ; marcador e n prata, 
D. Maria 1 uiza Mendes Leal, prima 
da noiva; uma garrafa em cristal, do 
capitão Mendes Moreira e esposa, 
primos da noiva; trinchante em prata, 
engenheiro José Mendes Leal c es-
posa, primes da noiva ; serviço de 
colheres de chá, Joaquim de Sousa 
e esposa, primos da noiva ; guarda-
jóias em pau santo com inciusta-
ções em prata, das primas da noiva; 
um centro de mesa em cristal, dos 
pais do ncivo ; uina salva de prata, 
das irmãs do ncivo; bloco em pau 
santo com incrustaçães em prata, dr. 
João Cabral, primo do noivo; uni anel 
com rubis e brilhantes, Barata de Li-
ma e esposa; talher, Pedro dos San-
tos e esposa ; colher, D. Maria Emí-
lia Osorio Amador; idem, D. Fernan-
da Veiga ; idem, D. Lucinda Amaral, 
estojo de toileile, da sr.a D. Is-
ménia Ferreira ; idem, do sr. José 
Rodrigues da Silva e e sposa ; j.-.rra 
e trinchante, da familia Marques dos 
Santos, de Coimbra ; talher, do sr. 
José Leal Alves Lourenço e esposa ; 
caij<a para pó de arrez, da sr.a D. 
Rita Barros e Sá ; serviço de colheres 
de chá, do sr. Abel Bai bas e esposa ; 
um relogio em porcelana, do sr. Afon-
so de Castro Osorio e esposa ; salva 
em prata, D. Maria Leonor Castelo 

Bi anco ; caij<a para po (íe arroz. D. 
Ana Sarzedas ; trinchante, D. Laura 
Barata di S i lva ; estojo completo de 
sobremesa, Miguel Rodrigues; idem, 
L). Maria Luiza Figueiredo Cabral ; 
talher, D. Natalia Faria ; salva. D. 
Maria do Ceu Faria ; cigarreira, An-
tonio de Castro ; « mata-borrão », rev. 
padre Antonio Barreiros; caneta. D. 
Maria José de Mesquita ; salva, João 
Castelo Branco e esposa ; trinchante, 
Antonio Mascarenhas e esposa ; jíirro, 
D. Maria José Mendes Povoas ; fru-
teira, D. Maria José Alves de Cam-
pos ; maquina de café, D. Leopoldina 
de Carvalho; taças. Maria José de 
Pina ; almofadas, D Lucinda Mar-
ques ; toalha, dos caseiros dos noi-
vos ; jarra, da criada dos tios da 
noiva. 

Os noivos foram passar a lua de 
mel para o Norte. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
A passar as ferias do Natal em 

Muge, em companhia de seu pai, o 
nossp conteiraneo, sr. dr. David Gon-
çalves, está o aluno do 4.0 ano do 
liceu desta cidade, sr. David Henri-
ques Gonçalves. 

S S i i l 1 I H Í S i l i 

V ] 0 dia 1 de Janeiro es-
tiveram e-vp stos r.o 

publico cs Hospitais da Uni 
versidade, tendo ido ei ;, a 
convite do director daquele 
estabelecimento de assistên-
cia, sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, os representantes de vá-
rias entidades oficiais de Coim-

iíarani as difer en-nra, que visi 
tes dependencias dos Hospi-
tais c onde colheram boas 
impressões, pelo sceio que ali 
rotaram e pelas sues ej<celen-
tes instalações. 

O mês findo foram pas-
sados i o Governo 

Civil, 402 passr-portts, e 3411 
no ano de 1928. mais 984 do 
que em 1927. 

melft&e &«ãlçeR€í<s$ é 

i i a p s s dos M i t o s i o 

T ) E C E B E M O S a seguin-
• tv te carta, á qual da-

mos publicidade, por se tratar 
de uma reclamação justa e de 
interesse publico: 

. . . Sr . Director da Gazela óc 
Coimbra. — Estando a Gazeia óe 
Coimbra sempre pronta para nas 
suas colunas defender os interesses 
e csmsas justas dos habitantes desta 
cidade, certamente receberá mais 
uma vez benevolamente, e defenderá 
a pretensão que a seguir se ejipõe : 

Na linha electrica para a Estação 
Velha havia uma paragem em frente 
á rua do Gazometro, que servia os 
moradores desta rua, do Amado, rua 
Fabril, ladeira de Santa Justa, rua 
da Sofia e rua da f iguei ra da Foz, 
dando entrada e saída dos carros 
para o passeio ao fundo da ladeira. 

Fez-se ultimamente uma mudança 
desta paragem, transferindo-a para 
junto dí muralha fronteira á igreja dc 
Si nt i Jus 'a . onde não ha casas nem 
passeio, ferçando-se os passageiros 
a subir com dihculdade ou a desce-
rem dos carros para a tunda valeta 
cheia de lama ou de agua quando 
chove, para uni estreito espaço que 
fica entre a linha e a muralha, ou 
para o meio da rua, correndo o risco 
de um atropelamento, que é fácil cm 
local de tão grande transito. 

Nem mesmo se pode justificar tal 
deslocação de paragem com a conve-
niência de melhor servir a estação 
dos electricos, porque a distanciou 
mais da enlrada da mesma. 

Não seria mais racional e menos 
perigosa a paragem onde se encon-
trava. ou mesmo em frente da rua 
Fabril, onde serviria tamb :m os pas-
sageiros que tenham necessidade de 
ir ás novas instalações dos tribunais, 
no Palacio da Justiça ? 

V. depois de verificar se ha razão 
no que fica ejíposto e lembrado, e se 
achar justo. pi estará um bom serviço 
se, por intermédio do seu jornal, con-
seguir a translerencia da paragem 
para melhor local dos indicados. 

Em quasi todas as terras onde ha 
electricos dá-se preferencia á locali-
sação de paragens nos crusamentos 
de ruas, por assim se servirem me-
lhor os interesses d; s moradores e 
passageiros, mas na linha referida, 
e mesmo em várias outras, não se 
procuram ia>s comodidades, o que 
conviria consegnir-se. Desculpe V, 
Um assinante ôa Gazeta de Coimbra. 

l u n a n t g i l i TO D O S os mancebos que 
tiverem completado 16 

e 19 anos de idade são c bri-
gados durante o mês de Ja-
neiro a participarem á Comis-
são de Recenseamento Mili-
tar, que chegarem á idade de 
serem inscritos no respectivo 
recenseamento. 

Igual participação deve ser 
ieita pelos pais, tutores ou pes-
soas de quem dependam os 
mancebos, sob pena de 200$00 
a Í00$00 de multa. 

crime I I s i i S i s 

p < OR ter sido despronun-
ciado, foi posto em 

liberdade José Bento, que se 
encontrava na cadeia de Santa 
Cruz, desta cidade, seb a 
acusação de ter tomado psrte 
no crime de Legarinhos, Gou-
veia. 

Continuam na mrsma ca-
<!eia o seu filho Manuel e 
Afonso Carvalho, irmão da 
vitime. 

O 
MERCADO mantem-
se no vergonhoso es-

tado em que se acha, transi 
formado num grande larnaça-
e poças de agua quando cho-
ve. 

A ruas em Coimbra 
que. quando chove, 

estão completamente intran-
sitáveis. 

Haja vista a Alameda Dr. 
Julio Henriques. 

p j y i j i i t p i i i p p i ía tea 50 aa S í í g s i» y «a 

m F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilofjraíos, empre-
gados de escrilorio e secre-
taria. 

A' venia cm Coimbra, na 

C A S A O l l f O S I 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 12$00 

F e r n a n d o L e õ e s 
— F. — 

M i í i e H f ! ® ! 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 i /c — 
Coimbra. 

s = t r M ~ r m a 
L i J S I t h I 

A Comissão Administrati-
va do Município de Coimbra 
faz saber que no dia 17 do 
projeimo mes de Janeiro de 
1929, ha-de dar de arremata-
ção a quem maior lanço ofe-
recer, por todo o ano de 1929, 
a renda da barca de passa 
gem do porto que, em sua 
sessão de ontem, resolveu 
criar sobre o rio Mondego 
po sitio denominado Boca da 
Ribeiro, l igando este locai 
com as Pedras Nasc diças 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra c Paços do Con-
celho, 28 de Dezembro de 
1928. 

O Vice-Pr.»Mdeníc, Sruc-
rino Joaquim Go òo. 
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Deposito óe venóas 

Roa lliaonite da L i , 54 Eoimlira 
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Cliamadcs para a Praça, 

pelo telefone n.° 58 e 111 
para a retiden^ia, a qualquer 
hora. 

S f l i l Lopes d l S i l i 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Bero das Ca-

nivetes n.° 2 — Coimbra. 

p . p I t a i É i g i i UliiiyuuU nUíiiSif! lJiIudíà 

Empreitada da obra de 
construção da cobertura e dos 
pavimentes c dc rebocos es-
tuques, c? i fções e revestimen-
tos de azulejos no Pavilhão 
n.o 1 ( ag i t ados ) do Manico-

: n j , e m Ccin 1 n br«'. 
f a z ;e publico que i n ciia 

16 do corri nte mêi d - Janei-
ro, pe 'as 15 h ra ; , na sede 
desta Comissão, no edifício 
do Museu, e perante esía, se 
procederá á arrematação da 
empreitada da obra óe cons-
trução óa cobertura e óos 
pavimentos e óe rcbôcos, 
estuques caiações e reves-
timentos co azulejos no Pa-
vilhão n.° 1 óo Manicomio 
Sênc, nesta cidade, receben-
do se propostas em caria fe-
cha cia aic ás R horas do 
mesmo dia. 

Base de licitsção cscudos 
126.000$00; deposilo provi-
sorio 3.150$00. 

As condições do ror,curso, 
cadernos de encargos, dese-
nhos e mais peças csciifas 
referentes a esta obra, es 1 ão 
patentes ( m todos os dias 
uteh-, desde as 10 á , 16 horas, 
na Secretaria da Direcção 
Técnica das Obras do Mani-
comio Sêna, na estrada das 
Sete Foi tes cm Santo Anto-
nio dos Oliva s. 

Coimbra, 2 de J luiro dc 
1929. 

O P r e s i d e n t e , Santos 
Viegas. 2 

i i p ã i o í ê p r s i 
Bem rela cie n ido, prec s t -

se para treb:-.lhar á Comissão 
ccin artigos muito vendáveis 
a conhecidos, G. Tinoco, L da. 
Ameias. 2 

P o r t o o a i }j 
f I f £6 m e ? o 

m u n d o 
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l & l ^ P I O I «w x&VW Vi- ^ií-i.-

5037S02 
jonmuà 

Acs ln i a com 2i r r . r r .nca ^ t 
'.ar proji.io Ua r, sem que arre-
: sa-;no us cansaço ou dc c ilor, o a palpi-
r.do I a 1 '/2 comprimido ás Veramon cone.' 

intervales de 2 a 3 hcr.s. Decida-ss a fazer uma csspsza mc:»i 
fic.uite e Ura-̂  ti ::,;o um resultado valioso. Consuhe a sou medico 

'• '-os de 1(1 e 20 comprimidos dc 0,4 gr. 

;rc3 c 
oosar;. 

; carc! 
- i . 

o rr.ai 
ave I 

% f M ê í- y i 
' W 

& a t f s & ^ s - E i e . i m v í & s e i & s t o i ^ o p o i á í a r i o , ' ; 
i E s a r í â c s p o s f f a ex&s s e i s a s csÉ2Kra«E4l©3 c l â © j i # « í , 
«ggse escafègsvsa eles m í i s ê c e fFoferâcoí t l i . 
^ocásgSáatí«e ^sselmsivhml cl© "£litefl 
sEts JÍ^âs&Otfa, & s Esn®diéiU®& £ m -
pa?«sc3 ^aa _g2©asc© espâs sses eãas '"Vo~ 

<£Ti3 J£è-SÊ2C2@M. 

ií' 
< i 

3 3 í e f o s ? < s s p a r a r e g a s , e lec t r i cos , g a -
s o l i n a , etc. (Smííà&S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . j£$PM.f£3S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . íS5©saa-
& s n s de todos os s i t e m a s . 
SfiltXGS, chuve i ros . á S a a s a l à e á s f i s » de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i ta i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

C a e t a n o da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r q e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

E' na P r a ç a do Comércio , 
98, 99 e 100 a casa 
M E N D E S , a que vende 
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 n 
Cobertores, bonitas cores, que eram df 15300 
Camisolas parn homem, que ercii 
Xadrez de lã a ^ B S & O . 
Maneias lisas (todas a-. cô 'es) (ju 

e de 2 pelos a 
Lãs em fio a 3 

sem-

a 8$00 a CS 

• eram de 4$00 a 3® 5.0 

Calçado de agasalha salda-se com 200(0 de diferença devii 
do fo grande sortido que possuímos. 

Artigos de Retrozaiia a preços s--rn compettncia , e mais ar-
tigos por preços que só nós vendemos. 

< X K J D O U U U í C K J U U L C 
1 1 1 

•waj— «% » re 
a 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C a p i t a l I . S O O s O O O S O O 

JS.,-

O 
T Í 

K 

D 

capitai com fonoo m reseruo, rsoís 08 ie.ooo:oo 
d e M e s e m e s M e n s e a mais 

ds hz. 8 ieoo.ooo$oo 
A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A C O L O N I A L ' 

p o r c o n t r a c t o com a ív jENNHEIMER V. G.» 
g a r a n t e em abso lu to t o d a s a s obrigações» 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc i a t odos o s s e g u r o s . 

f ) A G E N T E E M C O I M B R A 

A-J & £.0, l ú f f i . : CASA M M M Í Í 

n i c 

a t i o c i a 

ás 9 e ás 16 horas. 
arzz&ez-ziill&s 

i n q u i s i ç ã o 

íUfft&ZLiÍOS : Todos os d? 

i odos os dias. 
16 horas. 

C i o s a s í ^ l á c j s &ars<a. c x i c s z z ç s z a A s tesç 
quintas e sábados, ás 9 horas, pelo sr. dr. Luis Raposo. 

A A / F l r i A-1 Lu 1 
r j-t v,̂  

c \ 

v e n d e - s e n a T a b a c a r i a P á f . r i 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Janeiro de 1929 

de Ci-
Leiria 

a i o s o s c o n s t r u t o r e s p r e f e r e m 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O Í M B R A @ n o s c o n c © H - i o s d e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
C o n d e i x a , G o e s , Mira, d e C o r v o , ^ o n t e m õ r - o - V e l h o , L o u s ã , Penacova, 
Penela, P o i a r e s e S o u r e 

Telefone 453. 
S o t a — COIMBRA 

/ W & ^ 
í f j mi ; 

S t m k s c é s c © » êSêh ^sas is faca IMKtzzi&s, GT*avtici&-
n&as:i<3> we&e*iseaét&%! sS& «ÊáSEseelík® 
C7'®ÍB£ai£>s;es : 

S f l f O s a ô s s f c s u b ® s s - » s d o 
c s e é o "S'J.^33, dl& ssãe S > p e a s e j 3 i & * © « i e 

© p e a r a s ç « 5 e s <ã& v s s e n s e a * m e m t & 
e l e i t o v a s i m e s s i a s £ o m c e l $ * & , tevã& â s a i c â © 
« e r r a 2? e 3 e c F s s a 
& e € v e t a x i c d " ^ . u s s s s * - 3 § £ * ã * * i c à g » a l s e 

Svestais* vosR&s © s e s s l a z e z i m e n t & s s o -
v e a s c&czéllçzSea imíi$:;3sssaris33 c a i s a a s -

W*eiva sor o s &idíaí3M&s s e <sIe®e»SH 
jpex inscz&wes mu» «raesrea© v e c e m s e a m e m -
t o . C í ? s í s * € e c s í o t e v m i v s a 

f i f r s r ^ ^ n ° antiga hos- . Trtfrnnrn baratos p:»rn pequenas cons-
HilSÍÍUU Su pedaria Donaio, na r u a ! £lIIIÍIw'iÍ truções, vendem-se na Con-
Bordalo Pinheiro. í tilada e nos Olivais. 

Para (ratar com Antonio Donato, | Para tratar, com António Maia, 
Palco da Universidade. X ; Olivais. X 

! S« f [fOSn^^SS PO e , n b o í ! S condições um 
& & I X Q & s u & & v e s r > * & ~ ! . " H ^ * 3 «"' bem afreguesado csta-

^ | belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 0 e l o (Scezínc^ 

ZR íS3«MSÍGS. 
ígmesia-ss T$fg. vti-zz 

3&-1.G. 
C i d ff 

IlilIíSíci 

| o seu proprietário ter de retirar para 
; o estrangeiro. X 

3 2, ; 7fnr?(i[ifsn para construções, ás Al-
| i u l l i i í J l penduradas, vendem-se. 
i Irata-so com o seu proprietário 

itoii.» >,„? Neve.» Barata. X amplo, com bom es. 
podendo servir pira stanó, 

ou qualquer outro n-gocio. Aln.>i-;e 
na rua Fabril, em frente fo P-i-ci. 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bi a- ' quadrados fendo 32 metros de frente 
gança. 4 j Nesta redacção se diz. X 

'•• r" •".*! vende-se na rua Antero do 
í u l í l i j Quintal, mede l.lOO metros 

í'*-"p("í?! r l ! a Correio, n.os 60 

em dJ«2 j í c a i a e i r o I s a e l E s s s s J s e o 
iuixmçm& <ãs> ces-Mezstv& e l e i t o v e s jpe&as 
J i v m t a s &I.3 f v e g z x s s i a e s s a «S<s J t e r a e i s r ® 

(Seivm vs*elf*í» 
jevessssdl&s s e 

i* cspiusãB&i 
£ 3 3 GMTÍig&S 

• j f » e d l s n a j f i a s i t a t i ^ 

Artigo 1 o — l è m o direito de voto: 
§ l.o — iodos os cidadãos portugueses originários 

de sejío masculino maiores de vinte e um anos, ou os com-
pletem até 27 de Abril da 1929, residentes em território 

ional i-iis cl: .sei meses, compreendidos em alguma liac 
(das seguinte- categorias : 

ĉ ) — S.libam ler < e s c e v e r ; 
ò) — Se j im chef- s de f imiiiíi, considerando-se como 

tais os que In mais da seis meses á d .ta do primeiro dia 
do recenseai!! • ito viverem em comum com qualquer ascen-
dente, descendente, irrnã >. tio, sobrinho ou com sua mulher, 

lili 
i»am economia e vida pióprias, provendo 

s seus en argos ; 
I odes os cidadãos pir tur jueses originários 

es i len tes era território nacional que, 
uam a maioridade c^taheiecida no § 1.°: 

ím emancipado?, estando compreendidos 

tendo a seu c-.--.jjo a manutenção da iamil ia; 
c) - I,.' 

jnteirameMn at 
§ 2 . o -

do sej<o masculino 
embora não p-

em alguma dr, s dínei-- doquele parágra fo ; 
b) — -5 j uri diplon.ados co:n ivu curso superior em 

qualquer U uv r >idatL*, E cola c-u Academia, tanto nacional 
como estrang it.-. 

§ 3.° — Os c idadãos portugueses do s e j o masculino, 
naturalizados ha mais de dois anos, e residentes em territó-
rio nacional, quando compreendidos em algum dos §§ l.o e 
2.°. e os combatentes da Grande Guerra em França e 

B-na quartos com ou sem mobdi ^ 
fl'i!||i ou parte de cosa completamen- f tu a 6í urna casa com 2 an 
te mobilada, aluga-se. C.-iihabé, na | dares, sotam e loja para negocio, 
casa que tem a («boleta Modista. X j Nesla ledacção se diz. 

da Beira (Região de Pi- } VQfjffô.M vinho, ^ agua-pé « aguar- | 
E í í Í Í J díllíUS nhel). Vendem-se aos | ?BilUS"âB dente da Quinta das Lages, 
melhores preços, tanto por junto, co- j cm frente á Quinta das Canas, para 
rno a retalho, na Rua [oão Macha- entregar a chave da adega ao novo 
do. A B. .< ! proprie(ario. X 

r3T3 arrenda-se co 
lliUií rua Corpo de Deus, .. . 
frente para a rua Visconde da Luz. ! teirinhas, ha anos incendiado. 
Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 1 

Dm 12 divisões, na j I'aníií5-"D ° , e r r e n o e paredes do pre-
Deus, n o 23, com í «C dio n.o 16 da rua das Es-

acabada de construir, com 6 di-
visões e com jardim, arrenda-

se em S. Sebastião (Olivais). 
lrata se com José Luciano, r.o 

mesmo lugar. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes lornaz. a-X 

Uanrjn balcão e aparador proprio 
IviítSs iS para de-iosito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

P r s f w i i Oe AiesaMre Horía, íh [<í iMílMinHíl „ 
Hut t lLl l l i l l l k i u a O Sucessor : : : : : : 

M A I S Â N T Í O A 

icessar 

OE C O I M B R A 

de habitação, com 12 divisões, 
.UbQ em bom local, precisa-se. Nes-

ta redacção se imforma. 1 

= 8B-OODSBE 
Luz. 3Vl.o. 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde 

n^n arrenda-se ao cimo da Calçada j 
MIO ' e ' r n ' u r o e m boas , ^ . . . 

UUU^JU condições, emprestam- j v 
Santa Isabel com quintal muito ! £e- f ' , t r a l a r com o procurador Al- J 

saudável, lindas vistas, corn instala- j v e s Valente, escritórios dos Advoga- | |v>-§; 
ção electrica e agua canalisada. ! d o s Antonio Leitão e Cosia Bra- j KJn: 

I rata-se com !osé Correia Arna- ' f a - ^ i 
- I te? do, Peneilo da Saudade, Coimbra. X pfi emprestam-se em frac 

'Jlí ções, sobre hipoteca. Dr. | 

t s t a casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cls2f02£las a t n i a ipo r liara para o lele?. 6 0 8 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

Aluga-se 3.o andar, com 3 divi- . 
ilC sões e sotam. Rua Rego de í Diamantino Cahsto, notário, rua Vis- I | 
gua, 12. 1-a ! conde da Luz, Coimbra. 

P^flji e parl í de quinta, vende-se 
LáJu num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da SauSade. coin entrada ; 
pela Estrada de S. José e servida pe- i 
la linba elsctrica. Pa 'a tratar na Cou- > 
raçi de Lisboa 95. q-X , 

precisa-se com o minimo seis | 
LUSU divisões, de preferencia com í 
quintal. 

Nesta redacção se informa. X 
f tP59 para habitação. Alugam-se Africa, embora não e s t e p m compreendidos em nenhum j LCifla bons andares perto da esta-

daqueles parágrafos. ç ã u
D

d o " m ' ; n h o d e fe r rc" a , , 
» r, x T - i A i . . i i . f Hara tratar, com o sr. Alvaro dos 
A r t . I.O — N a o tem d i r e i t o de voto ; j Santos e Silva. Casa Tota. X ! 1.° — Os que recf berem algum subsidio da benefi- | ——7 ——-—^ ^ , ^ ^ j 

cencia pobllcr <-u particular e especislmente os que esten-1 [BÍXOiiO VIHj3!lf0 '"xnúdezas^cont ^ 
derem a l l iã » á caridade ; \ prática superior a 10 .-.no? e que dê ; 

2.0 — Os pronunciados por qual.juer crime com tran- I boas referendas, preeis.vse. 
sito em julgado; 

3 o — Os interdito > da r.dmini: tração da sua pessoa 
e bens, por Sí-r-íença corn transito em julgado, os falidos 
não reab.litad s, e em geral todos os que não estiverem no 
gozo dos seus direitos civis e pol i tkos; 

4.o — Os reconhecidos notoriamente como dementes, 
embora não declarodos interditos por sentença. 

f- l?31 no ia para casal, em boa nii.-
.Clillj díira. vemle-se por 350500. R. 
d Moeda, 37 — loja. 1 

r^TTiírirrítfta em boa5 Condições, ven-
LOllliUliílKò dem -se duas, uma Over-
lanó e out a boró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malha", Limitada, desde as 10 ás 16 

( f a v s s ccsTzsimv, s e pacfôlác^sa e s t e © horas. 
O t i t V O S ( S e Ú^SSSàS. Ê e & V . { para tratar. Avenida Navarro, 38, 

•• no armazém D. F. de Carvalho &/ 
TE&ZvezZ-Xsn. © C l ® ' « C O S l X S s M © , J Companhia. X 

d e ® e s e E i : > f o éíe 
^ LililUU bem de costura. 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local. Nesta re-
dacção se diz. 7 

De quarto, boa, vende-se 
em conta. Mostra-se de tar-
de na Ladeira do Seminário. 
1 B-2.o. 1 

S o l o s e c a b e d a i s 
VIAJANTE precisa-se. Infor-
ma Costa ty Rodrigues, Limi-
tada, rua Adelino Veiga, 5 
Coimbra. '1 

Coop. P. dos CainintiQS ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'1 

Aviso ao publico (Adita-
mento ao Aviso ao Publi-
co A. n.o 19^1) — Peque-
na velocióaóe acelerada. 

Tendo sido anuladas, pelo Aviso 
ao Publico A. n.o 19^ de 18 de De-
zembro de 1928. as disposições dos 
Capítulos III e IV da Tarifa Especial 
n.o 2 de grande e pequena velocida-
de, em vigor nas linhas do Sul e 
Sueste desde Janeiro de 1923, ficam 
pelo presente sem efeilo as disposi-
ções constantes do 2.o aditamento á 
referida tarifa. 

Lisboa. 26 de Dezembro de 19Í8 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

^ i f l i . f i i i i j f i í 
'Mti-l 

í / X i 
h h 

/ i ^ 1 \ 
D p Ç s ^ í l F í i l l l O 

R u a d a S o f i a . 

F L O R E S T A 

A . P r o v i d e n c i a P o r t u g u e s a 

fj jíiM oferece-se aos dias, sober.do | 

F r a ™ P 1 S * d a ( j u n h 
sentsção. Info 

S rua d.< Sofia. 
Sa j 

e com apre-
saria Cosia, 

1 

esi iuidíf H I F M 
l i l lyl 

TiBíisraria, L a v o p n s p i í i s o s | ,T . , r , 
•1 n ' | j r 9 s r ? " cnW j Usai a pomada Curaòer-
b biJiie<i<:.< ti StísU | m 0 f 0 n i e ] j , o r producto até ho-

— L^ | je conhecido, pela sua compo-
| j B f ? | sição scientifica, psra o trata-
if.itíLa | m e n { 0 d a s seguintes doenças: 

; f.,tos cu i Eczemas secos e húmi-
iiii.; ' " E.-: !J L i 

V. ejc.a ter: 
vestidos saancií das ou n 
mo su jos? q ; n manda-los j 
A Tinturaria A / R AZ I LEI RA j 
no Pátio de S. tíernerdo que j 
lhos devoiveem ';8 horas com- 1 

<--- I 

pletar.iea í<- ! l:£i 
a ferro, como .-vos, e se for 
preci-.-o lhos '•'• rc:>tit.iin-

e novo ori-

npoe-sc pein 

do-lhe tu,va cu-
lho. 

Eí ta casn 
esmero de s«-ir.:- trabaiho 
comprimeníô sua palavra. 

Tinge luí.r <.m 48 hcra> 
pronto a vost v 

.-•••-.-̂  r / j» 
l ia íi 
l i i ! 

i l H i uiaS Si 

c s a c rn? ím.. es 
ierc a: .., e d a rn 

j S" 

Itirunculoses. 
Hemorroidal. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dariros. 
Ulceras crónicas — vari-

• es. 
Comichões. 
Crostas. 
Feridas de origem sifili-

'.ica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, cíc. 
Depositários de venda em 

Coi iv 

p --'-l-ín c pintura par método, hn-
l sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Fetniisnf,^ pensão, com ou sem quar- | 
LiiíLíií-iíii) to, cm casa particular, 
com boírt tratamento. 

Rua das Flores. 18. 
Je todas as classes de 

{JUlUtiUl matematica e de fisica e 
i química até ao 5.o ano, Antonio José 

Vieira, rua Ofienial de Montarrcio. 
19, A. _ _ X 

FirdV-nníIa que escreva á máquina 
LhlpiéyaUa desembaraçadamente, 
aceitam, Fabricas Triunfo, Coimbrrr. I 
MnrPi.--!.! Toma-se cie trespasse, ou ! ('.U! j !ír;iH 1 . 
mClSiwWSta t> para a mesma na j 
baij<a, aceií. 
Comercio 1 

Explicador i 

informações, Praça do 
1 

i í compra i 
" "á j 

r;pa orfiinie, para cai 
j i<ÍUi:>i>'j Pensão Buçaco, Avenida 

<i.i Bandeira. 21 — Coi-. bra 5 
i pítxifj Hadcj 3 5 li P modelo 1927 

em bom «stado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 

i Esía C a s a r e c e n -
I t emen te abe r t a , re-
í j c o m e n d a - s e pelo 
li seu ace io e l impe-

sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R I G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Eia m Êatu, II 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Dombatóa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

Âíiorío afá ás i lia-
ras M rnaoi 

S E D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
| instituída para garantir á-; famílias dos associados, um le-
• gado de 5 a 33 contos, conforme a ejcistencia de socios, com 
| a quota mensal de !*'$00 e uma quota variavel por falecimen-
! to de cada socio, cu j í quota diminue enquanto aumenta o 
j sr.b-idio a legar, ch-g indo a não atingir mais do que 1300 
i de quotisução variaVr 1 para legar 33 contos, não sendo a 
; media maior do que 1't por mil nos falecimentos, em cada 

ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior dês hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por ir.il em cada ano 

Assegarâi o íiíloro dos vossos oníes « i d o s 

A inscrição esteá «aberta para socios de ambos os se^os, 
dos 16 aos 55 anos, na redacção da G-izeta óe Coimbra. 
no Pa te o da Inquisição — C< irobra. 

l i m m i l S N ^ ^ c n p ^ J 

u U u u l u u i i o U 
? Ti 

Ú'àíáU 4 

vi iL \ 4 elos 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S / A 

PERCEUEJC5 
P U L G ' f \ 5 

TRAÇAS 
E T O D O S CS OUTROS 

INSECTOS 
ÍS5ÍT-— 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n° 
5, ;4.o andar, entre muilos ou-
tros objectos, o seguinte: 

Uma magnifica mobília de 
sala, um guarda vestidos em 
mogno, com espelho; um la-
vatorio, cómoda, uma cama 
em mogno, para casal, etc. etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 és 17 horas. X 

" THBSP.4SSA-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.cs 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para t r í tar na mesma Cer-
vejaria. X 

Coimbra: X 
em estado de novo, Rua dos 

rlâllJ Militares. 11. 1-a i \ r 
r w ; * : , de uma rapariga ou mo-
n d , U O b lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler. 

t.tíiil a „ 

rneiras 
na Tinturaria, no Pa te o de Si 
nardo. 

! H ^ r i l independe 
<?íj. ÉMilly electrica e i <, i i ^ 

; p ; e -
í ihor 

qualidade nesi <jéneio, di/.en-
c'o a experiencia &er a melhor 
cal do Pi-is. 

Preços especiais para va-
8 ° n s . < . ' 

Dingir pedi-.os a 1J. mel 
.Nogueira Sue.-, C a s f ' . Pena-
cova. 

A z m i r 
c vi "ífyji 

Vc^jde Francisco Ferreira e 
Maie. da, rua da hiceda. X 

I W i e s l a Rodrigass M Esi-, 
m b Fa raa í i a Ela hm onde ir > cs!. 
H9ven! y J i r s o isssiraçses eia- i n i c i a i s A - c -
Í.S: i ííiVlí*., 

dependente, com instalação : 

° ° X i ^ Balsamo Oriental 
açaima rapidamente a dôr e 

sol todo o óia, pve 
-j • i - r » i : a com ichão e raz desaparecer | 

redacção, com 

com, ou sem mobilia e 1 
lilôíK 

j 
OJE; 

Vende-se ou arrenda-se 
num dos melhores ' i t ios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
ta l . 

Tíaí.vsc na rua do Lou- j V3,jq 
retro, n.o 9 em todos cs di.*»s j 
úteis das 15 ás 17 

eléctrica, aluga-se perto de . C o m é r c i o , 42 

em 2 ou 3 dias tão incomodo i 
sofrimento. 

^ | Deposito em Coimbra: Far-
uz i macia Miranda, 40, Praça do 

KJZ3 í L I i i i l l i O . i j » 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Tm Fárrolra Bornes, 211. — Csia&ra 

C «?aa«ãá<s<3c.<s no 'S.& a a s e s l a v > 

R e s u ç a f i í i s P e S r i s l a l T i í : 
Os melhores para a tos-s?, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofe >r~i 

as crianças. 
A' venda em todas ns boas casas . 
Depositários em Coimbra 

l l h j r i n 

i i i i i l l l 

s para 

1 1 P P I l i 

M m Consignações. m ® m \ m 
M m i m 8 E? tlfOrio: 

Sanção, na R. da Louça, 27-4 o. X 
F t ; n p r e c i s a - s ? , independente, pre- } 
p a i l i j ferindo-se mobilado. Carta a | 
este jornal a Z. D. X ' 

• ""f:1"! com pensão, arrendam-se. 
| Si .̂UlSíii Fornece-se ceias, almoços e . 
i jantares, para fora. 
j Rocio d ; Santa Clara, 7-10. 5 ; 

X 

íi ti 
rj 

1 . 

Mn independeníe, aluga-ae, er 
ie fainlia respeitável. -

. ou duas senhoras honestas. Estrada 
X i da Beira, 72, Quinia de D. João. X 

R u a da So ta , 8 — L. do Poço , 1. 
— C O 1 M B R A — 

Asepte e depositário da coso íosé íIíj Silva Maia & C.a, L.fíía 
lem em armazém, á consignação, para entrega imediata . 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas 

RAIOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções cm ciinenlo armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
. FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números, 

dao-se a quem entregar r a j T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acesscrios, para todas as 
rua rtlejc:-ndre H-rculano, ^'t, ; aplicações. 
uma cruz em platina com h r i - • TOícNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações, 
lhantes, que s e perdeu dc .de , ^ ^ t l ^ A ^ ^ ^ 
aquela rua a Bai^a. 1 F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

I l l f l . ) 
iLS -ê mis 

Q i P ! J i (í -s a 

bl Ú U 

ílli. 
Largo Míoaeí BomUarda, 39/43 

COIMBRA 
lista c.-i6a é a que meihor 

sortido tem e a que mais ba-
rato vende. Não comprem 
em qualquer parte sem visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande stok de camisas <1 
2 0 $ 0 0 . 

P a d a r i a e m t o i m d r a 
I r e s p a s s a - s e , cosedur.i 

diaria de 4 sacas tratar cont 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

Com longa prática de Pa-
ris, pretende colocação em 
casa particular ou na praça. 
Rua Fernandes Torrás, 34, 
l.o D. 1 

.tcior-i meninas em casa 
Otl III 1'icilio. 

Ru.i Fernandes Tomás, S4, 
l.o-D. 1 

C O I M E I A 
ADVOGADO 

íi J i s o o n d e na luz. s - r -co im&n 

, i 
\ 
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A C I D A , 
Pelisla de lavesligacos 

P ' >EDIU a sua exonera-
ção de agente auxi-

liar da Policia de Investiga-
ção, o sr. Antonio Honorato 
Perdigão, tendo sido louvado 
pelo juiz director da mesma 
Policia, pela forma correcta 
e acertada como desempe-
nhou os serviços que lhe fo-
ram confiados. 

Brinco h ouro 

ENCONTRA-SE no pos-
to da G. N. R., na 

Cumeada, onde se entrega a 
quem provar pertencer-lhe. 

Desastre ferroviário 
&ECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, o 
fogueiro da C. P., Antonio 
Marques dos Santos, resi-
dente em Alfarelos, que caiu 
á linha ficando bastante feri-
do na região frontal. 

E* 
Oesordstn 

'M Santo Antonio dos 
Olivais houve uma de-

sordem da qual saiu ferido 
com uma facada no rosto, Mi-
litão Pereira dos Santos, ope-
rário da construção civil, resi-
dente em S. Sebastião. 

O seu agressor, Joaquim 
Ferreira, de 34 anos, sapatei-
ro, residente em Santo Anto-
nio dos Olivais, foi preso por 
uma patrulha da G. N. R. 

ÂS "ressao 

FOI preso Jucar Mar-
tins, electricista, na-

tural da Marinha Grande, re-
sidente nesta cidade. 

Respondeu ontem em pro-
cesso sumario, sendo conde-
nado na multa de 110$. 

Queixa 

MARIA de Jesus, res :-
dente na Rocha No-

va, freguesia de S. Pauio de 
Frades, apresentou queima na 
Policia contra seu marido, 
Abel Moreira de Ascenção, 
por a ter agredido á paulada, 
ferindo-a no rosto. 

Processas s w l o s 
^OR descbediencia á po-

licia foi preso e jul-
gado em processo sumário, 
Antonio da Silva Pereira, des-
ta cidade, sendo absolvido. 

P ( 

Petição atendida 
A PEDIDO de um gru-

po de estudantes da 
Universidade, e a instancia 
do ilustre reitor daquele esta-
belecimento scientifico, foi 
mandado regressar á metro-
pole, o aluno da Faculdade 
de Medicina da mesma Uni-
versidade, sr. José Pereira dos 
Reis. 

FAUSTO s . r r{ 
Ui :Â< 5SQ 

O N O S S O amigo e dis-
tinto artista de Coim-

bra, Fausto Gonçalves, vai 
ejcpôr no projdrno dia 15 do 
corrente, no Porto, no Salão 
Silva Porto, os seus quadros, 
alguns dos quais se destinam, 
também, á Exposição de Se-
vilha. 

Devido á escassês de tem-
po, Fausto Gonçalves não faz 
convites especiais. 

A pedido de varias pes-
soas amigas do ilustre pintor, 
para que ejcpozesse em Coim-
bra antes da partida, jesolveu 
Fausto Gonçalves, com sacri-
fício, ejcpor no seu atelier, 
na Travessa do Olimpo (á 
Cumeada) aqueles trabalhos, 
domingo e segunda-feira. 

ãgraiisaiiaixodezero! 
ONTEM esteve um lindo 

dia. cheio de sol, mas 
frigidissimo, voltando de novo 
o termometro a ir abaixo de 
zero. 

Segundo informações que 
colhemos no Instituto Geofí-
sico, ontem as temperaturas 
ali registadas foram as se-
guintes: 

Na relva, —0,5 (negativos); 
Minimo á sombra, —0,2 (nega-
tivos); Máximo á sombra, 0,9. 

Hoje o frio voltou a ser 
intensíssimo, caindo neve em 
tal quantidade que a agua 
das taças da Avenida Sá da 
Bandeira encontrava - se de 
manhã completamente gelada. 

A temperatura hoje á som-
bra, foi de 0,1,5 e na relva, 0,2,9. 
Menos frio mas mais geada. 

esteires ¥siun!arles 
JA terminou o inquérito 

á corporação dos Bom-
beiros Voluntários, a que pro-
cedeu o tenente sr. David dos 
Santos. 

Em virtude desse inquérito, 
vão ser anuladas as resolu-
ções tomadas pela assembleia 
geral realisada em 22 de No-
vembro findo, por considerar 
a mesma assembleia contrá-
ria á disposição dos estatutos. 

O sr. David dos Santos é 
de parecer que os estatutos 
sejam reformados e reorgani-
zado o corpo activo da mes-
ma corporação. 

Para este efeito vai ser 
nomeada uma comissão ad-
ministrativa para a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios. 

N ( [O Governo Civil ficou 
ontem instalada a co-

missão de recepção aos turis-
tas que hão de visitar Coim-
bra por ocasião da Exposição 
de Sevilha. 

4 31 S? VO^BÍTÍIÍUSÍ f ' i í! • <~> Eu n * s. i 1 íV t, p I -,-a í 
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D. Carloto A i M í i a Pimentel 
Maiílonasío CarvalHo 

COMO noticiámos, fale-
ceu recentemente em 

Lisboa, deixando inúmeras 
saudades em todos aqueles 
que a conheceram. 

Era viuva do antigo con-
servador do registo predial 
em Pombal, sr. dr. Antonio 
Augusto Coutinho da Silva 
Carvalho, e mãe dos srs. Is-
mael de Carvalho e do nosso 
amigo Antonio de Padua de 
Carvalho, administrador de 
falências em Lisboa. 

Senhora, por excelencia, 
que soube ser esposa mode-
lar, viuva impecável, e mãe 
amantíssima, conseguiu, com 
estes predicados, grangear o 
respeito e a estima que bpm 
se vincaram no grande cor-
tejo que a acompanhou á sua 
ultima morada. 

Em testemunho de home-
nagem pela saudosa extinta, 
a sr.a D. Augusta Ferreira 
Arnaldo, esposa do nosso 
amigo sr. Eduardo Ferreira 
Arnaldo, mandou resar uma 
missa por sua alma, no altar 
da Rainha Santa, na igreja 
do mosteiro de Santa Clara, 
tendo-se realisado este pie-
doso acto no dia 29 do rnez 
passado. 

Cumprimentamos a famí-
lia da falecida, e em especial 
o nosso amigo sr. Padua de 
Carvalho. 

+ + + 

[O Senhor da Serra, 
faleceu a ^r.a D. Te-

resa França, extremosa irmã 
do nosso presado amigo sr. 
Francisco França, socio ge-
rente da Loimbra-EJitora. 

'ALtCEU nesta cidade, 
o sr. Joaquim Mon-

teiro de Carvalho, pai do sr. 
Adriano Monteiro de Carva-
lho, empregado na Repartição 
de Finanças. 

O extinto, foi) em tempo, 
tesoureiro da Imprensa da 
Universidade. 

As nossas condolências. 

feáQío faiai!) 

Ficaram assim constituídos os no-
vos corpos gerentes do Monte Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho: 

Assembleia Geral. Piosiden'e. 
João Ramos; vice-pre?ile te. Benja-
mim Marques dos Santus; secretá-
rios, Bertolino Pereira de Carvalho e 
Abiiio Gaspar Madeira ; vice-secre-
tarios, Antonio Brito e José Domin-
gos dos Santos. 

Direcção.— Presidente, João Pi-
nho da Silva ; vice-presidente, Jorge 
Nunes ; secretario, Joaquim Marques 
Vieira de Carvalho; vice-secretario, 
Arlindo Sêco; tesoureiro. José Cesar 
Lopes ; vice-tesoureiro, Julio Gaspar 
das Neves; vogal, Armando da Cos-
ta Borges. 

Conselho F i s c a l . — Presidente 
Al varo Rodrigues Furtado ; secreta-
rio, Luís Quintino Magno; relator, 
José Maria Crispim de Carvalho; vo-
gais, Valdemiro do Sacramento Mon-
teiro e Jorge Alves. 

VÍWHWBBKWW • 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Velho, 2 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18300 
Milho branco 18350 

» amarelo. . , . . . 12300 
Centeio 20S00 
Cevada 14300 
Aveia 12 SOO 
Favas 15500 
Ervilhas v 25300 
Grão de bico 24S00 
Serradela 14300 
Sanf íno 6300 
Chicharos 12300 
Feijão mocho 25300 

» branco 33300 
» carraço 24300 
» avinhado 26300 
» carracinho 22300 
» pateta 21300 
» mistura W300 
» frade 16350 

Tremoços (20.1) 11300 
Batatas 16350 
Galinhas . 11300 
Frangos 5300 
Patos 10300 
Ovos o cento 44S00 

L K T M I O DE MOSSA SENHORA 
' O M O nos anos ante-

riores, os rapazes do 
Lactario de Nossa Senho-
ra, para organizarem a sua 
arvore do Natal, pediram pren-
das ao comercio de Coimbra, 
que sempre acolhe com bon-
dade todos aqueles que pe-
dem para os pobresinhos. pa-
ra os que sofrem com o ri-
gor da estação e com a fome 
também. 

Muitas senhoras, «Imas 
nobres e cheias de caridade, 
teem enviado roupas, brin-
quedos, etc.. que irão agasa-
lhar e alegrar as criancinhas 
e o coração dos pais, no dia 
da distribuição, que será no 
dia de Reis, 6 de Janeiro, ás 
15 horas, no edifício do Lac-
tario, Couraça de Lisboa, 28 
(C. A. D. C.). 

Serão 150 as crianças 
contempladas, e mais ainda 
admitirão se almas caridosas 
lha enviarem as suas ofertas 
aié esse dia. 

A arvore d^ Natal pode 
visitar-se das Vi ás 16 horas, 
todos os dias. 

c 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ario 13.° QUINTA-FEIRA, 3 0 6 m m f l e 1929 IM.° 2 2 8 7 

Publica-se ás terças. Quintos e sábados 

g e m B s s s a g a s a a ^ ^ saasasaeiycs; 

m o s 

Ministro das Finanças 
Ministro do Comércio 

M ( [O dia l.o de Janeiro de 
1926 — fez ante-on-

tem precisamente três anos— 
um grande incêndio destruiu 
o edifício onde se achavam 
instalados os serviços pos-
tais, telegráficos e telefóni-
cos em Coimbra. 

Estes serviços, que até 
essa ocasião se achavam reu-
nidos na mesma cas=>, tive-
ram de ser separados e aco-
modados em casas diferentes, 
afastadas uma das outras, 
com grave prejuiso para o 
publico, para os serviços e 
para o pessoal ali empre-
gado. 

O serviço telegráfico fi-
cou estabelecido em duas sa-
las cedidas pela Camara Mu-
nicipal, que muito precisa 
delas; o serviço telefonico 
ficou numa dependencia dos 
Paços do Concelho, junto do 
telhado, e o serviço postal 
foi estabelecido numa casa 
alugada pela renda de dois 
mil escudos mensais — casa 
que não tem condições para 
este serviço. Basta dizer que 
nem janelas tem para a rua, 
recebendo a luz pelo te-
lhado! 

Muito recentemente e ain-
da a titulo de provisorio, o ser-
viço telefonico foi mudado 
pare três salns do novo edi-
fício cor.struido no sitio onde 
esteve a Escola Industrial 
Brotero, também destruído 
por ontro grande incêndio. 

Durante mais de um ano 
andou-se a escolher local pa-
ra o novo edifício dos tres 
referidos serviços; que uns 
queriam que ficasse no mes-
mo local e outros em ponto 
diverso. 

Resolvida definitivamente 
a localisação do novo edifí-
cio no mesmo local, deu-se 
principio á demolição do que 
restava do antigo prédio e 
ao começo dos novos alicer-
ces visto que o projectado 
edifício tem de ficar muito 
mais amplo. 

Iam decorrendo as obras, 
dando-nos a esperança de 

Coimbra vir a ser dotada 
com um novo e magnifico 
edifício, quando a cidade foi 
surpreendida com a ordem 
de suspensão dessas obras, 
que ha bons seis meses se 
encontram paralisadas, sem 
chegarem a ser concluídos os 
alicerces. 

E assim, esta cidade, que 
pode bem gsbar-se de ter en-
trado ha muito num Deriodo 
bem acentuado de engrande-
cimento e progresso, vê com 
estranhesa e profundo des-
gosto que não terá tão cedo 
edifício proprio para estes 
tres serviços. 

A casa do publico para o 
serviço postal, alem de não 
se achar bem localisada, mais 
parece interiormente um ca-
sarão do que uma repartição 
publica. 

A casa que serve para o 
publico que deseja ser servi-
do de telegramas e venda de 
selos, encontra-se no andar 
nobre dos Paços do Concelho 
e para ali ir é preciso subir 
cerca de 50 degraus! 

São bem manifestos os 
inconvenientes que resultam 
para Coimbra da separaçlo 
destes serviços e da sua rná 
instalação. 

Por isso. muito respeito-
samente, a Gazeta óe Coim-
bra, interpretando o desejo 
dos habitantes desta cidade, 
ousa solicitar de V. Ex-as, 
Ex.m o s Srs. Ministros das Fi-
nanças e do Comercio, que 
seja contr3ido uni emprésti-
mo destinado á conclusão do 
novo edifício, e que esta obra 
se realise por empreitadas 
para se fazer mais rapida-
mente. 

Confiando em queV. Ex as 

se dignarão atender esta pre-
tensão, inteiramente justa, des-
de já a Gazeta óe Coimbra, 
como órgam da opinião pu-
blica desta cidade, afirma a 
V. Ex-as os protestos da sua 
muita gratidão e reconheci-
mento. 

Gazeta óe Coimbra. 

AMadri 
Coimbra, terra de encantos 

v iu 

A MIM próprio tinha 
juraóo não óeipar 

óe visitar António Vitorino 
logo que fos<e a Coimbra, 
seóento óe vêr em conjunto 
aquelas miniaturas que vá-
rias vezes me óeleitaram o 
espirito e que me tinham 
levaóo, uma ocasião, a es-
crever: 

Mãos milagrosas feitas para lidar 
com o pequenino; estatuetas que são 
uma maravilha ; reduções que nos 
levam os olhos ; miniaturas portento-
sas valendo mais do que medidas a 
palmos ; um género quasi único e 
que ele faz ter vida e caracter. 

Entrei pelo portão óa Es-
cola Inóustrial, atravessei o 
átrio cheio óe terra e poeira 
por causa óas obras na rua, 
passei por correóores es-
curos onóe a luz entra a 
prestações e, já com Antó-
nio Vitorino, penetrei na 
aula onóe o artista começou 
a mostrar os seus pequeni-
nos originais 

As suas mãos óe mago 
que tinham óaóo vióa á ar-
gila, tiravam com requintes 
òe mimo e suavióaóe as pe-
queninas jóias óas caibas 
óe cartão e eu, embevecióo, 
esquecia o ambiente, para 
apreciar, óe olhos cerraóos, 
aquele barro onóe palpitava 
o sangue, onóe se aóvinha-
va os movimentos conóena-
óos, onóe se auscultava a 
alma. 

Dificílimo seria, para mim, 
enumerar o que vi, ou o que 
mais me agraóou. No entan-
to, óescrevo o que me ficou 
gravaóo na retina, sem ten-
óencias óe critica, mas uni-
camente óe eppôr, aos que 
não conheçam, as linhas ge-
rais ôessas obras óe arte 
que António Vitoiino exe-
cutou : 

Uma Alegoria sobre uma 
quaóra , muito interessante ; 
Boi, óuma flagrancia eptraor-
òinária; A' porta da taberna, 
ótimas figuras cheias òe na-
turalióaòe; e a Condução do 
gado, a miniatura que mais 
me agraóou, cópia fiel óas 
scenas passaóas nas lesi-
rias, anatómicamente per-
feitas, observação oportuna, 
execução cheia óe vióa e 
movimento, episóóio como se 
fosse um instantaneo foto-
gráfico. 

Vai o boi na frente, o 
guia, muito seguro òo seu 
caminho trilhaóo óezenas óe 
vezes e, logo atrás, os ca-
brestos badalam o convite 
para a marcha. 

Campinos a cavalo, pam-
pilo ne mão, animais óe cri-
nas ao vento, nervosos, óe 
pernas esguias óe bom tro-
taòor... 

Ha uma abertura na sé-
be, á óireita, e um óos bois 
pretenóe fugir á manaóa. 

Mas um campino, óos óa 
retaguaróa, avança; o gaóo, 
no centro, tresmalha-se um 
pouco, e só o boi óa frente 
segue òe^cuiòaòo, baóalan-
òo mais forte, coniuganóo o 
som ao som óas chocas que 
se apertam, que encarrei-
ram num conjunto que chei-
ra a erva fresca e que pa-
rece beitaóo pelo sol óa 
Boróa óe Agua. 

Uma surpresa me reser-
vava António Vitorino, e que 
talvez seja, tombem, para a 
maioria rios leitores: 

O animaóor óo barro é 
também aguarelista e foi, 
com óesvanecimento, que me 
mostrou as suas primeiras 
obras, que tenciona e^pôr 
breve: 

Aspecto da Cidade, otima-
mente óetelhaóo, com aquela 
minúcia óe que só ele é ca-
paz ; Moinho de Agua ; Rua 
das Tílias óo Jaróim Botâ-
nico, extremamente óificil pe-
los cambiantes óo veróe ; 
Dois Arredores de Coimbra; 
Paço de SuYRipas que me 
óeipou os olhos presos e um 
quaórinho com umas vacas 
e um galo toóo atrevióo. que 
parece pintaòo pelo sauòoso 
Girão. 

O óesenho Ó ts suas agua-
relas poòe consióerar se per-
feito, as tintas são transpa-
rentes numa execução óe 
artista que sabe manejar o 
pincel, boas perspectivas 
com planos perfeitamente 
óefinióos, tuóo num motivo 
óe ro^o, num ropo agradá-
vel que nimba os objectos, 
num roxo que é como a as-
sinatura óo autor. 

António Vitorino tenciona 
eppôr em Lisboa, Sevilha e 
possivelmente, em Barce-
lona. 

Que a fortuna lhe sorria, 
são os meus votos, única 
paga que lhe posso óar óos 
momentos agraóáveis que me 
proporcionou quanóo pôz, 
perante os meus olhos exta-
siados, a maravilha das suas 
miniaturas. 

SEVERO FARIA. 

A seguir: Terra da sau-
dade. 
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ESTE tradicional passeio, que era o encanto dos 
conimbricenses, está abandonado por com-

pleto, imperando por todos os lados, a incúria e o desleixo. 
No verão, as nuvens de poeira de i t adas pelos auto-

móveis e camions que em carreira vertiginosa por ali pas-
sam, são tão grandes, que durante alguns minutos nos não 
deitam respirar. 

No inverno, a estrada torna-se num verdadeiro loda-
çal, pelo que se tem de fazer verdadeiras corridas de velo-
cidade para se fugir de ficar todo salpicado pela passagem 
dos automoveis, o que se podia evitar em parte, desde que 
o cantoneiro que mora no centro da Avenida, desentupisse 
de vez em quando os canos de esgoto das aguas. Certa-
mente que o ilustre engenheiro nunca por ali passou a pé e 
nesta ocasião, sendo bom que o fizesse porque daria certa-
mente imediatas providencias. 

Os passeios chegaram ao abandono mais completo, 
que se pode imaginar, pois acham-se num estado miserável 
de conservação, preferindo cqueles que se veem obrigados 
ali passarem constantemente na labuta da vida, a irem pela 
estrada arrostando com o perigo de serem atropelados ou 
multados. 

No inverno alem do péssimo piso tem o inconveniente 
de terem mais lama do que a própria estrada, inconveniente 
este que o ilustre engenheiro podia remediar mandando 
lavar os passeios de vez em quando com uma agulheta. 

As árvores e s?bes que davam àquele tradicional 
local encanto e belesa, teem sido aquelas pouco a pouco 
inutilisados pelo serrote dos serviços telefonicos e eléctri-
cos e tudo porquê? Pelo mesmo motivo <e ninguém se 
importar com isto, pois se luuvesse quem ligasse um 
pouco de importancia, tinha solicitado postes electricos ou 
telefonicos mais altos, não se f iando aquele corte constante 
nas arvores. 

As grades que ali havia, devido á acção do tempo e 
dos vandalos, desapareceram pou.~o a pouco e a seguir as 
sebes, vendo se mesmo á saida da ponte um precipício que 
põe em perigo a vida de qualquer criança ou de algum 
ébrio. Podia a "Comissão de Turismo que r.ão se poupa a 
esforços para embelezar Coimbra, colocar ali uma grade de 
ferro ou madeira devidamente pintada, para proteger uma 
sebe bonita que désse flô-, porque este sitio como se sabe 
é ponto obrigatorio do turiste. 

0 grande movimento que está tendo este local, por-
que converge aqui o movimento de 4 estradas, faz com que 
muito mais cêdo se vejam obrigados a alargar esta Ave-
nida, porque a certas horas do dia o movimento de veículos 
de toda a especie e peões é tão grande, que rua e passeios 
vão literalmente cheios. Visto que a insua do lado do con-
vento velho está em venda para edificações, era conveniente, 
que o ilustre engenheiro de es t radas d isse ;se o que pensa 
podendo a construção de casas daquele lado se fazer mais 
dentro da insua. 

Os restos de bancos que por ali estão atestando aos 
olhos de estrangeiros e de nacionais a incúria dos serviços 
de estado, podiam muito bem serem dali retirados pelo can-
toneiro e se não tivessem arrecadação para os deitar, podiam 
ser dados ao Turismo que ele os saberia empregar. 

Também junto á casa d o s cantoneiros se teem cons-
truído umas barracas de aspreto desagradavel o que não é 
proprio do local, pois junto está um lindo e elegante prédio, 
0 que está destoando. 

E agora que parece ir ser um facto o concerto da 
estrada e depois o seu alcatroamento, seria conveniente que 
os serviços municipalisados subslituissem a canaliseção de 
água, porque como a respectiva repartição sabe, rara é a 
semana que ali não manda uma ou duas vezes concertar o 
respectivo cano. 

Emfim é justo que á Avenida da Ponte, a Divisão de 
Estradas e a Comissão de Turismo, dediquem um pouco d"e 
carinho, pois este sitio, tradicional e cheio de belesa é digno 
do melhor sorte. 

Ji. S. •€. 

ajil 
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José óe Anchieta. — Este 
distinto naturalista já ha muito 
conhecido em toda a Europa 
chegou a Loanda. 

Ha quatorze anos que Sua 
Exa vive nos sertões de Afri-
ca, enriquecendo os museus 
europeus com os mais raros 
exemplares da fauna angolen-
se, alguns completamente des-
conhecidos no mundo scienti-
fico. 

Tem sido. como lhe chama 
o sr. Andrade Corvo num do-
cumento oficial, um heroico 
explorador. 

Se não atravessou o con-
tinente africano como Carne-
ron e Stanley, nem descobriu, 
como este, as origens do Zai-
re, nem como ambos se travou 
em dura peleja com os súbdi-
tos mais ferozes do gentio, 
tem corrido milhares de vezes 
o risco de s p r estrangulado 
por eles. Ainda não ha mui-
tos anos que o queriam enfor-
car no Humbo, não sabemos 

Sorque cabalas e feitiços, que 
ie atribuíram. 

Ao muito sangue frio deste 
homem notável, á sua muita 
bondade já hoje proveibial no 
sertão, ao seu muito préstimo 
como médico (quimbanóa) 
deve Sua E * a a vida, sujeita 
repetidas vezes aos malefícios 
dos naturais e sempre ao mau 
clima em que tem vivido. 

0 meltk&m csilçezsE&> é 
O d'J& (Fovtiaéal 

Exposição de Sevilha 
v ( OLTA a reunir-se no 

dia 7 do corrente, 
pelas 21 horas, a comissão 
de recepção aos turistes da 
Exposição de Sevilha, tendo 
na ultima reunião o chefe do 
distrito dado conta das óé-
marches efectuadas em Lis-
boa para a solução d3 alguns 
assuntos que ha tempo ha-
viam sido apresentados a s. 
eX-a e (pie muito interessam 
á cidade. 

Naquela reunião o 2.o co-
mandante da Policia apresen-
tou os regulamentos sobre 
viação e moços de fretes, que 
serão definitivamente aprova-
dos na reunião do dia 7 e 
depois de ouvidas as classes 
interessadas. 

Foi resolvido agregar á 
mesma comissão um repre-
sentante da imprensa. 

Fernando Lopes 
- E — 

Antonio B i t e q u e 
ADVOGADOS 

Rua da Sota , 41 r/c 
Coimbra. 

o Orfeão Lositano 
OBRILHANTEgrupo do 

Orfeão Lusitano, do 
Porto, prossegue activamente 
os ensaios para a projíima 
vinda a Coimbra, onde dará 
um ou dois espectáculos. 

Acha-se ali aberta a ins-
crição para novos socios, pois 
desf jam traier o Grupo nas 
melhores condições de nume-
ro e preparação. 

c r ó n i c a 
s&mfovas 

A NOITE começa a esprei-
lar ao longe, ao cimo 

óas linhas sinuosas óas montanhas. 
Depois, óepenóura-se nos telha-
dos. E, lentamente, óesce sobre a 
cióaóe. 

Desce a noite — e óescem as 
sombras. .. 

Vêm óois bairros velhos, óos 
saguões, óas vielas, óo li$o — e, 
ás vezes, óa esquaóra. 

Descem — para as praças, pura 
a luz, para o tumulto, para o rui-
óo, para a multióão. 

Nunca se confunóem, nunca se 
amalgamam, nunca se misturam. 

Passam — somem-de nas esqui-
nas que ficam para alem óa luz 
— onóe está a esmola. 

E voltam ao ruióo, á multióão 
— para na sombra, imaterializa-
rem-se óe novo. 

Anóam assim, até que chegue 
a maórugaóa. Depois, quanóo a 
maórugaóa vem, óesaparecem, es-
gueiram-se. . . 

Este passou agora, mesmo ar-
rumaóo á porta óe um restaurante. 
Olhou para óentro. Abriu muito 
as palpebras. Quis parar. Tinha 
fome . . . 

Mas veio um policia. 
E óesanóou — como uma som-

bra. 

Vai além um vulto. A noite 
não óeipa ver se é um grilheta óe 
Gorki, se um aristocrata óe Feuil-
let. Apropimo-me. 

Ah / é um farrapo e uma al-
cunha. Não atira a mão para a 
esmola. Dão-lha, se querem. 

Deambula pela cióaóe, até que 
as prime.ras clarióaóes se óebru-
rem pelos telhaóos. 

Toóa a gente o conhece. Quan-
óo o estomago não lhe fraqueja — 
assobia. 

Quanóo tem fome, óeita-se nu-
ma valeta — e ccoróa numa ta-
rimba 

Outra sombra — a «senhora 
Leocaóia », vencióa pela aguarden-
te, e pela miséria. 

Não se sabe ao certo quem a 
atirou para aquela vióa — se os 
anos, se a aguaróente. 

Devia ter sióo bonita. Devia ter 
sióo um bom coração. 

Ha ainóa nela, qualquer coisa 
que óiz isto. 

Os olhos é que pararam. 
Demais, o que haviam eles óe 

ernsinar-lhe ? 
O caminho óa miséria não tem 

atalhos, nem esquinas. Vai sempre 
a óireito — para a morgue. 

Sombras... Fogem, somem-se 
lá para cima, para os bairros ve-
lhos. para as vielas. 

Manhã. 
A cióaóe canta — atravez óos 

pregões, óas « sirénes » óas fabri-
cas, óa gente que vai para o tra-
balho. 

E parece até que as ruas já não 
se lembram óas sombras — que 
óeambularam ha pouco, e que hão-
óe passar, novamente, quanóo a 
noite cair. .. 

Adriano Peixoto 

SindieanCAN 

P ELO sr. dr. Vilor í in-
teiro Simões, s: jre-

tario da Procuradoria da Re-
publica, foi aberta a sindicân-
cia, ordenada pelo Ministro 
da Justiça, aos actos do sr. 
Eurico de Campos, inspector 

.da Policia de Investigação 
Criminal, a que se procede 
no edifício do Governo Civil. 

S u a ejc.a escolheu para 
seu secretario o sr. Julio Si-
mões de Carvalho, a judante 
do escrivão do l.o oficio do 
Juizo Criminal de Coimbra, 
bacharel Augusto da Costa 
Braga. 

N l 
Orna imprevidência 

O Porto deu-se ha dias 
um desastre que teve 

sérias consequências. Um in-
dividuo lavou as mãos com 
álcool e em seguida acendeu 
um cigarro, incendiando-se-
lhe as mãos, braços e cara. 

Ficou em mau estado com 
grandes queimaduras. 

E' bom saber estas coisas 
para exemplo. 

de 
Cifras e dados sobre a maior 

empresa de transportes 
Berlim, 31 óe Dezembro 

óe 1928 — Amontoam-se so-
bre a nossa mesa de trabalho 
os calendários do pro^imo 
a n o . Presentear o publico 
com calendários, é, por parte 
das empresas industriais e 
comerciais, uma prática uni-
versalmente espalhada. 

Na Alemanha esta prática 
at nge proporções quasi ater-
radoras. Os calendários che-
gam aos grupos, ás dúzias. 
Não são todos igualmente in-
teressantes. Ha-os — a maio-
ria, claro está — que não teem 
interesse especial algum, nem 
aspiram a tel-o. Propõem-se 
exclusivamente comunicar-nos 
a distribuição das festas mó-
veis e, assim como que de 
passagem, a existência de tal 
ou qual fabrica de cigarros, 
produtos químicos, eutomo-
veis, impermeáveis ou maqui-
nas de fazer a barba. Ou-
tros, pelo contrário, á manei-
ra dos antigos almanaques, 
chegam até nós com o dese-
jo mani fes to—na sua apre-
sentação e confecção — de se-
rem lidos e consultados. 

Entre estes últimos, um de 
eles. pt lo menos, está certo 
de conseguir o fim persegui-
do, em toda a parte onde se 
apresente. Tal é a habdida-
de consumada, a clareza, e o 
bom gosto com que o Dr. 
Baumann, chefe da Secção 
de Impiensa dos Caminhos 
de Ferro A l e m ã e s — e , ao 
mesrno tempo, um dos direc-
tores da grande empresa — 
sa~be combinar o Calendário 
Ferroviário Alemão, publica-
do este ano pela terceira vez. 
Quem dedique á sua leitura 
uns tantos ou quantos segun-
dos diários saberá ao fim do 
ano tudo o es-encial de quan-
to á organização e importan-
cia economica dos Caminhos 
de Ferro Alemães se refere. 
Quem — como nós — não te-
nha paciência para aprender 
por pequenas doses o que se 
pode saber de uma vez, lerá 
o calendário de uma tirada s 
em uma hora (60 minutos) 
terá encontrado pelo menos 
60 ocasiões de se maravilhar 
perante a grandeza das cifras 
e o interresse dos dados que 
no calendário encontra. 

Vamos extrair para o lei-
tor algumas de essas cifras, 
alguns de esses dados, que 
no nosso entender sejam os 
mais altos para que possa for-
mar-se uma ideia de grau de 
complexidade e grandeza que 
os Cami"hos de Ferro Ale-
mães— a empresa de trans-
portes mais importantes do 
mundo—chaga ram a atingir. 

O s c o m b o i o s alemães 
transportam por ano 2000 mi-
lhões de passageiros, ou se 
jam aproximadamente cinco 
milhões e meio por dia. De 
este numero apenas uma ter-
ça parte, pouco mais ou me-
nos, paga t .rifa inteira. Os 
restantes aproveitam-se das 
diversas reduções estabeleci-
das para operários, estudan-
tes e inválidos de guerra. 

Cada ano se vendem nas 
bilheteiras das estaçõ&s 1:000 
milhões de bilhetes e com 
eles poder-se-hiem encher se-
tenta vagões de caminho de 
ferro. 

Repartidos pelos bolsos 
dos passageiros, o transporte 
de esses bilhetes faz-s.e, com-
tudo, sem necessidade de ma-
terial rolante especial. 

As receitas dos caminhos 
de ferro alemães, ascendem a 
urna média de 19 milhões 
de marcos diários; as recei-
tas liquidas orçam por 5:400 
milhões anuais. 

Todos os dias ã uma hora 
da tarde se conhece na Direc-
ção Central de Berlim o mon-
tante da cobrança do dia an-
terior, o que prova a ex ;sten-
cia de um sistema de conta-
gem bastante rápido e aper-
feiçoado. 

Os comboi s de carga e 
de passageiros que circulam 
pelas linhas alemãs percor-
rem uma distancia diaria de 
1.660 000 quilómetros em nú-
meros redondos. Sendo a dis-

tancia entre a Lua e a Terra 
380.000 quilómetros, aquela 
cifra equivale a dizer que os 
comboios fazem duas vezes 
por dia a viagem de ida e 
volta da Terra á Lua. 

l ima rêde de telefones pró-
pria facilita o serviç?. de co-
municações e informes entre 
os diversos centros e esta-
ções da rede ferroviaria. Essa 
rede conta com 230:000 qui-
lómetros de linha telefónica 
dupla, 19:500 quilometros de 
l i n h a telefónica simples e 
133:300 aparelhos. Podería-
mos continuar apontando ci-
fras de esta categoria, enchen-
do colunas e mais colunai . 
Fazemos ponto final para evi-
tar vertigens ao leitor. 

A nova tlnivfirsiíiode de Hei-
del&erfl 

CIDADE de Heidel-
berg acaba de rece-

ber uma visita duplamente 
agradavel; pela categoria do 
visitante e pela ra7ão que mo-
tivara a visita. O embaixa-
dor dos Estados Unidos na 
Alemanha, Mr. Schurman, re-
c e n t e m e n t e regressado de 
umas curtas férias no seu 
país, dirigiu-se pessoalmente 
á pitoresca cidade do Nechar 
e, sem cerimonial de especie 
alguma, entregou ao Reitor 
da celebre Uuiversidade a bo-
nita soma de 500.000 dolla-
res, recolhidos pelo proprio 
ambaixador entre os seus 
amigos norte-americanos. An-
tigo aluno da Universidade 
de Heidelberg, como tantas 
outras personalidades do mun; 
do intelectual americano, Mr. 
Schurman, quiz fazer de esse 
modo uma demonstração pra-
tica do seu agradecimento ao 
ilustre centro docente onde 
adquiriu em parte a sua for-
mação scientifica. 

Metade da esplendida da-
diva foi subscrita por Mr. Ro-
chefeller Júnior e o resto por 
outros multimilion~-rios. entre 
os quais figuram o industrial 
Chiysler, os banqueiros Ca-
her, Warburg e Spc-yer. Os 
500000 dollares gentilmente 
oferecidos pelos amigos de 
Mr. Schurman, serão destina-
dos á construcção de um gru-
po de novos edifícios para 
institutos universitários, aos 
quais se dará o nome de 
«Nova Universidade de Hei-
delberg ». 

Havidsucs Derlinssas 

A sua febre de cresci-
mento, que longe de 

af;Oi'xar parece aumentar ain-
da cada dia mais, o quadro 
urbano de Berlim enriquece-
se constantemente com inte-
ressantes novidades. Entre as 
mais recentes cabe registar a 
igreja ortodoxa russa, instala-
da no segundo andar de uma 
casa da Fehrbeliner Platz, re-
matada por uma suntuosa cu-
pulo dourada. Os restantes 
andares da casa estão ocu-
pados por quartos de aluguer 
e os baixos por estabeleci-
mento?. 

Notável é também, pelo 
estilo moderno da sua cons-
trução, a nova estação do ca-
minho de ferro urbano aberta 
junto aos pavilhões de expo-
sições e feiras de Kaiserdam. 

Os grandes armazéns Wer-
theim ac.ibam de adquirir o 
comercio de antiguidade e 
objectos de arte da afamada 
cara Bangel de Francfort e 
propõem-se realizar grandes 
leilões periodicos, graças aos 
quais aumentará ainda a im-
portancia recentemente con-
quistada por Berlim corno 
mercado internacional de Ar-
te. Outra galeria de Berlim — 
a Kunstlerhaus— introduziu 
um novo método de venda, 
externamente original. 

Os visitantes podem fazer 
ofertas de qualquer preço pa-
ra todas as obras exportas e 
ao cabo de um certo numeio 
de dias é lhes participado se 
a sua oferta foi superada ou 
se o artista lhes cede a obra 
pelo preço proposto. 

As provas do "Madalena , , EM Danzig acabem de 
ter logar com esplen-

N ' 

o n c a l v e s 
« a sua e x p o s i ç ã o no Salão Silva Porto, 

d a cidade 3'invicta 

AUSTO Gonçalves, o 
pintor conimbricense 

que conquistou ha muito o 
publico e a critica portuguesa 
e brasileira, vai no dia 15, 
como a Gazeta óe Coimbra 
noticiou em primeira mão, fa-
zer uma exposição, no salão 
Silva Porto, da cidade In-
victa. 

Mas Fausto Gonçalves não 
quiz partir sem deixar de mos-
trar a Coimbra os quadros 
que vai expôr. 

Estivemos ontem no seu 
atelier — saleta miniatural on-
de cabe um mundo de côres, 
uma alegria doida deco re s — 
as côres das suas telas. 

Passámos lá três horas. 
Quando entramos a cidade, 
banhada por um luminoso sol 
de inha um ar fes-
tivo e delicioso de aguarela. 
Pois dentro do a/eher, for-
rado de uma côr de barro es-
curo, encontramos a mesma 
luminosidade, mais garrida, 
mais enternecedora. 

Fausto Gonçalves vai ao 

Porto com trinta e dois qua-
dros. Motivos de Viseu, Azu-
rara, Vila do Conde, Lousã — 
motivos que hoje e ámanhã 
Coimbra vai admirar. 

S ã o trinta e dois trechos 
de um colorido admirável, 
único, que só os eleitos da 
arte podem transplantar para 
a tela. Ha ali sol, côr, viva-
cidade, l u z — V i d a . Ha ali 
alegria, estonteamer.to de luz, 
cambeantesprofusas .em imen-
sos arco-iris. E recolhimento 
de interiores de igreja, melan-
colia de entardeceres. 

Fausto Gonçalves parte no 
dia 13. 

Quizemos saber quais os 
motivos dos quadros que leva 
a Sevilha. 

São trechos do Minho — 
uma manhã de chuva e uma 
paisagem de Primavera. Ex~ 
põe-os também no Porto. 

Fausto Gonçalves vai con-
quistar de novo o publico e a 
critica da cidade do Trabalho. 

Isto é uma certeza. Di-lo 
a sua Arte inconfundível. 

dido êxito as provas do novo 
t r a n s a t l a n t i c o Maòalena 
construído nos estaleiros Schi-
chau para a companhia Ham-
burgo-America e que á des-
tinada á linha da America 
Central. 

Durante as provas, a casa 
construtora ofereceu um Jan-
tar a bordo ás autoridades de 
Danzig, corpo consular das 
republicas americanas e de-
mais convidados, entre os 
quais figuravam o presidente 
do Senado de Danzig, Dr. 
Sahm, o Comissário da So-
ciedade das Nações Dr. v in 
Hamel e o Presidente do Di-
rectório da Hamburgo Ameri-
ca. Dr. Cuno, ex chanceller da 
Alemanha. 

O Maòalena é um esplen-
dido navio acionado a motor, 
de 9000 toneladas de registo 
bruto e capacidade para 340 
passageiros. 140 em primeira 
classe e 100 em cada uma 
das classes intermedia e ter-
ceira. Em toda as tres classes, 
o equipamento é o mais apro-
priado para oferecer aos pas-
sageiros o m?x'mo de como-
didades durante a viagem pe-
las regiões tropicais. 

E x p o s i ç õ e s AiemãRS para o 
ano de 1029 

SAO diversas e de mui-
to variado caracter 

as que se preparam. Em Lei-
pzig terá logar, em Abril ou 
Maio, u.ria Exposição do Des-
porto, acompanhada de pro-
jecções dos mais interessan-
tes films desportivos editadob 
até á data. 

Desde Maio até Julho per 
manecerá aberta em Stuttgart 
uma Exposição Internc?cio.>al 
de Fotografia e Cinematogra-
fia na qual se acharão repre-
sentadas, além da industria 
alemã, as da Áustria, Rússia, 
Suissa, Holanda. Tcheccslo-
vaquia, França, Inglaterra e 
Estados Unidos. 

Durante a próxima prima-
vera terá logar em Opeln 
( Silesia ) uma Exposição do 
Teatro,de caracter preferente-
mente local e especialmente 
consegrada ao teatro popular. 
A aite teatral é em toda a 
Silesia objecto de inteligente 
cultivo e um dos mais ilustres 
fdhcs da Silesia — Gerhart 
H a u p t m a n — é simultanea-
mente o maior dos dramatur-
gos alemães contemporâneos. 

Carlos Schwarz. 

sfrada de Turismo 
l O M I S S A O de Tu-

rismo recebeu hoje 
comunicação de que a em-
preitada dos trabalhes da 
conclusão da estrada de Pe-
nacova ao Buçaco, vai ser 
anunciada para o dia 30 do 
corrente mês. 

O sr. general Trindade, 
presidente da Junta Autono-
ma das Estradas, aceitou o 
convite que a Comissão de 
Turismo lhe fês para visitar 
Coimbra, devendo a visita 
realisar-se no prin.ipio do 
proximo mês. 

^|lllil!llll!ll!!llll!!l!llll!!lllll;!llll!l;|llil!lll!llllllllllllllllllllll||l!^ 
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DO BRASIL, EM PORTUGAL, por 
Lemos Brito 

N ( 

A 

OS princípios do ano 
findo visitou o nosso 

país um distinto brasileiro, 
espirito culto, amigo gentil de 
Portugal. 

Era a primeira vez que o 
Dr. Lemos Brito visitava a 
Europa e, ao contrário de 
muitos outros americanos, e 
mesmo brasileiros que, ape-
nas desarnbarcam, logo que-
rem ir por essa Europa fóra, 
o nosso hospede quiz tomar 
contacto com o nosso país, 
quiz dizer-nos palavras ami-
gas, quiz falar-nos do seu país, 
do seu grande Brasil, quiz 
saudar-nos. E que belo em-
baixador da cultura brasileira 
ele foi ! 

Em Lisboa, na Sociedade 
de Geografia, no Porto, no 
Ateneu Comercial, em Coim-
bra, na Sala dos Capelos, em 
Viana do Castelo, no Club 
Vienense, o conferente, sem-
pre amável e amigo de Por-
togal, cantou a sua terra, a 
sua produtividade, as suas 
enormes riquesas, as suas ins-
tituições, a sua economia, a 
sua cultura. 

Bem preciso é isso. Nós, 
embora amigos do Brasil; nós, 
embora dando um contingente 
enorme de braços para a pros-
peridade brasileira, ignora-
mos muito de quanto vale o 
Brasil, de como ele é um te-
souro cada vez mais apreciá-
vel, conforme os modernos 
progressos da Sciencia vão 
consecutivamente afervorando 
o seu desenvolvimento em to-
dos os campos. 

E o Dr. Lemos Brito veiu 
revelar-nos muito de quanto 
se passa no Brasil; veiu dar-
nos a conhecer o valor do Bra-
sil e deixar-nos antever o que, 
no futuro, ele ha-de vir a ser. 

As conferencias do Dr. Le-
mos Brito podem considerar-
se como um trabalho meritó-
rio digno do maior apreço. 
A verdade é que, mesmo as-
sim, a muitos poderia pas ia r 
despercebido o quanto elas 
representavam. E assim en-
tendendo amigos e admira-
dores do ilustre brasileiro so-
licitaram lhe a sua publicação 
em volume. 

Temos agora presente o 
volume em que se inserem 
essas conferencias. Acaba-
mos de as ler com o maior 
prazer: prazer por nos reve-
larem muito de quanto o Bra-
sil progride e prazer pelo que 
de amisade transpira d t l a s 
em louvor de Portugal. 

Depois de nos ser dado 
ouvir por duas vezes a pala-
vra sugestiva do Dr. Lemos 
Brito, tivemos agora o prazer 
de relembrar esses momentos. 

A edição destas conferen-
c i a s — um volume de 131 pá-
ginas com gravuras — saida 
no Rio de Janeiro foi gentil-
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F a b i p t o a A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
. / f r a n j o . J l u n e s « £ f.<r, j £ J a 

Rqa do Crucifico, 8-2.Q. Telef C. 605 

DEPOSITÁRIO EIY1 OOiiBRA 

riooelliiserroÈ Fonseca 
Rua da R o q u e i r a 

í f i e l e j f o r a e % 7 5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, çonvalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

mente oferecida a este jornal 
pelo distinto cônsul do Brasil 
no Porto, o sr. Dr. Adhémar 
de Melo que, é bom que se 
diga, tem desempenhado as 
suas funções com a maior 
proficiência e utilidade para 
o seu pais. E para se vêr 
como este ilustre brasileiro 
procura cimentar as boas re-
lações entre Portugal e Brasil 
basta lembrar a esplendida 
excursão promovida pelo Dr. 
Adhémar de Melo e que se 
levou a efeito recentemente. 

Nésta feliz propaganda do 
seu país teve o Dr. Adhémar 
de Melo um valiosíssimo au-
xiliar no Dr. Lemos Brito que, 
no Brasil, preparou a recep-
ção aos portugueses que, nes-
sa excursão, visitaram em com-
panhia do cônsul do Brasil 
no Porto a grande republica 
Sul-americana. 

N. B. 

Ecos 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
Condessa do Ameal 
Condessa de Mnnserrás 
D Angelina da Silva Ferreira 
D. Maria Ribeiro Simões 
Eugénio Sales. 

A'manhã : 
Menina Maria Izabel Fernandes 

de Mesquita e Sóla. 
D, Leopoldina de Jesus Pais Ma-

mede Lopes 
D. Maria Puresa Rodrigues 
D. Adélia da Conceição Teles 
D. Guilhermina Vieira da Luz 
D. Irene Maria Borges Palma 
Menino Antonio Nunes Peixoto, 

filho do sr. Antonio Peixoto 
Dr. Caeiro da Mata. 
Segunda-íeira : 
D. Amélia Henriques Vaz Serra 
D. Berta Ferreira dos Santos 
Dr. Mário de Aguiar 
Filipe Rodrigues da Conceição 
José Prego. 

Brinde* 
D' | O S srs. Ferreira Ser-

ra, proprietários da 
Tipografia União, recebemos 
uma interessante agenda, que 
é ao mesmo tempo um traba-
lho gráfico que muito honra 
aquela tipografia. 

D( | O S srs. Alves Mou-
rão, recebemos tam-

bém uma interessante agen-
da com indicações de muita 
utilidade. 

D' kOS srs. Avelino Rodri-
gues fy Campos, com 

serração de madeiras e car-
pintaria ao Arco Pintado, re-
cebemos um brinde de lápis, 
de reclame ao seu estabele-
cimento. 

Os nossos agradecimen-
tos. 

B A I L . E S 

N< [O Grupo Musical Re-
creativo e promovido 

pela sua comissão adminis-
trativa, realiza-se hoje um bai-
le para sócios e famílias. 

— No Grém o Operário 
também hoje se realiza o Bai-
le dos Casados. 

Ambos os bailes prome-
tem ser animados. 

Agradecemos os convites. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

CORRESPONDÊNCIAS 
Tentoflal, 2 

Realisou-se nesta freguesia uma 
missão prégada pelo rev.do Eduardo 
Lama e Adolfo. 

Durante os 15 dias da sua dura-
ção, de 9 a 23 de Dezembro, a afluên-
cia á igreja paroquial foi grande, es-
pecialmente na ultima semana. 

A doutrina de Jesus foi exposta 
com claresa, sem arrebiques de lin-
guagem, e sempre escutada com re-
ligiosa atenção. 

O fruto colhido foi abundante, o 
que valha a verdade não é para ad-
mirar, pois que os princípios expan-
didos, as recomendações feitas, os 
conselhos dados, as obrigações im-
postas, calavam fundo no animo de 
quem os ouvia, e que tantas vezes 
as não aceita nem as pratica porque 
as não conhece. 

A doutrina de Jesus, é inejícedi-
vel de belesa, e salutarissima nos 
efeitos. 

Ao encerramento da missão, fa-
zendo a visita oficial a esta fregue-
sia, dignou-se assistir o sr. D. Anto-
nio, digno bispo coadjutor. 

O povo desta freguesia, funda-
mentalmente bom e crente, recebeu 
no sabado o seu prelado respeitosa 
e dignamente. 

S. ejc.a rev.ma paramentou-se na 
igreja do convento e dirigiu-se pro-
cissionalirente á i g r e j a paroquial 
acompanhado de grande multidão 
que encheu o vasto e artístico tem-
plo. 

De manhã linha havido oficio, 
sofragando a alma do monitor desta 
freguezia, fazendo-se depois da che-
gada de s. ejca rev.ma, a procissão 
ao cemilerio. 

No domingo, ás 9 horas, missa, 
ministrou a comunhão a centenares 
de pessoas. Em seguida, missa can-
: da, benção solene da Cruz, procis-
• «lo pelas ruas da vila conduzindo a 
i: esma Cruz sobre um r.ndor artisti-
camente ornamentado. 

A adoração da Cruz é feita por 
mais de duas mil pessoas. Foi este 
o ultimo acto oficial da missão. 

Depois do jantar em casa do re-
verendo pároco, o sr. Bispo coadju-
tor prepara-se para sair para Coim-
bra. mas uma surpresa o aguarda. 

Enorme multidão, cheia de entu-
siasmo deseja acompanhar o seu 
Prelado até á subida da vila. 

S. e;c.a acede ao pedido que lhe 
é feito, e então assiste-se a um es-
pectáculo empolgante : durante o 
longo percurso cs vivas ao sr. Bispo 
Conde, á igreja, á Patria, não ces-
sam um momento. 

. O entusiasmo aumenta quando 
s. ejí.a entra para o seu automóvel, 
e visivelmente comovido agradece 
aquela ejcpontanea e sincera mani-
festação de respeito e amor filial. 

Jamais se apagará da nossa me-
moria tão ejetraordinaria e simpatica 
manifestação. 

Para o brilhantismo destas festas 
muito concorreram a filarmónica da 
vila, que gratuitamente prestou os 
seus serviços, assistindo e tomando 
parte em todos os actos religiosos, e 
tocando durante o jantar ; e o grupo 
coral desta freguesia que sob a re-
gencia do competente rev.do Abilio 
Costa, se houve em harmonia com 
os seus créditos já conquistados. 

E' justo fazer uma referencia es-
pecial aos srs. Isidro Betencourt, 
Antonio João Afonso, Alvaro Cabral, 
Joaquim Esteves Lopes, José M. da 
Cunha e Melo, Francisco Martins da 
Costa e José Maria Afonso, que com 
a sua presença e coadjuvação contri-
buirá para o esplendor da recepção 
e despedida feita ao ilustre prelado, 
e para o brilho dos actos religiosos 
dos dois últimos dias. 

Fez a sua primeira comunhão a 
menina Maria Luiza Serpa Santos. 

Parabéns á neo-comungante, com 
o desejo de que as bênçãos do Se-
nhor a acompanhe pela vida fóra.—C. 

Torrozelo, 2 
Assim como os passarinhos, sal-

teando de arvore em arvore, cantam 
as suas melodias, assim também, em 
Torroselo no primeiro de Janeiro, as 
criancinhas de casa em casa vão pe-
dindo as janeiras. Enquanto os pas-
sarinhos são os mensageiros da au-
rora, as criancinhas são as anuncia-
doras do Ano Novo. 

— No cemilerio paroquial desta 
freguesia, foi enterrada na semana 
passada Deolinda Bailão, deitando 
uma criança ainda de t e n n idade. 

— Com a assistência de todos os 
membros da direcção do grupo «Es-
trela d Alva», realizou-se no dia 30 
de Dezembro findo, a cerimonia da 
entrega do quadro homenagem, gen-
tilmente oferecido pelo sr. Anibal da 
Silva Botinas à direcção do mesir.o 
grupo, 

— Fez anos, na semana passada, 
o menino Oscar de Azevedo da Ca-
mara Pestana da Costa Neves, filho 
do sr. dr, Abel Augusto da Costa Ne-
ves, juiz em S Tomé, e da sr.a D. 
Iria de Azevedo da Camara Pestana 
da Costa Neves. 

— Partiu para Coimbra, no dia 30 
de Dezembro findo, a sr.a D. Maria 
Dinoratti do Patrocínio das Neves e 
Costa. — C. 

Falo, 4 
Nos últimos dias, tem este lugar 

sido visitado por patrulhas da Guar-
da Republicana, que no exercício da 
sua missão tem levantado alguns au-
tos por abusos aqui praticados. 

O facto justifica-se, tornando-se 
porém necessário que uma vigilancia 
maior seja feita para evitar factos 

M t t f e ADQfilma ft Kgssgí 
Capitai 9.090.000$oo 

O Governo desta Companhia, desejando corresponde 
ao interesse sempre por ela manifestado pelos senhores 
accionistas e obrigacionistas residentes em Coimbra, resol-
veu instalar uma pgencia nesta cidade, no l.o çndar do pre 
dio da rua Visconde da Luz, n.° 100. 

A agencia será dirigida pelo Sr. Vasco Mancellos e 
assistida pelo antigo e dedicado correspondente da Corvpa-
nhia o Sr. Antonio Nunes Correia. Nela se prestarão os 
serviços que até agora tem desempenhado este Senhor e 
todos os que, em coircspcndencia com a Séde, possa prati-
car, como sejam: Capitaliseções á ordem e a praso, Cofres 
de capitalização. Rendimentos Vitalicics, Mealheiro do Po-
vo, Transferencias e CfLrarçes de Letras se bre Lisboa e 
Poito, Ordens de B< 1 a e compra de coupons nacionais 

A agencia abre no projc>mo dia 14 do corrente mês. 
O Governador, /. A. òe Sousa Roòrigues. 

que muito prejudicam os habitantes 
desta localidade, como por exemplo 
o das ruas atravancadas ccin pedra, 
que estorvam o transito dc veículos 
como acontece n a s Parreiras de 
Monteçõo e numa das ruas de Fala, 
as galinhas que andam por aqui á 
vontade, evadindo a propriedade 
alheia, onde causam numerosos es-
tragos. estrumeiras nn via publica, e 
junto das caías de habitação. 

— Chamamos a atenção da Ca-
mara para o estado em que se en-
contra o caminho que ligi este lugar 
com o das Casas Novas, que está 
intransitável, onde com dificuldade 
passam as carroças com farinha para 
os habitantes destes lugares. 

— Consta que a Companhia dos 
Caminhos de f erro, vai estabelecer 
carreiras de camionete entre Caim-
bra e Taveiro. Será verdade ? 

— Foi pedida cm casampnlo para 
o sr. Joaquim de Melo, a filha do re-
gedor desta freguesia, que é prima 
do sr. Joaquim Ferreira, fiscal do go-
verno, junto da Companhia Portu-
guesa. — C. 

Para os 

R 1 

COIM 

El OS VIV8FBS, 
Limitada 

(em lidai!]») 
Previnem-se todas as pes-

soas que se julguem credores 
desta sociedade, para apre-
sentarem as suas contas até 
15 do corrente nn rua da So-
fia, 61 afim de serem conferi-
das e liquidadas. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1929. 

O socio gerente, Davió 
Leanóro. 2 

Agradecimento 
Hirminia Rodrigues David, 

João Augusto Ferreira e mais 
familia, na impossibilidade de 
o poderem f.-izer pessoalmen-
te, agradecem por esta forma 
a todas as pessoas que se in-
teressaram pela doença do 
ceu saudoso filho e sobrinho 
Antonio Rodrigues David e 
bem assim a todos que o 
acompanharam á sua ultima 
morada, aproveitando a oca-
sião para participarem que 
nos dias 8. 9 e 10 pelas 8 ho-
ras e meia, na ig reja de San-
ta Justa e no dia 1'. na igre-
ja de Santa Cruz, pelas 7 ho-
ras, se realisam missas sufra-
gando a sua alma. 

Coimbra, 4 de Janeiro de 
1929. 

Precisn-se com pratica de 
escrituração e correspondên-
cia. Cai ta indicando casas 
onde trabalhou, para a Gaze-
ta óe Coimbra ao n.° 10. 2 

T r e s p a s s a - s e , cosedura 
diaria de 4 sacas tratar com 
fabrica Triunfo Coimbra. X 

Iié flieifo 1 I 
losai no ffi 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod »s os 
pedidos da província. 

bw Sortes MM 

ECEBEMOS para os 
pobres protegidos pe-

la Gazeia óe Coimbra: 
De uma senhora de Lisboa . 10$00 
V. C. C 4$00 

De uma senhora para as creanci-
nhas, algumas peças de vestuário. 

Em nome dos contempla-
dos, cs nossos agradecimen-
tos. 

a i s comerciantes ue 
fruías e anaiaxes 

Vendas efectuadas pelo 
proprio cultivador o que ha 
de melhor. 

Adelfo Gírcia, Rua da 
Madalena, 98 — Lisboa. 1 

d a n e 
Antonio Maria Antunes 

Maia. residente na Travessa 
de Montarroio, n.° 23 desta 
cidade, declara que não pa-
ga quaisquer dividas que, em 
seu nome, por outrem, sejam 
contraídas. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1929. 2 

Campan&Ia Portogoesa para a Cans-
tnp e Exploração óe ímM 

da Ferre 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço coífiitinado com a Em-
presa ds Transoorles Pro-
gresso (com séde eia Ma-
cieira ú2 CamUro) 

Aviso ao Publico, Tarifa óe 
camionagem entre a es-
tação òe Oliveira óe Aze-
méis, Ossela e Macieira 
óe Cambra. 
No dia 2 de Janeiro de 1929 en-

tra em vigor a tarifa sobre o serviço 
de camionagem de passageiros, en-
tre a estação de Oliveira de Azeméis 
e as povoações de Ossela e Macieira 
de Cambra. 

A mesma taiifa compreende tam-
bém o serviço de camionagem de 
B;<gagens, Recovngens e Mercado-
rias em Grande e Pequena Velocida-
de de e para a estação de Oliveira 
de Azeméis, sencio os despachos de 
expedição e recepção executados no 
Despacho Central de Macieira de 
Cambra, que na mesma data é criado. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessado consultar a tari-
fa e ohtê-la por compra nas estí.ções 
desta Companhia. 

Espinho, 15 de Dezembro dc 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

1> i 

Por motivo de retirada, 
vende-se 11a rua da Sofia, 11.0 
5, bs> andar, entre muitos ou-
tri s objectos, o seguinte: 

Uma magnilicrt mobília de 
sala, um lavatorio, comoda, 
urna cama em mogno, para 
casal, etc., etc. 

Para vêr, todos os dia^ 
das 13 ás 17 horas. X 

' l l í lSâ \ÚA 
Lsrea Mieaei SomSarilg, 30/43 

COIMBRA 
Esta casa é a que melhor 

sortido tem e a que mais ba-
rato vende. Não comprem 
em qualquer p.'irte .sem visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande stoh de camisas a 
20$00. 

h® 
á 

0 melliar oníre os melhores 

Deposito óe venóas 

M i í o r É È Luz. 54 Ceiiira 
Coiíip. P. M Ceminlios íe Ferro 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico (Aòita-
mento ao Aviso ao Publi-
co A. n.o 19) — Peque-
na velocióaòe aceleraóa. 

Tendo sido anuladas, pelo Aviso 
ao Publico A. n.o 194 de 18 de De-
zembro de 1928. as disposições dos 
Capítulos III e IV da Tarifa Especial 
n.o 2 de grande e pequena velocida-
de, em vigor nas linhas do Sul e 
Sueste desde Janeiro dc 1923, ficam 
pelo presente sem efeito as disposi-
ções constantes do 2.o aditamento á 
referida tarifa. 

Lisboa. 26 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Educação dactilografica 
com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 

A' venóa e/n Coimbra, na 

C A S ' 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 12$00 

Empresa r t o n l e a de Pallíos 
Limitala (Antigo CBnsíracíora 

Ha EslriiOa M Mira) 
No dia 20 de Janeiro de 

1929, pelas 14 horas. 2 da 
tarde, terá logar na Avenida 
Navarro, 73 a licitação ver-
bal para a adjudicação do 
edifício social e terrenos ane-
xos, nas condições seguintes: 

1.a — Pagamento de 20 o/o no 
acto da adjudicação, por conta e a ti-
ulo de sinal do respectivo preço; 

2.a — Pagamento dos 80 o o res-
tantes no acto da outorga da respec-
tiva escriiura ; 

3.a — A escriiura será celebrada 
dentro de 60 dias a contar da data 
da adjudicação; 

! i . a—Perda do sinal a que se 
efere a condição l.a a lavor da Em-

presa liquidanda, quando não sejam 
cumpridas, por culpa do comprador 
as condições 2.a e 3.a; 

5.a — Contribuição de registo a 
cargo do comprador; 

6 a — Base de licitação 275 000$ ; 
7.a — Reserva do direito, a favor 

da Empresa liquidanda, de não acei-
tar as ofertas que obtiver e anular a 
licitação. 

+ • + 

A esta licitação peóeni concor-
rer toóas as pessoas, ou entióaóes, 
que apresentarem propostas, como 
aqueles qv.e não as apresentaram. 

Prestam-se esclarecimen-
tos na Farmacia Donato, em 
Coimbra, Rua Ferreira Bor-
ges, e em Lisboa, na Rua Au-
gusta, 118 l.o. 3 

A Comissão Liquióataria. 
s3 «SI 

J l l l s l 
VIAJANTE precisa-se. Infor-
ma Costa 6/ Rodrigues, Limi-
tada, rua Adelino Veiga, 52. 
Coimbra. 2 

F f p n E I S ^ ^ P P l i U B l l â l 
MEDICO 

um i 

i d â s s s c á a ©'©Esal 

Consultas óas 4 ás 6 horc.s : 

PRAÇA DE 8 DE MAIO. 55, 2.o 

m-j ú w $ ti w w§ê 
£ t?S«»ÍT»?ff& tar j t i -s .5, , , F< i !• r 5 S1' 11 -i Í9ií í 4% § /''' ííuíi«Cfijw SS iii íí 4 

Vende Francisco Ferreira e 
Maio, L da, rua d.i Moeda. X 

eoiver os tao 
oferece a vicia cnario. 
iaocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal aem produrir efeitos secun-
dário», é o V e r a s r t o a - ^ : I i s r a g . i t i w a 
cia 10 e 20 comprimidos àf. 0,4 gr. 

6036703 

ã&^U^ã L JllâillSli 

D 

1 

m j w 
\.< 3 
V 

101 í i É I l 
fin SlSVH*:: * líí. HltAÍJíiili 

U m Uiil . . . . 

A I S A N T í G Â D E E 3 I M 8 R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc.. etc. 

etapas a tm ps?2 o tslel. 8§B 
Rua Joaquim Antonio o Aguiar, 33. 

A Previdencia Portuguesa 
£J$sso€itsç3i& d t e S&S&SWGS CFOKssisã&s) 

S É D E EM COIMBRA 

Esta associação de previdencia, cm organisação, foi 
instituída para garantir ás fai.iilias dos a.-sociados, um le-
gado cie 5 a 33 contos, conforme a cjciiftriu.i;i de socios, com 
a quota mensal de ^$00 e uma quota variavel por fciieciinen-
to de cada socio, cuja quota dimútue enquanto aumenta r> 
subsidio a legar, chegando-a não atingir tnab do que 1 $00 
de quotisação variavel para í> g.ir 33 contos, não sendo a 
media maior do que 1-t por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior ue 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o lufaro i a s vossos eiHes uusridos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sexo?, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
n o o i m b r a . 

„_ py P àg Ra Bi k; y 

' S f f ã i r â M m >>l i V i l «4 iS Íí i V a 3 I I I -EH ! M I R A 
Ga g S e s S5V isentaria. 

V-snstid-pasm. &<szz$ e s f f i*a<B<á©s cMentes. 
<®zse mea&siwsv. cSe s s c í i S ê s ; deu igfs&wica eia 

iSssáie ' J f x s f â w s & e i c ! cl& ^ S e z l " £ i i t e „ 
! e J Í s s S o c , o s m s , : - U s f igsae ejegm C í i l -

p ^ i c s s a f i a p © s a c © c s p á , 3 s s © eSai "Wo-
CSffa J£s.3§P&£2. 

C- ' (.• ' ^ Â l 1
 y- tf ' 

r-Tí 

IS 111 
c-ri '!-
uá í.1! ÍMth 

[ ! j l * , . _ e ; s TCl í s G •—4 i l i i i i s U * . " Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, M rgrroira Eargss, 211. — CoiíUro 
C ^asláíí» «Se rssacSâc^íís v3«o> 1S.& zz^zél-rja? ) 

Ppfiprapíis miimm p? f?m\ u u & b v i l b d í u & 5íSÍlâ.lfcSíi.3 tíls l iá» l í M l ! 
p 

iu 
Os melhores para a tosse, caianos e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por is^o inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários er.i Coimbra 

&42€<ff>9 «í tVufaasff».. X.<fl«a 



GÂZF.TÂ DL COIMBRA, de 10 de Janeiro de 1929 

M 

tKlfehu SI21 

d c Ci-
d e Leiria 

[1L0S. 0 le l i i er cimente paro oãras è resnonsaMliãa^e. Toyos os conslralores prelerem 
ASEfSiTES EXCLUSIVOS EM COiWBRfl e nes concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montsmõr-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

. a , L . d a Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

r / ' : ã t 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 

de novos 
.1 

usados 
assim 

n o 

F r i e i r a s 
nrrOília-CD n °R e 0° ( ' e Bemfins: um , Tffi{r,3í?!! rn em boas condições um 
Hiifahiu liw endar com quatro divi- ! íIfcijJu8i3"iC bem afreguesado esta-
sõis, cosinha e quintal, por 125$00 ; j beiecimento de vinhos e comidas, si-
um andar com quatro divisões, co- | tilado na rua das Azeiteiras, 61, por 
sinha e pMeo, por 110$00; uma loja [ o seu proprietário ter de retirar para r\ V) 1 /O • ; 
com um quarto e cosinha, por 80$00. ' o estrangeiro. X U nalsamo Uncntal 

Para tratar no Hotel Central. 3 ' ;—^r- acalma rapidamente a dor e f | iwnnsf 'í Píl uma casa de taberna i . , _ , 
.]„ fp urn quarto. Rua E luardo líWgS4«U"s5 sita na Rua Direita, i a c o m i c h ã o e f a z d e s a p a r e c e r 

Mim-w - - - - - - - -- • Coelho, 10%. 3 60 a~62. j em 2 ou 3 dias tão incomodo 
o prédio da antiga hos- I ^ r a tratar com o prop.io no mes- | sofrimento. 

j . n
 M mo prédio. 3 pedaria Donato. na rua -mm 

Bordalo Pinheiro. j »JfffldH-FQ "".o rua do Correio, n.os 60 j macia Miranda, 40, Praça do 
Para tratar com Antonio Donato, j IttUUb Uw a 61 uma casa com 2 an- I f n m p r r i r » UO >• 

Patco da Universidade. X j dares, sotam e loja para negocio. 

Deposito em Coimb a: F<; 
icia Mirand 

Comércio, 42. 

nuâW 
amplo, com bom escriiorio, ! Nesta redacção se diz. 

um bale a o 
more, c ^ 

i 

f i i podendo servir p u a stanó, ' t,'nr?{i fn vinho, afiua-pé e aguar- ! / 
C O I T I O l o u ç a s , r n o i a s , j ou qualquer outro n-0ocio. Alucia-so | £5!ÍUÍ"iC dente da Quinta das Lages, j V / ' 

' - | na rua babri', em frente ao Palacio ! em frente á Quinta das Canas, para ! À 7 

p f> Q f - r» o? Y"" í Justiça. Trata-se no Hotel Bra- ] entregar a chave da adega ao novo i ^ j 

> r . 

í-. 

X II 

proprietário 

í gança 

I P 

i 

3 ; p'oprie"ario. 
| njisíj quartos com ou sem mobília, j j|í;jjr|.* fi balcão e aparador proprio 
j '!'. ÍIJ ou parte de casa complctamen- | 'i -ííuw ij para deposito de pão. Tra-pora 
. te mobilada, aluga-se. Caihabé, na | lar na Casa Pais 

C S - i casa que tem a taboleta Modista. X | 

sa a-se ae 1 < Psr,B yinhíi? da B e i r a (Kegião de Pi-
l e i - S nhel). Vendem-se aos 

— „ | melhores preços, tanto por junto, co-Iões part iculares ou por sua|™i£lalho-na Rua !oão 

| ÍVfjj arrenda-se com 12 divisões, na 
! tííiU rua Corpo de Deus, n o 23. com 
j frente para a rua Visconde da Luz. 

r O — ! Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 

conta própria. 
C o m p r a q u a i s q u e r 

"3 • 1 1 1 » ! fVsn acabada de construir, com 6 di-
c h e i o s o e c a s a s e a b o n a d i - ! Usa vis8« 2 ....^v,, e com jardim, arrenda-

- • » • » • ? ' s e e r n Sebastião (Olivais). 

nheiro adie atado sobre as j José Luciano'ro 

por letra juro em boas 
JU condições, emprestam-

se. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritórios dos Advoga-
dos drs. Antonio Leitão e Costa Bra-
ga. 3 

SUMI a lOO.OOGSOO eZe
s
s
e sobre l.a hipoteca, em globo ou em 

tracções; sobre prédios dentro da 
arca da cidade. 

Nesta redacção se diz. 3 

FIDELIDADE 

M m 

E K 1Q35 
Si de cm Lisboa 

tjne-fjtlectj (3 Csistn: 

e:sííid Kav";iR h'akdeadc. sncceu 
Rja d3 Carpo de Deu», 40 

T.OIMBR» 

Capital: 
1.344:000800 

Folião tis reserva: 
2.700.000800 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G D R O S DE VIDA 

DE COIMBRA 

ditas. 

A Ai £ a £ £íí -d Í í. -.à 

prj arrenda-se ao cimo da Calçada j 
| LQiU Santa Isabel com quintal muito 
| sauaavel, lindas vistas, com instala-
i ção electrica e agua canalisada. 
! Trata-se com josé Correia Ama-

|| ; do, penedo da Saudade, Coimbra. X 
precisa-se coin o minimo seis f-,1 

emprestam-se, escritó-
rio dos Advogados 

3 | t a m p o s de Melo e Alves Correia, 
Rua Visconde da Luz. 8, l.o. X 

f i p ;? 3 f | 3 I , , . . { r , . a p r 

f l N l H Í 1 l l l l i O Í Í I O I O ! 
II h A I . í I. *. B l i 4 lliíJ UiilUtJ U'J híUslildilhU ; • N e s t a r ( , f ! a c ç ã o s e i n f o r r n a _ x j IH L â L L i h â 

Tie!iirari?s, l m : m ladmicas 
o Llajpeias u 

— DF — 

divisões, de preferencia com 1 i -í d icção se diz. 

Casa com jardim e quin-
ta], em bom local. Nesta re-

K f i a U 1(1 i . í H h i J 

í f ^ f í ? para habitação. Alugam-se 1 
j MM '• bons andares perto (la esta-

> ção do caminho de ferro. 
j- . i i Para tratar, com o sr Alvaro dos 

s><1 ! Empreitada da obra c e ; S a R l o s e Silva_ C a s a w x| 
- - í construção da cobertura e dos —;—-

V. t--, t í t-.): o u j 
pavimentos e de rebocos es 
tuques, caiações e revestimen 
tos de azulejos no Pavilhãc 

s • nn A7nr<'A°\ ! 1 ( agitados ) do Manico- : 

Tinturaria A BRAZILEíRA | „..„ C>.„ *L ! 

para Armazém de ! fii 
£in& Miudezas, com -1 Caixelr 

; tuques, caiações e revestimen-j p,ática superior a 10 anos e que dê 
vestiuos m - OÍJ ; , ! f s " [ tos de azulejos no Pavilhão í boas referencias, precisa-se. 

nu •••••a rn"ind -los 1 - - . . . . • — e~- ->••-••- «« mo s u j o s ( qv . Praça do Comércio, 66. X-s 

n i — C l É M ^ i C l ^ í 

<T LtieâHES) C. 
r. i e n i i mio Sêna, em Coimbra. i fs»3'l»n8Ía? c m b o a s condiçSes. ven-

no Pátio de b. Bernardo que j p a z . £ e p u b } i c o q u e n 0 dia | LílilllUIlBlBà dem-se duas, uma Over-
lhos devolve e tn- íô horas com-i , . - i t ; . 1/anó e outra/-oró. 
« U t a ^ ^ r , * ^ l r • - í. n V - • corrente me» cl- J a n e i . p d v ê n a Sociedade das 
pletameníe hrnf o , e p a s s a a o , r o > j a s 1 5 h o r a s , n a s e d e | Malhas, (.imitada, desde as 10 ás 16 i 
a ferro, como > vos, e se íor d e s { a Comissão, no edifício I horas. 
p r e c i s o l h o s t . - g e , r e s h t n m - d o M u s e e p e r a n t c e s t a , s e i Pora tratar Avenida Navarro, 38. , 
d o - l h e n o v a c o r e n o v o b n - | p r o c e d e r á á a r r e m a t a ç ã o da | K d e C a r v a , h ° J 

„ , i empieitada da obra òe cons- ' — 
K«ta Cc< , ,-iDOC-se p e i o ~ < J . • r<i?<iis?i*i> com exames dos Liceus, 

e s m e r o d e seu.- í r a b d h o s e j t C U Ç a ° Ó a C o b e t . ' a C a Ó O S l l O l l M serio ê  com fiador. Infor-
comprimento d<: s-u;. palavra 

Tin 
p r o n t o 

c ^ i 
[ípnuieíiiu U" SU-. (...aiavic. . , cai cõcs e reves- ? : I 
T i » - - . L A h . r ? c es r fcyueo. c a i . ç u . s t . r _ pintura por método, hn-
1 n g e l u t o -ST. 48 h , , r a s i í m e n t o s ò e a z u l o j n s no Pa- ; OgídHfiO sina professora habilitada j 
n t o A v vi/hão n.o 1 Òo Manicomio ' cm ma casa ou em colégio. j 

Sena, n e s t a cidade, receben- í _ N " ? t a redacção se diz. X | R 

Chamadas para a Praça, 
pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

Praça : Largo Miguel Bom-
ej<ames dos Liceus, : b a r d a . 

Residencia : Beco das Ca-
nivetas n.° 2 — Coimbra. 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

".sins 

13 

(Ao laòo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
- F L O R E S T A „ 

| E s p e c i a l i d a d e em 
i i v inhos de m e s a 

A M si3 ás 4 Ite-
ras sla i m u 

i r v 
Pinto Loureiro 

A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorío 
para a Praç i 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

1 PI i1pF3 
íá 'úhl flyiltli 

Fornece aos melliores pie-
ços do mercado, < da melhor 
qualidade neste é .tro, dizen-
do a expetienci t ser a melhor 
cal do Paí.í'. 

Preços esp . . iab para va-
g o n i 

do te propostas em carta fe- Pí}jlflnr,}fjs pensão, com ou sem quar- pjj 
chada até ás 14 heras do . LílUaClilíJA to, cm casa particular, M 

i. i com bom tratamento. | M Cil 
nifSHiO U! 

í^-<se de licitação escudos 
| com bom tratamento. 

Rua das Flores. 13 
ÇunpcHn» de todas as classes de j i?'! 

Ojaailo V. Es.a tiver úí coisprar louças de e s i o l i o , 
filumioio, p o r c e l ^ a , falonco oa vidros, não o deve 
fazer seia srlirselro vOf os preços na 

126.000$00; deposito provi- tXpIlCSUCF matematica e de fisica e . ,, 
sorio 3.1505&00. auimica até ao 5.0 ano. Antonio José | 

As condições do concurso. Vieira, rua Oriental de Montarroio. | 

7% c 7>3C 
. a ia V : - ^ jtf 

cadernos de encargos, dese- j A. X 
; i 

.1 n. Fabricas triunfo. Coimbra, j 

titios e mais peças escutas ; Cini)f»as|lj> que escreva á máquina I 
, \ lf-.ferentes a es-ta obra. estão ' Liíljí!-/JOdU _ desembaraçadamente, j 

Dirigir iv.. : : _ D a n i e l | p ; i t i n t e s em todos os dias 
Nogueira Seco, Cus*.), Pena- > u t e j . , . desde as 10 ás 16 hores. ; f \m , J e , p e d r 

cova. } r.rs Secretaria d . Direcção ! L a , u U i l J o e ' s c 
Ira mármore, ven- i 

se na rua da Sclia, ! 

ã -- ? 'V5 U ~ f *í 55 ^ fi 

Celas—TeSef» 44-CoImDra i 

que é a zm pe veada mais M o , por comprar 1 
sempre diregíâiaeulo ás IsSriijâs. I 

ÍJ-1 (7. 
3 n i « ! T é c n i c a d a s O L i è s do M a n i - — \ «j IP.' fl r-~i i i n i n # i c- l l „ > íJiJuSn grande, para cate conin-a > : 

i<\ W PU P I c o m i o S e n a , na e n t r a d a d a s | j ^ j , ; ^ | i e n s l 5 o Buçaco. Avenida Sá ; "4 
Í̂ VSU UU 1 U l u . S e t e h o n t e s em S a n t o A n t o - j r i a B ; , i u ! e i r a . 21 — Coimbra h | 

! n i c d o s O l i v a i s . ' ~ * " . i Sfofjj Hatleg 3.5 H P modelo 1827 j M 
t>01 rub ra , 2 de j n e i r o de | |-f;t|lU em bom estado vende Augusto 

i 1929. ! Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
| O P r e s i d e n t e , Santos j Coimbra. X 

Usai a pomada Curaôer- 1 Viegas. 
mo, o melhor producto aié lio- j 
je conhecido, pela sua ccmpo- j 
sição scientifica, para o trata- j 
mento das seguintes doenças: j 

Eczemas sccos e húmi- j 

53 e 
11 í̂ í̂  í 

óos. 
Pruridos. 
Fi iruncul os es. 
Hemorroidal. 
B -irbu/has. 
Urticária. 

• < Acne. 
Darlros. 
Ulceras crónicas— vari-

ses. 
Comichões. 
Crostas. 

1 • independente, com instalação 
| llúiiiiJ electrica e sol todo o dia, pre-
j cisa-?e. 
! Carta a esta redacção, com as 
í iniciais A. C. X 
í p>ip«h com, cu sem mobília e luz 
; llítiipJ electrica, aluga-se perto dc 
• Sanção, na R. da Louça, 27-4 o, X 

0 meliior e sais fino soriido Os mercearia 
E n t r e g a a o d o m i c i l i o 

ími J 

Í I I I 1 I I 1 
i êillylllilllyl-lill 

Éffiífflf 0 feff^IfOf-—— -I 
J | ^ n , penião, arrendam-se. 

' ll^fíf.1* precisa-s-», independente, pre- i i 
í liíidlÍ'Í ferindo-se mobilado. Carta a ! 

IilUUKtiu b a UdtfuuUiivw _ , 
^ * s i.rJulIvy rornece-se ceias, almoços e 

.- ^ - A | jantares, para fora.-j Rocio de Santa Clara, 7-10. 4 j 
, v^l" laoep^nuente, aluga-se, em ca- ; 

I i iíitíil sa de família respeitável, a uma 
?! ! ou duas senhoras honestas. Estrada 

la B iira. 72. Q.iinta de D. João. X 
U hmnnh H? 11 14, lilld áfiipllrj iául, ví 

C O I M B R A i ensina a lêr, escrever e con-
iivíiiiliiii tara crianças e adultos que 

l&WSS p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. 5 1 U 0 O S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . s a n í t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . n -
&£3S de todos os s i s t e m a s . {T&K5!- >K-
ÚTiitB&S, chuve i ros . s f s s i w - i i ^ de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i a s , hotéis , c tc . 

Caetano da Cruz ííocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C o s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

Feridas óe origem sifili-1 " ' / — ! a «ianças e adultos que «i uca. i vhmM >p-rT',lquer ,:!fvo^a?p:,ssam m I l i ^ l l ú m ir rm 
1 . i |kí:'?ÍBM?SS*.f| vttfKííUit | cuent.ii* a escola. Vai a cesa dos i H t ó *ti ti, P r f ' v tó?^ iM \M m h* ^H 

Impigens. | | alun„s. j M l j l W i M W 
Reumatismo gotoso, etc. j Vende-se ou arrenda-se | Nesta redacção se diz. 4-a | D e p c s i t á r i 

Coimbra: 
as de v e n d a em j n u r t - , des . m e l h . r e s ; • t i o s do ' nova muito educada, para j .s&ÇStffyx f W ^ /?af 

! P e n t u l o da S a u d a d e c o n s t a n - ! da::ra de companhia de se- M&/ SW f i Ê Ê Jfe|" F iriRfiflS F- 02 P" I do" de dois andares, afluas ; n i l G r ^ o u Ensina primei- | Ê M M MÊ 
I ( I I U t 4 i , l U fcki j , I ras Ic-tias sabe costura, ajiioa servi- j SfefejX feM 
> nmnm àa úm, osso fu[iaaas-caves c drdnQC qUin" | . I PU® m ÊÊWI mUM va o r 

ú m m piílir-so li^íraçOes elu-cidativas. 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loja >'.(S 1, 9 e 11 
da rua da S:-Sia, o de está 
instalada a C e r v j ;ria llnião, 
por motivo de retirada do 
seu proprietário. 

Para tratar na iix.-ma Cer-
vejaria. X 

t a l . ! Resposta E. C., Rocio, 42 — I is- 1 
Trata-se na rua cio Lou- j boa. ! 

f e i r o , n.o 9. em t o d o s os d i a s j vende-se na rua Antero do I 
ú t e i s d a s 15 ás 17. X | ít--ílg£Í0 Quintal, n e d e 1.100 metros j Uí i ' i o a . j r . ' p i ; --—ad.-cdos sendo dz metros de liente. • "••>• 

Nesta redacção se diz. 

r p m « n a n41 S IÇ*£1 íi 
l í m w â r ó ú v I3SJ 

A D V O G A D O S 

Tjiysr jíf.ç baratos psra pequenas cons- j 
s í'ii4. iítíil truções, vendem-se na Con- ! 
chada e nos Olivais. t 

í Para tratar, com António Maia, J 
í Olivais. 

' s f . T K f . H P a r a c o n s t r u ç õ e s , as A t - ; 
n c o r iv iS» i i» - j p e n d u r a d a s , v e n d e m - s e . i Rua da ò o fia; n.o 5-l.o j Truta.sc 'com „ 

andar, D.<-> > Iví. Neves Saiata 
rata-se.com o seu proprietário j J ^ U a Q Q ^ O Í I O , 

idOb-sb pela M Qualidade 

perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

" C O t O M I á L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitei 1 o SOO: OOOSOO 

oapiíei C o r i lunflo ae r e s e m , mais fls 1 8 . 0 0 0 : 0 0 
ce marcos ouro, eqyiuaienie a mais 

(10 ESC. 84.000.000$G0 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.8, SDCrs. : CASA E A V à N E Z a 

fJ na Praça do Comércio, 97, 
98, 69 e 100 a casa JORGE 
MENDES, a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 -i 
Cobertores, bonitas côiet , que eram de 15$00 a l O S O O . 
Camisolas para homem, qtie eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a 
Planeias iisas (todas as cô-e<^) que eram de 2!$00 a 3 & 5 Q 

e de 2 pêlos a 
Lãí em fio a 
Ctilçado de agasalha salda-se com 20 0(0 diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaria a preços s-m competencia, e mais ar-

tigos por preços cj:ie só t ós vendemos. 

lOLi i t tUCd. LUIIúI 

Armazém 8 EFíriiúrio: 
R u a da So ta , 8 — L. do Poço , 1 

- C O I M B R A 
casa losó ílo Silva Maia & „.„, 

ie<-, pr-, r'!ti.-7cm, á consignação, para entrega imediata . 
MADEIRAS DO BRASIL: uedro. Sicupira, Macacaubí. Pau Amarelo. 

iVÍancine. Pau Ro^o e Mogno do Biasi1. Serrada em pranchas 
RAIOS DE M A N G U E ; Em diversas medidas. 
I ERRO : Para serralharias e construções <:in cimento armado, de todas as 

e^pressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De feiro galvanizaco e respictivos acesscrios, para todas as 

TORNEIRAS : De t.->.!os os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas R-.loqio e Boòan e para poços (••ndús. 
LOUÇAS : Sanitari.-.s, Azulejos e V'-.-,z5Íc»s. • 
FERRAMr,N . As • Para «-analisadores 

' W l - Msslil i t i í i i i i s t e i i a í è ' 
í® 11 isiiPíca Bess a a n a i a s ssrsiiiiasia da coimíra 

Rua da M í í . iu tenção Mil i tar , 3 . — C o i m b r a 

Estai Mã : " i • 2, HL, 
L y p o r t s i ^ j p a r a o Paiz , U l t r a m a r 

\ ^ I e E s t r a n j e i r o 

/•"* t'" **** i $ f 
I ' * * «3 S 3 3 í Í 5 > \ % V , í 

Á-áí MM, 

S I ^S5 ; V3 h ã tfri&ò fô i k 'is -> 

CerrespoiíslgHío, OAZILIO XAVIER C m m Sucessor 
Rua C o r p o de Deus. ?í0 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 
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União Football Lisboa 
jff&SM á m a n f k ã c » m 

União Football Coimbra Club 
n & a p © alça J i e v e & a ç a , 

O UNIÃO que esta épo-
ca nos tem propor-

cionado magníficos jogos, 
convidou para jogar áma-
nhã, no seu magnifico cam-
po óa Arregaça, o forte agru-
pamento da capital, União, 
3.o classificado da divisão 
óe honra óo campeonato de 
Lisboa. 

O team que ámanhã nos 
visita, é dos melhores gru-
pos de Lisboa, e assim 
o tem demonstrado a sua 
actuação no campeonato da-
quela cidade. 

Entre os valiosos ele-
mentos de que é formada a 
equipe de Santo Amaro, óes-
tacam-se o internacional 
olímpico Liberto óos Santos; 
o selecionaóo no Lisboa-Pa-

Ciclismo 
Taça Arcas de Anadia 
FOI entregue ao União 

Football Coimbra Club 
a Taça Arcos óe Anaóia, 
ganha pelo seu corredor José 
Bernardo Ferreira, na prova 
Arcos de Anad ia -Por to e 
volta. 

A prova foi protestada pelo 
S. C. C., e a Delegação da U. 
V. P. de Coimbra, julgou im-
procedente o protesto. 

O Sport recorreu ainda 
para a União Veloeipedica 
Portuguesa, tendo a agremia-
ção májdma do ciclismo na-
cional confirmado a resolução 
da sua Delegacia desta ci-
dade. 

0 União fica de posse de-
finitiva desta Taça, por haver 
sido ganha dois anos segui-
dos. No primeiro ano ganhou 
Manuel Alves Pires e agora 
foi ganha por José Bernardo 
Ferreira. 

Bãsketi-Balí 

O RESULTADO dos en-
contros de Baskett-

Ball, realizados no ultimo do-
mingo, foi o seguinte: 

Santa Clara-União (2 . a s 

ca tegor ias)—Venceu Santa 
Clara, por 10 a 8. 

O encontro Nacional-Sport 
não se realizou por falta do 
Nacional. 

O encontro União-Santa 
Clara ( l . a s categorias) não 
se realizou por falta do União. 

Nacional-Sport ( l .as cate-

ris, Armanóo Silva e Carlos 
Silva, guaróa-rede que tem 
afirmado a sua esplendida 
classe. 

O União de Coimbra, ten-
óo vencióo o Lesões, tendo 
empatado com o Salgueiros, 
vai decerto animado a en-
frentar a équipe lisboeta com 
aquele entusiasmo e aquela 
energia, que o.s tem levado 
muita vez, á vitória. 

O jogo que se realiza 
pelas 15 horas, deve fazer 
reunir no campo da Arre-
gaça. uma multidão enorme. 

E digno dos maiores en-
comios, o club do Pátio do 
Castilho, por nos proporcio-
nar a visita óe équipes do 
valor, da que nos visita 
ámanhã. 

gorias ) —Venceu o Sport, por 
20 a 5. 

Santa Clara-Sport (3.as 
categorias) não se realizou 
devido ao mau estado do 
campo. 

Jogadores destes encon-
tros : 

União (2.as categorias), 
Augusto Reis (cap . ) . Inácio 
Pereira, José Cabral, Alberto 
Monteiro e Soares Marçal. 

Santa Clara: Manuel Quin-
tas, Mário Braga, Carlos San-
tos ( cap.). Anibal Dias e João 
Lobo. Arbitro, João Leça, da 
Académica. 

Sport ( l .as ca tegor ias) : 
J Machado, J. Pereira, A. Ma-
tos, A. Mariano e F. Almeida. 

Sporting Nacional: M. Ser-
rano, A. Martins, J. Ferreira, 
M. Outeiro e A. Oliveira. Ar-
bitro, Anibal Murta. 

Para ámanhã, estão mar-
cados os seguintes: 

A. Cristã-Nacional ( 2.as 
categorias), ás 9 horas; 

União-Àcadémica, ás 10 
horas. 

A. Ci istã-Nacional ( l .as 
categorias), ás 11 horas; 

Académica-União, ás 12 
horas. 

Comunicados 
Tíiaaío A.FooíDa!l í o l i i L j 
ESTA colectividade des-

portiva mudou a sua 
séde para a rua da Moeda, 
65, l.o andar, para onde deve 
ser diiigida toda a corres-
pondência. 

N ( 

N l 

S 3 S » -

FALECEU O SR. LUÍS Si-
mões Barrico, pai da 

esposa do sr. Joaquim Inácio, 
proprietário da Leitaria Aca-
démica. 

As nossas condolências. 

A G D A D í 

Farmacias ile serviço 
ES T Ã O de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

ty.otucno -Farmacia Donato,Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Socorros o r g ^ í e s 
[O Banco do Hospital re-

ceberam tratamento: 
José Pimentel, de 13 mê-

ses, de S. João do Campo, fe-
rida contusa na mão direita; 

Duarte da Costa, de 5 
anos, de Coimbra, ferida incisa 
no coiro cabeludo; 

Francisco Pedro Cordeiro, 
cerâmico, de Coimbra, ferida 
contusa na orelha esquerda; 

Maria Estrela, de 8 anos, 
de S. Martinho do Bispo, fe-
rida incisa ,no lábio inferior. 

Policia de Investigação 
NO mês de Dezembro 

ultimo deram entra-
da na Directoria da Policia 
de Investigação, 88 participa-
ções contra 100 arguidos e 
10 incertos, pelos seguintes 
crimes: Ofensascorporais,38; 
por furto, 25; por vadiagem, 1; 
por ofensas á moral, 3 ; proces-
sos disciplinares, 2; por vá-
rios outros crimes. 31. 

Foram enviados a diver-
sas autoridades judiciais, 80 
processos. 

Deram entrada 23 presos 
e 11 mandados de captura. 

Houve investigações: em 
Mortagua, Oliveira de Aze-
méis, duas em Miranda do 
Corvo, uma em Anadia, Gou-
veia e Cantanhede. 

Roifto Ele p l i a U a s 
["O Casal de Lãs, no 

Bairro de Santana, 
foram roubadas l2í galinhas, 
na noite de 31 de Dezembro, 
pertencentes aos srs. Carlos 
Costa de Melo Leitão e José 
Maria Reis, agente da Policia 
de Investigação. 

Como autores do roubo 
foram presos Amélia Augusta 
da Cunha, residente no Ci-
dra!. e João Pinto de Morais, 
de 15 anos, de Elvas, resi-
dente em casa daquela, que 
já confessaram ter praticado 
o roubo. 

Algumas galinh n v i v i -
ram-nas, outras co n im-n 
tendo sido apreendidas 4 já 
mortas e que ele.s haviam es-
condido ao longo de uma mi-
na, existente no Cidral. 

t 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 3 de Janeiro 
de 1929: 

Aprovou e autorisou a execução 
do orçamento para a conclusão dos 
trabalhos, na parte da estrada com-
preendida entre a Ponte dos Asnos 
e a Ribeira de Eiras, na soma de 
600$00. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras se proceda á regularização 
do passeio da rua Ferreira Borges, 
em frente dos prédios dos srs. Her-
mínio de Moura e Alípio Coimbra. 

— Resolveu continuar com as 
obras do Mercado de D. Pedro V e 
proceder ás indispensáveis repara-
ções dos pavimentos do mesmo mer-
cado. 

— Atestou acerca do comporta-
mento m^ral e civil de um cidadão. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fóra da cidade ; e 
para renovação de sepultura e colo-
cação de sinais iunerários no Cemi-
tério. 

eiros Voluntários 

Foi dlssalviOa o m csrgo 
acliva 

)OR determinação do sr. 
Ministio do Interior, 

foi dissolvido o corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. 

O sr. governador civil, no-
meou uma comissão adminis-
trativa que deve reorganizar 
o mesmo corpo; apresentar a 
reforma dos estatutos e pro-
mover no minirno praso a 
eleição dos seus corpos ge-
rentes. 

A comissão administrativa 
é constituída peles srs, José 
Simões Pais. Armaiido Pai-
xão Pereira, Julio dos Reis 
Alves, Manuel Gonçalves de 
Campos e Agostinho Ildefon-
so do Vale, faltando ainda 
nomear o presidente. 

As estações de material 
nas ruas dr. Antonio Granjo 
e Adelino Veira. f<.ram ontem 
ocupadas prla od eia. 

— 
A' vinda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deoosito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 

E 
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Pub!sca-se ás terças, qu in tas & sábados 

7V GAZETA óe Coimbra penho-
**• radissima com os cumprimen-
tos de Boas-Festas que lhe foram en-
viados não só de Coimbra como de 
diversas localidades de todo o país, 
agradece reconhecida agourando a 
todos um ano repleto de felicidades. 

A todas as colectividades que nos 
cumprimentaram e a todos os presa-
dos colegas da Imprensa deseja tam-
bém a Gazeta óe Coimbra um ano 
de prosperidades. 

t 9 9 9 

RECEBEMOS o plano de organi-
zação do IV Congresso Beirão, 

a realizar este ano em Castelo Bran-
co. O Congresso Beirão— que mais 
é o Parlamento Beirão — é uma afir-
mação de vitalidade da nossa Provín-
cia; e a todos os bons filhos da ve-
lha Lusitania compete contribuir para 
que ele tenha execução completa na 
mediia do possível. 

Mais de espaço nos referiremos 
a este momentoso assunto. 

( « O S 
A COMPANHIA Geral do Crédi-

to Predial Português, abre no 
projíimo dia 14, na rua Visconde da 
Luz, as novas instalações da sua 
agencia, montadas por fórma a r.ão 
só honrarem os directores daquela 
casa bancaria, mas também esta ci-
dade, agencia que será dirigida pelo 
sr. Vasco Mancelos e assistida pelo 
seu correspondente nesta cidade o 
nosso amigo sr. Antonio Nunes Cor-
reia. 

• O 9 
> .TA América (pois aonde havia de 

^ s e r ? ) criou-se ha pouco um 
club de mulheres feias. A verdade é 
que conta grande numero de sócias. 

Imagine-se os pedaços de cara 
que por ali haverá! 

O que as levou a criarem este 
club, que tem funções associativas, 
foi o facto de ser opinião corrente 
de que as feias são mais inteligentes 
do que as bonitas e por isso também 
teem muito quem as admire e até 
quem as prefira. 

Já Balzac dizia que a mulher feia 
que s" f»ça amar, faz-se amar a va-
ler, como nenhuma mulher bonita 
será capaz. 

9 © « 
FONSO Rasteiro, o hábil artis-

ta - foiografo, cujos trabalhos 
teem honrado a nossa terra, aceden-
do a um ainavel convite que lhe foi 
dirigido, enviou á Secção de Turis-
mo em Portugal, instalada em Lis-
boa, no Hotel de 1'Europe, alguns 
trabalhos dos aspectos mais interes-
santes de Coimbra, contribuindo as-
sim para a su i divulgação, pela qual 
Afonso Rasteiro tanto se tem inte-
ressado. Os trabalhos enviados, são 
mais um motivo de justo orgulho pa-
ra aquele artista conimbricense. 

& © 9 
A PESAR de terminado o 1928, 

tão farto de desastres de au-
tomóveis, já se teem dado casos da 
mesma natureza nos poucos dias de 
1929. Decididamente não vai bom o 
tempo para andar de automovel, prin-
cipalmente em más estradas e com 
maus chaufíeurs. 

^EPOIS de ámanhã. vai reunir no Governo Civil a 
comissão encarregada da recepção a fazer aos 

turistas que se dirigem á Exposição de Sevilha e que por 
ventura visitem Coimbra. 

Aos assuntos a tratar nessa reunião, já a Gazeta de 
Coimbra se referiu, não só pelo interesse que tem na recep-
ção a fazer-se, como pelo desejo de que lá fóra se possam 
bordar as referencias de que é merecedora a nossa cidade. 

Coimbra é por e^celencia uma terra de turismo. 
A ela se teem referido escritores nacionais e estran-

geiros, que não só a apontam como possuidora de um re-
cheio admirável de monumentos históricos e preciosidades 
artísticas, como pela sua excepcional situação que é rodeada 
das belesas naturais mais encantadoras do nosso país. 

Ainda ha pouco o A B C, de Madrid, a mais impor-
tante revista da nação visinha, numa série de artigos a que 
não faltava uma desenvolvida reportagem fotografica, a Co m-
bra se referiu, pondo-a de tal forma em destaque, que esse 
facto contribuiu para que no ano findo ela fosse visitada por 
milhares de turistas, conforme se vê dos livros de registo dos 
vários estabelecimentos que os receberam. 

Este facto, que orgulha todos os que muito presam 
esta cidade, deve ser recompensado e essa recompensa teem 
obrigação de faze-la todos os seus habitantes, todos os que 
desejam a continuação dessas visitas que só nos honram e 
que só podem contribuir para a nossa propaganda por na-
cionais e estrangeiros. 

Coimbra, dissémos, é por e^celencia uma terra de 
turismo. 

Mas pondo de parle os seus monumentos, museus, es-
tabelecimentos universitários, parques e jardins, o que é que 
ela apresenta mais aos turistas? 

O aspecto das ruas, excepto as que atravessam o 
ponto central da cidade e as que aformoseiam os novos bair-
ros é repugante. 

As casas, de desagradável aspecto e com falta de 
limpeza; a pavimentação das ruas num estado impióprio 
para transitar; a estação do caminho de ferro instalada num 
barracão onde não existe a mais ligeira comodidade para os 
passageiros; o lije3 aglomerado ás portas e transportado em 
carroças p u j a d a s por lazarentas muares que atravessam a 
cidade á hora de maior movimento e nuns imundos cabazes 
que rapazes quasi esqueleticos arrastam com uma corda; as 
mulheres catando-se ás portas ; os moços de iretes, que se 
não apresentam com a decencia devida, e sobretudo o abuso 
da maioria dos seus habitantes que lançam para a rua, sem 
respeito por ninguém, toda a casta de porcaria. 

Tudo isto é preciso acabar. 
Coimbra a melhor recepção que tem a fazer aos tu-

ristas é apresentar-se de cara lavada. 
As posturas municipais teem elementos de sobra a 

esse fim destinados que se torna necessário fazer cumprir. 
Sabemos que, embora á frente da policia se encon-

trem elementos com enorme vontade de bem desempenhar os 
serviços que lhe estão confiados, não possuem o numero de 
guardas que possam levar a cabo a sua missão. 

Mas temos para isso a policia municipal, e essa muito 
poderá fazer, se ordens lhe forem dadas nesse sentido. 

A comissão encarregada da recepção aos turistas é 
composta de individualidades de subido valor. 

P'ira ela apela a Gazeta de Coimbra para que sejam 
satisfeitas as reclamações que acaba de e^pôr e que acha 
justíssimas. 

Se elas se conseguirem, Coimbra poderá apresentar-se 
não como uma cidade moderna onde os arruamentos causem 
admiração aos seus visitantes, mas como um excepcional 
modelo de limpeza que é sempre agradável, a quem a visite, 
e porque só assim ela pode recompensar as elogiosas refe-
rencias que lhe teem sido feitas tanto por nacionais como 
por estrangeiros. 

TEMPO continua frigidissimo. 
Embora o termómetro ontem 

marcasse apenas 8 décimas negati-
vas, o nevão foi maior do que no dia 
anterior, voltando a observar-se o fe-
nómeno da solidificação da água das 
taças da Avenida Sá da Bandeira e 
em outros pontos. Ha muito que em 
Coimbra se não observava o espec-
táculo de vêr a cidade coberta por 
um tão grande nevão. 

9 9 9 
\ DESPESA com telegramas tro-

cados entre os governos da 
Bo! ivia e o do Paraguay e o Conse-
lho da Sociedade das Nações, subia 
ha dias á bonita cifra de 660 contos! 

9 9 9 
f^TO Tesouro de pratas e objectos 

J - ^ preciosos do Museu Machado 
de Castro estão sendo preparadas as 
devidas acomodações para guardar 
os objectos provenientes do Mosteiro 
de Santa Cruz. 

As imagens dos Santos Doutores 
da Igreja que dali foram retiradas, 
encon!ram-se já expostas neste Mu-
seu, ocupando a antiga capela-mór e 
parte do pavimento superior. 

9 © <3 
| O mês de Dezembro foram pela 

primeira vez receber tratamen-
to no Dispensário da «Obra da Tu-
berculose», no Hospital da Universi-
dade, 83 doentes, estando já ali ins-
critos 810. 

9 9 9 
A chegaram a esta cidade os glo-

bos que se destinam á ilumina-
ção da Avenida Sá da Bandeira e 
Alameda Dr. Julio Henriques, e que 
são iguais aos que ha pouco foram 
inaugurados na Avenida da Liberda-
de, em Lisboa. 

A proposito apraz-nos perguntar, 
quando serão colocados os candieiros 
naquelas artérias ? 

9 O ® 

A LEI de Loucheur apresentada 
ao Conselho Municipal de Pa-

ris destina-se á construção de 80.000 
casas para habitação. 

E uma grande medida que, na 
devida proporção, devia ser adoptada 
noutras localidades. 

Ern Coimbra também se está a 
precisar muito de bairros operários. 

« a 9 
| O R ser ámanhã o primeiro do-

mingo do mês, dia 6, realisa 
a Universidade Livre nesse dia, pe-
las 14 horas, uma visita ao Museu 
de Arte Sacra, junto do Museu Ma-
chado de Castro. 

9 9 9 

SEGUNDA via da linha que 
está sendo construída entre 

as estações de Mogofores e Aveiro, 
deverá ser inaugurada durante o cor-
rente mês. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses vai também man-
dar proceder á construção de via du-
pla entre Chão de Maçãs e Alberga-
ria, estabelecendo uma variante ao 
túnel de Albergaria, que deverá fi-
car concluída nos meados deste ano. 
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EM COIMBRA 

I 
DESDE que cessem as 

grandes nevadas que 
nos últimos dias teem caido, 
dar-se-ha começo ás delica-
das plantações dos novos ajar-
dinamentos da Avenida Sá 
da Bandeira, que, se agora 
fossem feitas, seriam preju-
dicadas. 

Para a Estancia de Vale 
de Canas, devem chegar no 
principio da próxima semana, 
dois vagons de arvores e ar-
bustos, do Porto, a maior par-
le das quais serão plantadas 
no planalto, donde, neste in-
verno, já foram postas bas-
tantes palmeiras. 

Para alargamento do qua-
drilongo da esplanada do pla-
nalto e para a abertura da 
grande rotunda da entrada 
da Estancia, ordenou o sr. 
ministro da Agricultura, a pe-
dido da Comissão de Turis-
mo, que sejam expropriados 
alguns milhares de metros de 
terreno. Os proprietários des-
tes teem manifestado á Co-
missão a melhor vontade de 
não levantarem dificuldades 
á realização desse importante 
melhoramento da cidade e que 
em muito vai valorisar os pré-
dios que ali possuem. 

Consta-nos que a Comis-
sãa de Turismo convidará bre-
vemente a Camara a visitar 
as suas obras em Vale de 
Canas, sendo seu propósiío 
interessá-la em algumas ini-
ciativas de grande utilidade 
para Coimbra e para o desen-
volvimento do turismo. 

A Comissão de Turismo 
conta poder, dentro de breve 
praso, dar conhecimento á ci-
dade do seu grande plano de 
restauração e valorisação do 
Parque de Santa Cruz, que 
compreende iniciativas impor-
tantíssimas e de grande valor 
para Coimbra como centro de 
turismo, sendo uma delas o 
íproveitamento dos dois tor-
reões da entradn para expo-
sições permanentes de foto-
grafias de Coimbra e da re-
gião, acompanhadas dos res-
pectivos descritivos. As inte-
ressantes pinturas do interior 
dos torreões serão restaura-
das e estes serão distinta-
mente mobilados. Somente se 
aguarda a opor tun idade de se 
começarem os trabalhos, o 
que depende de circunstan-
cias várias. Quer-nos, porém, 
parecer, que antes do verão 
»e farão ali obras. 

E' isto, pelo menos, o de-
sejo da Comissão de Turismo. 

Obras precisas 
IT JMA vez que estamos 

em maré de alindar 
a cidade, vamos lembrando o 
que se torna mais preciso 
fazer. 

A caiação dos prédios; a 
reparação das calçadas; a lim-
pesa dos muros, etc. 

E' indispensável fazer des-
aparecer os terrenos que para 
ai estão transformados em 
montureiras em ruas das mais 
concorridas. 

E os tapumes junto ao Café 
Montanha ? 

E as pernas dos bancos 
na estrada de Santa Clara e 
na Avenida da Ponte? 

E as trouxas de roupa suja 
no largo das Ameias? 

E o local onde esteve a 
Fonte Nova ? 

Quando sairão da rua Ale-
jandre Herculano os montes 
de terra que ali se acham 
desde Agosto ? 

Lembramos a reparação 
da calçada na rua que segue 
da do Colégio Novo para a 
Fonte N o v a . 

Quando se fará a repara-
ção de parte da estufa do 
Jardim Botânico, que dá tão 
«tau aspecto. 

Universidade Livre 
' XJA séde da Universida-

I X d e Livre, r ea l i za á m a -
nhã u m a c o n f e r e n c i a ás 21 
horas o académico sr. Rober to 
das Neves sobre: A língua 
internacional o Esperanto. 

0 sr. Roberto das Neves, 
propõe-se abrir um curso da 
mesma lingua naquela insti-

ítnição, recebendo amanha a 
inscrição dos socios qus de-
ejem seguir o referido curso. 

c r ó n i c a 
Cs gatos 

A ESCRITURA não óiz se, 
em Janeiro, Noé se viu e 

desejou para conter em socego, o 
casal óe gatos que escapou ao Di-
luvio. Os historiaóores não se óe-
têm em pormenores, ôc moóo que 
não se sabe ao certo, se nessa al 
tura, ouve ou não rebuliço na Arca. 
Rabelais, que tinha óeóo para con-
tar estas coisas, lembrou-se óe 
aparecer só ha um século, o que 
foi o óiabo para a História .. . 

Mas avaliar pelo sono profunóo 
óaquele gato vaóio, que está ali 
fóra, estoiraóo óo sol, rccompen-
sanóo assim uma longa noite óe 
vaóiagem em apaixonadas canti-
gas óe Romeu a uma soberba e 
anafaóa Julieta angora, imagina-se 
o esforço óo pobre Noé em correr-
rias óoióas, a suar pelas estopi-
nhas, eyclamanóo : 

— O' filhos, tenham paciência. 
Se aos outros bichos lhes óá para 
supôr que já chegou também o seu 
Janeiro — a arca vai ao funóo . . . 

Na secretaria óa policia. 
Uma senhora ióosa, baipa: 
— Senhor chefe, fugiu a minha 

gata. 
O chefe, miope, bojuóo, fa-

nhoso : 
— Ah ! Sim ? E menor ? 
A senhora: 
— Quem ? Eu ? 
O chefe : 
•— Não, minha senhora. A gata. 
A senhora: 
— E. 
O chefe: 
— Foi raptaóa ? 
A senhora: 
— Não sei. Só sei que fugiu. 

Adriano Peijcoto 

emiíeiros Voluntários 
NOTA OFICIOSA 

EM virtude de graves 
acusações oficialmen-

te formuladas contra o Corpo 
activo da Associação Huma-
nitaria dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, cujos re-
levantes serviços não ,= ão nem 
foram esquecidos, o sr. Go-
vernador Civil mandou proce-
der a um inquérito, no decor-
rer do qual se provou a prá-
tica não só de actos ilegais, 
como de outros que afecta-
vam e comprometiam a disci-
plina do referido Corpo. 

Em face dos resultados 
desse inquérito, o sr. Ministro 
do Interior determinou que o 
mesmo fosse dissolvido. 

Para dar cumprimento a 
esta determinação, apresen-
tar um projecto de reforma 
de Estatutos e proceder á 
reorganização da referida Cor-
poração, o sr. Governador Ci-
vil, nomeou a seguinte Co-
missão Administrativa, que 
hoje, pelas 19 horas, deve to-
mar posse: 

Presidente: — Capitão de 
Metralhadoras n.° 2, Victorino 
de Serpa Faria Peres Furtado 
Galvão, Julio Reis Alves, José 
Simões Pais. Armando Pai-
Xão Ferreira, Manuel Gonçal-
ves de Campos.e Agostinho 
Ildefonso do Vale. 

Encontram-se assegura-
dos de acordo com a Cama-
ra Municipal, os serviços de 
incêndios. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1929. 

mV te 

i Ha 50 anos l 
li,, 

8 de J a n e i r o 
Guia histórico óo viajante 

em Coimbra.—Na Imprensa 
Académica está a imprimir se 
a 2.a edição deste interessante 
Guia do distinto escritor dr. 
Augusto Mendes Simões de 
Castro. 

Esta edição é completa-
mente refundida e a tiragem 
é de 3.000 exemplaras. 

Hm pombo correis 

Cinza 
X V I I I 

O «Lisboeta» 

E1 M casa do sr. Jaime 
Lopes Lobo, foi en-

contrado um pombo correio, 
com uma anilhaíscom os se-
guintes dizeres : Camilo—13. 

N' UM forno, dos de en-
chacotar a louça, e 

de gorra com um ciprendiz de 
oléiro, também da «paneli-
nha », aquecíamos grandes 
calhaus, que, quasi ao rubro, 
conduzíamos, apressadamen-
te, de charóla, sobre uma lata 
velha, até á porta de qual-
quer estabelecimento de ne-
gociante fcrrabraz, para den-
tro do qual os arremessáva-
mos, pondo-nos, imediatamen-
te, no seguro, isto é, bem dis-
tantes, por causa das dúvi-
das. 

Como é natural, oram es-
ses mesmos calhaus que ser-
viam para nos castigarem a 
garotice; mas os castigados 
eram eles, os que lhes pega-
vam, cheios de íuria, para no-
los arremessarem. 

Fazia gosta ouvi los í Co-
mo mais não podiam, inuiiii-
sados pela distancia que nos 
separava deles, vingavam-se, 
davam largas á sua cólera, 
pondo em dúvida — entre os 
maiores impropérios — a le-
gitimidade da nossa filiação 
do lado paterno, com uma 
veemencia que estava na pro-
porção da escaldadéla apa-
nhada. 

E o que nós riamos com 
a indignação das vitimas das 
nossas « partidas » !. 

Nesse tempo, também nos 
divertíamos, á noite, traçando, 
com um giz, um risco a toda 
a largura de uma rua estreita 
e mal iluminada. Dois dos 
da «par t ida», colocavamse, 
cada um de seu lado, nas ex-
tremidades do risco. 

Quando passava alguém 
com quem nos queríamos di-
vertir, um dos da «par t ida» 
gritava: « P u x a i » ; e o tran-
seunte, julgando-se em frente 
de um obstáculo a vencer, de 
um cordel a saltar, saltava, 
mas saltava em seco, ficando 
muito arreliado. 

Na penumbra, á luz dúbia 
dos candieiros de gaz de bico 
em leque, que então Ínvia, o 
risco de giz dava, á primeira 
vista, a impres ão de um cor-
del atravessando a rua. 

Também usavamos. com 
um ourêlo preto, assustar as 
mulheres, que por causa, de-
certo, da « partida » que acon-
teceu á mãe Eva, no Paraiso, 
ficam em tremeliques quando 
vêem uma cobra. 

Consisti 1 a « partida » no 
seguinte : a um ourêlo de pou-
co mais de meio metro—era 
necessário não exagerar as 
proporções da serpente — ata-
vamos uma guiia, e estava 
pronto o istrumento do . . . de-
licio. 

O ourêlo flc.va enrolado, 
numa <>alêta, e a guita, esten-
dida á largura da rua, ficava 
na mão dum dos da brinca-
deira. Quando passava a!yu 
ma mulher, este pujava pela 
guita, imprimindo-lhe, ao mes-
mo tempo, um movimento he-
licoiide, de fórma que o ourê-
lo atravessava a rua colean-
do, — o que provocava gran-
de gritaria. 

Se adregava a mulher ir 
carregada, escusado é dizer 
que a carga vinha sempre 
parar ao chão. 

Era uma galhofa! 

«Aquilo» que o autoclismo 
veio resolver, em parte, entre 
os conimbricenses, era, nesse 
tempo, uma espécie de servi-
ço municipalizado. Havia, pa-
ra isso, proximo do rio, no 
local onde, actuslmeni^, ex's" 
te a Avenióa óos Oleiros, 
um barracão de madeira on-
de, numa dorna, para que se 
subia por meio de um esca-
dote, era despejado, todas as 
noites, depois do tcque de 
recolher , . . . tudo o que os 
esgotos, absorvem, com pre-
juízo da agricultura. 

A essa dorna ch .msv^m, 
pitorescamente, Pipa òo Dc. 
Lourenço, por ser na presi-
dência do grande conimb'i-
cense Dr. Lourenço de Al-

meida Azevedo, que esse ser-
viço foi inaugurado. 

Chamava-se ao local, on-
de estava o dito barracão, 
Cais òe Baipo; e, apesar de 
tudo ali estar transformado, 
ainda é sitio aonde se manda 
muita gente .. . 

+ + + 

Depois- das oito horas, era, 
pois, um corropio constante 
de mulheres, — serventes e 
criadas de servir-—.conduzin-
do etn vasos de forma edin 
drica, de barro, e de forma 
cónica, de madeira, os resí-
duos que hoje se escÔ3m pe-
los autoclismos, — vasos que 
eram esvasiados por um em-
pregado da limpesa, armado 
em Dancióe. 

Pois uffia noite também o 
caminho que conduzia á Pipa 
óo Dr. Lourenço nos serviu 
para campo de operações. 

Que nos havia de lembrai?! 
Poucos instantes antes de 

começar o corropio, atraves-
samos um cordel, de lado a 
lado da rua, á altura bastante 
para fazer tombar os ditos 
vases, que as mulheres con-
duziam á cabeça. 

Foi um desterro ! 
Em menos de meia hora, 

já ninguém por ali podia tran-
sitar, poi . o local dava a im-
pressão duma barricada que 
fazia lembrar Wateiloo, com 
Cambror.ne e . . . tudo. 

Na manhã seguinte, foi ne-
cessário mobilisar uma bri-
gada de esterqueiros, para 
pôrem em estado de limpesa 
o loc; l escolhido para a nossa 
brincadeira da vespera. 

Estas eram as «part idas 
grossas», havendo, também, 
«par t idas» de somenos re-
tumbar.cia. 

Algumas : 
Uma grande bela de tra-

pos, presa á extremidade de 
uma corda, que caia sobre o 
toutiço dos transeuntes, ati-
rada duma janela, como pro-
jéctil atirado por um aríe-
te ( l ) ; um pifaro de lata, 
rom um dispositivo interior, 
que mascarrava de pós pretos 
cs incautos que lh? sopravam 
julgando irem ouvir os encan-
tadores sons com que Oifeu 
enfeitiçava as feres; os «rabos» 
de papel ( 2 ) ; as «barreti-
nas» ( 3 ) ; as « a s laranji-
nhas » ( 4 ) . . . 

Com a recordação destas 
coisns — recordar é prolongar 
a vida —íamos esquecendo 
Mestre Lisboêta. 

Vamos acabar a história. 
( Continua ). 

Ernes to Donato. 

S-

( l ) — Esta brincadeira, num cer-
to dia, teve uma variante: a bola foi 
substruida por uma velha albarda, 
suspensa ao meio da rua. e á altura 
dum prin.eiro andar, por duas cor-
das, uma para cada lado. que se en-
colhiam ou esticavam consoante se 
queria desccr ou elevar o asinino 
adorno. 

Pode imaginar-se a indignação 
dos que a sentiam em cima !. .. 

('2) — Os «rabos» eram tiras de 
papel, que nós pregavamos com alfi-
netes, em fórma de gancho, nas saias 
ou nos chalés das mulheres, ao mes-
mo tempo que gritávamos: «Larga o 
rabo!» «Larga o rabo!» E se aconte-
cia a portadora do «rabo» ir com a 
mão ao sitio «nde lhe pregavamos o 
adorno, era outra a exclamação, en-
tre gargalhadas: «tira a mão do c., 
pórca ! » 

(3) — As «barretinas» eram de 
papel — de jornal, ordinariamente—, 
e tinham o feitio dum cartucho. 

Punhamo-las surrateiramente, en-
fiando-as na copa do chapéu do des-
prevenido, que seguia, muito senhor 
dc si, por entre a multidão, ignoran-
do a « lindíssima » figura que ia a 
fazer. 

Esta brincadeira ainda hoje se 
usa. 

(4) — As « laranjinhas » eram fei-
tas de cèra e cêbo, e continham agua, 
Tinham o feitio de fructos, ordinaria-
mente tanjerinasou limões. Tarnbem 
as havia imitando flórea. 

Na ocasiãa do Carnaval, vendiam-
sr- aos milhares, havendo quem as 
fabricasse durante o ano, enchen-
du-as de agua só na ocasião da 
venda. 

As que eram bem feitas, isto é: 
que tinham mais cêra do que cêbo, 
não molestavam quem atingiam ; mas 
as que tinham cèbo de mais ama-
chucavam-se quando atingiam o al-
vo, mapuando, muitas vezes. 

Quando não havia « laranjinhas», 
nesse tempo, projectavam-se ovos, 

„que então eram a cinco e a seis por 
um pataco . . . 

Na Qucrta-feira óe Cinzas, al-

Exm0 sr. Director óos 
Hospitais óa Universióaòe 
òe Coimbra. — A Direcção 
óa Associação Comercial e 
Inóustrial óe Coimbra, vem 
agraóecer a v. exa a honra 
que lhe conceòeu convióan-
óo a a uma vizita aos Hos-
pitais óa Universióaòe, óe 
que v. cx-a é mui óigno Di-
rector, com o fim óe conhe-
cer os importantes melho-
ramentos realizaóos neste 
estabelecimento e a sua im-
portância na assistência pu-
blica. 

E com o maior prazer 
que comunico a v. ex-a que 
as impressões colhióas são 
as mais lisongeiras. pois são 
notáveis os melhoramentos 
porque tem passaóo e está 
passanóo este moòelar es-
tabelecimento hospitalar. 

E preciso conhecer o 
que era o Jlospital óe Coim 
bra ha 30 anos, para se 
avaliar a eytcaoróinaria 
transformação pur que tem 
passaóo, não receando hoe 
confrontos com os similares 
nacionais e estrangeiros, o 
que só se consegue com o 
esforço, inteligência, boa 
vontaóe e tenarióaóe que 
v. ex a tem óeóicaiio a este 
estabelecimento, que honra 
Coimbra e a sua Faculóaóe 
óe Medicina. 

Reconheceu ainóa es!a 
Direcção que. apezar òo 
muito que ha feito, muito ha 
ainóa a fazer, para que pos-
sa satisfazer completamente 
aos progressos méóicos e 
cirúrgicos, porque estas 
sei ene ias constantemente 
estão passanóo, tornando se 
por isso necessário que os 
poóeres públicos não escas-
seiem os meios precisos pa-
ra tão elevado e humanitá-
rio fim. 

Notamos ainóa a parali-
zação, por falta óe verba, 
óas obras iniciaóas no ve-
lho hospital óos Lnzaros; e 
tornanóo-se absolutamente 
necessário e urgente novas 
e higiénicas enfermarias pa-
ra isolamentos de doenças 
infeciosas, contagio.-as e in-
curáveis, como complemen-
to indispensável á completa 
sanidade dos Hospitais óa 
Universidade, fazemos vo-
tos p-^la mais rápida reali 

'zação do mais importante 
melhoramento, podendo v. 
ex-a contar, para tal fim, 
com o nosso fraco, mas mais 
decidido apoio junto dos po-
deres públicos. 

Aceite v. ex a os protes-
tos da nossa maior conside-
ração, desejando Saúde e 
Fraternidaóe. — Coimhra. 5 
òe Janeiro óe 1929.— O Pre-
sióente, (a) Francisco Vilaça 
da Fonseca. 

Policio È Segurança 
X J O ano de 1928. a Poli-
•t-^ cia de Segurança, 

efectuou as seguintes pii õ. s: 
C.ontra a ordem e tranqui-

lidade do publico: 
Re=i^tencia á policia, 97; 
Embriaguez, 32; 
Vadiagem, 52; 
Por outros motivos, 304; 
Homicídio. 3; 
Ferimentos e ofensas cor-

porais, 105; 
Violação, 3; 
Outros motivos, 22; 
Conti a a propriedade; 
Roubo, 18, 
Furto, 27 ? 
Fogo posto, 2. 
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ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 i/c 
Coimbra. 

guns prédios, onde habitavam meni-
nas divertidas, pareciam atacados de 
icterícia. 

O Carnaval, em Coimbra, ficou 
assinalado por sangrentos tumultos, 
de que havemos de tratar em oca-
sião opbrluna. 

J. E. 

- V W -

O União Football Lisboa ven-
ce o União Football Coimbra 

Club por 7 "goals, , a 2 
O UNIÃO de Coimbra 

registou ante-ontem 
a sua primeira derrota desta 
época e foi a primeira vez 
que fo i derrotado no seu 
campo. 

A vinda do União de Lis-
boa, pelos ensinamentos que 
trouxe aos jogadores de Coim-
bra, foi a todos os títulos, ex-
celente. 

O team lisboeta, 3.o clas-
sificado do campeonato de 
Lisboa, efectuou uma boa fx'" 
bição de football. 

Foi a primeira vez que vi-
mos a equipe de Santo Ama-
ro, e ácêica do seu valor, só 
tínhamos conhecimento pelo 
que temos lido. 

O team alvi-negro fez, an-
te-entem, uma magnifica de-
monstração de técnica, onde 
a energia, rapidez e o con-
junto, nos deixou plenamente 
satisfeitos. 

E' sem duvida alguma, 
uma boa équipe. 

Não ha ali um jogador 
que desmanche. Do guarda-
rede ao extremo esquerdo, to-
dos os elementos teem a ver-
dadeira intuição do jogo de 
équipe. 

O conjunto é sobretudo 
admirável. A bola é atirada 
de jogador a jogador com 
uma precisão, que entusiasma. 

Durante os noventa minu-
tos de luta, não vitno5 a me-
nor indecisão, nem vimos os 
seus jogadores em correrias 
escudadas e extenuantes. 

A' equipe preside um pri-
moroso conjunto e porisso os 
7 a 2 em nada se torna des-
lustroso para a équipe de 
Coimbra. 

Os rapazes do União de 
Coimbra, receberam, dos seus 
homonimos da capital, uma 
série de ensinamentos que em 
muito os beneficia, se de ora 
ávaníe, os pretenderem imitar. 

Quando uma equipe, deixa 
o terreno com um re -u l tad j 
desfavorável de 7 a 2, como 
ontem, o de=xou o União, a 
sua moral não deve ficar aba-
ada. 

Os conimbricenses aceita-
ram, de uma maneira geral, o 
embate, com um ardor e en-
tusiasmo, que deu ao match 
uma nota interessante, e por-
isso o jogo foi sempre mexi-
do, curioso de vêr. 

As jogadas de Lisboa, rá 
pidas, desc^"rpitantes, entu 
siasmaram. O União de Coin, 
bra, foi quasi sempre impe 
tente para suster o ataque 
intenso, fugaz do seu adver-
sário. 

Os cinco avançados, dota-
dos de uma mobilidade es-
pantosa. e de uma maneira 
esplendida de fintar, acerca-
vam-se amiudadas vezes de 
Benedito, e o remate só saia 
com probakilida:ie de êxito. 

O l.o tempj termincu com 
3 a 1, tendo o Un :ão de Lis-
boa feito mais 4 bolas e o de 
Loimbra feito mais unia. 

Embora a desigualdade de 
vàlores, sobretudo no conjun-
to, fosse notória, o resultado 
de 5 a 1 seria o mais plau-
sível. 

Duas das bolas de Lisboa 
fora ii metidas por culpa de 
Benedito, que durante todo o 
encontro actuou apaticarr.ente. 

* * H: 
No team santamarense dis 

tinguiram se, Valentim Setú-
bal e Faita. 

No União de Coimbra os 
melhores foram Chico Cor-
reia. Ferreira, Borges. 

José da Silva, fui ante-on-
tem um médio centio absolu-
tamente trabalhador. Com um 
trio avançado contráiio, como 
o do União de Lisboa, o seu 
trabalho foi francamente bom. 
Não foi o médio centro que 
costuma entusiasmar o publi-
cc, com algumas jogadas de 
muito efeit >, mas de menor 
utilidade, mas jogou de prin-

cipio ao fim com a mesma 
energia, uma energia indo-
mável. 

+ + + / 

O colaborador artístico, do 
nosso colega a Voz Despor-
tiva, Serafim Sílvp, fez com 
a habilidade que é p e c u l i a r , 
uma esplendida caricatura do 
internacional olímpico Liberto 
dos Santos, caricatura que 
lhe foi oferecida a meio do 
campo. 

Também um grupo de só-
cios do União ofereceu àquele 
jogador um lindo ramo de 
f loies com fitas azuis e en-
carnadas. 

+ + + 

A assistência foi das maio-
res dos últimos tempos. O 
grounó da Arregaça, tinha 
um aspecto imponente. O nos-
so publico manifesta assim o 
seu agrado pelas boas tardes 
de football, agrado que se 
vai expandi ido ás senhoras 
Já se nota que as Senhoras 
de Coimbra, vão gostando do 
football. 

+ + + 

Não podemos deixar de 
referir a uma scena, originada 
por Manuel de Oliveira. 

O magnifico defesa dc 
União, por ter sido carregado 
menos lealmente, agrediu o 
seu adversário com um pon-
tôpé. O seu capitão, e muito 
bem, ordenou-lhe a nua saida 
do campo. Oliveira, que é um 
bom jogador excedeu-se, pra-
ticando uma « feia » ecção, 
que é bom não repetir. 

Foi por assim dizer a úni-
ca nota lamentável do en-
contro. 

* * * 

Foi bem notada a correc-
ção da équipe unionista de 
Lisboa. 

Foram jogadores absoWa-
inente leais, que durante a 
partida apenas os "preocupou 
praticar um bom football o 
que conseguiram. 

* + * 

Líber to dos Santos não 
peude alinhar por se encon-
trar ainda maguado numa 
perna. 

• + • 

A arbitragem de Aurelino 
l-ima um tanto ou quanto in-
feliz. 

Santuio é Santa im 

SOMOS informados de 

que este precioso 
Santuario, uma das preciosi-
dades do antigo mosteiro de 
Santa Cruz, continua a man-
ter-se tal como está, passan-
do somente para o Museu 
Machado de Castro, os objec-
tes existentes no Museu de 
aquela igreja e que, por falta 
de acomodações próprias, de 
ali deviam ser retiradas. 

Folgamos bastante em que 
seja esta a opinião do conse-
lho de arte e arqueologia. 

Tanto mais que o Santua-
rio de Santa Cruz, pela ble-
gancia da sua construção e 
tradições que o recomendam, 
bem merece ser conservado 
naquela igreja como parte in-
tegrante das belesasque tanto 
a impõem á consideração de 
arqueologos nacionais e es-
trangeiros. 

O que é pena é que es te 
nct.avel Santuario, á seme-
lhança do que acontece com 
todos os Museus, não tenha 
em cada mês um dia de en-
trada franca para que o pu-
blico possa conhecer as ri-
quesas nt le expostas e que 
ainda hoje constituem um va-
lioso documento do nosso pa-
trimónio artístico. 

Precisa-se com pratica de 
escrituração e correspondên-
cia. Carta indicando rasas 
onde trabalhou, para a Gaze-
ta óe Coimbra ao n.o 10. 1 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa : 
J i v m * ) o . J T u n e s A O , £ M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO m COIMBRA 

EÈieeoliiserrodâ Fonseca 
R u a d a N o g u e i r â 

J e l e / o n e % 7 5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemii, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

M fia Sod 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
D. Amalia Fernandes de Carvalho 

Reis Torgal 
D. Josefina Mesquita 
D. Emília Mendes Nunes da Costa. 
A manhã : 
D. Virgínia Rebelo Martins Silva 

Pinto 
D. Libania de Jesus Cardoso. 

Bapt i sado 
Foi baptisada na Sé Velha a ga-

lante filhinha do nosso presado atni-
go sV. dr. Mário Costa de Almeida e 
de sua esposa a sr.a D. Maria Vitó-
ria Severo de Almeida, tendo rece-
bido o nome de Maria Luisa. 

Serviram de padrinhos a sr.a D. 
Maria da Luz Sobral, professora do 
Liceu Infanta D. Maria, e o sr. dr. 
Américo Viana de Lemos, assistente 
da Faculdade de Sciencias e profes-
sor do Liceu José Falcão. 

Doentes 
Tem estado doente o menino An-

tonio Felgueiras, fdho do nasso dedi-
cado amigo sr. Conde de Felgueiras. 

Agouramos-lhe rápidas melhoras. 

[TRIBUNAIS! 
Irat B» 

RELAÇÃO 
Sessão de 5-1-1929 

P A S S A G E N S 
Mangua lde—Manue l Ribeiro de 

Jesus contra José Monteiro e mu-
Jher.— Passou para o sr. dr. Ponces. 

Agueda — Antonio Ferreira Ta-
vares, contra José Maria dos Santos 
e outros. — Passou para o sr. dr. Pi-
res Soares. 

Vizeu — José Miguel e mulher, 
contra Antonio Araujo e mulher. — 
Passou para o sr. dr. A. Aragão. 

Certa — Olinda de Jesus, contra 
Luís Fernandes.— Passou parado sr. 
dr. A. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Portalegre — Rafael Mendes Ca-

iado, contra Pedro de Castro da Sil-
veira e esposa. — Não tomaram co-
nhecimento. 

Soure — José Cera Loio,'contra o 
M. P.— Não tomaram conhectmento. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes e mulher, contra o dr. Castmiro 
Lopes de Almeida e Vasconcelos.— 
Confirmada a sentença. 

Oliveira de Frades — Serafim 
Luís da Silva e mulher, contra Joa-
quim Tavares da Silva e mulher. — 
Revogada em parte. 

Para os pobres 
Recebemos do anónimo 

P. L.. 20$00. 
Em nome dos contempla-

dos, os nossos agradecimen-
tos. 

Sindicancia ao Actos 
de Antooio Viana se-
cretario do Museu 
Machado de Castro, 

em Coimbra 
Todos ° 3 indivíduos, que 

desejem juntar « r l a r ec imen-
tos nesta sindicancia. podem 
inscrever-se, na séde do Mu-
seu Machado de Castro, des-
ta cidade, todos os dias, des-
de 7 a 15 inclusive, do cor-
rente mês, recepto ás segun-
das-feiras das 10 ás 17 horas. 

Todos os inriividuos ins-
critos serão ouvidos como 
testemunhas, em ocasião opor-
tuna, e depois da respectiva 
intimação. 

Museu Machado de Cas-
tro em Coimbra, 5 de Janeiro 
de 1929. 

O sindicante, José M. Cor-
rêa Caróoso. 2 

Pulseira de ooro 
Uma criada do sr. Eugé-

nio Antunes Ramos, residen-
te na rua Tenente Campos 
Rego, tem em seu poder uma 
pulseira de ouro que achou e 
que entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Posto completo com alto-
falante. Nesta redacção se 
d z . 2 

Anuncio 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, estando a pro 
ceder a uma sindicancia aos 
actos do Inspector da Policia 
de Investigação Criminal, do 
distrito d-í Coimbra, Eurico 
de Campos, convido todas as 
pessoas que tenham conheci-
mento de quaisquer factos 
que possam interessar á mes-
ma sindicancia, a comparece-
rem no meu gabinete, no edi-
fício do Governo Civil de 
Coimbra, em todos os dias 
úteis, até ao dia 22 do corren-
te mês, das 13 ás 17 horas 
afim de serem ouvidas. 

Coimbra e Edifício do Go-
verno Civil, aos 7 de Janeiro 
de 1929. 

O Juiz Sindicante, Victor 
Monteiro Simões. 

O Secretario, Julio Simões 
óe Carvalho. 

Convidam se os irmãos da 
I rmandade de Nossa Senho-
ra da Conceição da Ponte, da j 
freguesia de San ta Clara, \ 
erecta na Capela de Nossa 
Senhora da Conceição da 
Ponte, a comparecer ali no 
dia 27 do corrente pelas 13 
horas, afim de se proceder á 
< leição do novo juiz, por vir-
t ide do falecimento do ejc juiz 
Sr. Joaquim Monteiro de Car-
valho. 

Não reunindo neste dia 
numero de irmãos suficiente 
para ter lugar a eleição, f ca 
desde já marcado o domin-
go (seguinte, para a mesma 
hora. 

Santa Clara de Coimbra, 
7 de Janeiro de 1929. 

Pelo Secretario, Victorino 
Jesus Dias. 

Declaras 
Tendo-me constado que al-

guém tem propalado que a 
Farmacia Armênio Feireira, 
sita na rua das Fangas, 2 a 
6, ia de i ta r de fornecer medi-
camentos aos socios da As-
sociação de Socoros Mútuos 
« Igua ldade» convido quem 
de tal afirmação fez e faz tal 
uso para no praso de oito 
dias a afirmar publicamente 
com a sua assinatura, sob pe-
na de ser havido como um 
caluniador. 

Esta farmacia continua a 
ter as suas portas abertas pa-
ra os socios daquela asso-
ciação porque esta é da sua 
mais absoluta contiança e os 
seus pagamentos teem sido 
feitos integralmente em dia. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1929. 

O Proprietário e Director 
Técnico, Armênio óe Amaral 
Ferreira. 

Declaração 
Eu abaixo assinado, venho 

por este meio declarar que o 
sr. José Albano, marceneiro, 
residente nesta cidade, o con-
sidero como homem de bem 
e se alguma vez proferi pala-
vras que o podes se manchar 
na sua honestidade, foi sem 
razão e motivo pois que mui-
to prezo a eua honorahlidade 
e a sua honra. 

E por vêr verdade assim 
o torno publico. 

Coimbra, Janeiro de 1929. 
A assinatura, José Anto-

nio óa Velha. 

(Y LUGARES) C, o 
Chamades para a Praça, 

pelo telefone n.° 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

'ií i\ Lopes i 1 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 

A V E N I D A E M Í D I O N A V A R R O 

Relação das obriqacões 
sor teadas em 31 de Dezem-
bro de 1928, que se ão amor-
tizadas a partir de 10 do cor-
rente: 

1 
2 

20 
31 
37 
72 

104 
119 
189 
191 
202 
211 
212 
216 
282 
283 
297 
299 
308 
314 
315 
318 
323 
324 
327 
328 
329 
332 
450 
452 
453 
458 
481 
504 
547 
548 
549 
554 
555 
572 
587 
591 
594 
599 
601 
602 
603 
605 
607 
6 1 2 
613 
614 
618 
634 
638 
640 
642 
644 
647 
649 
651 
671 
672 
702 
703 
724 
730 
734 
745 
748 
774 
788 
791 
804 
810 
811 
812 
818 
834 
848 
849 
867 
873 
886 
954 
955 
962 
990 
998 

1000 
1001 
1021 
1028 
1063 
Í083 
108Ô 
UOo 
1106 
1J14 
1126 
1133 
1139 
1140 
1143 
1183 
1199 
1 2 1 2 
1 2 1 3 
1219 
1220 
1231 
1237 
1264 
1270 
1276 
1278 
1310 
1311 

1316 
(1317 
1318 
1319 
1322 
1336 

2334S 3262 (4450 5702 
2348 3263 4455 5729 
2354 
2361 
2365 
2369 

13372393 
13382404 
1340 2405 
1342 2407 

3264 4470 5731 
3265)4494 5732 
3266:4495 5736 
3268:4500 5743 
32694568,5757 
327014570:5761 
3280 4608 5764 
3305 46125768 

1343 2408:3306 4620 5770 
1352 2431 <307 4621 5777 
1353 2433 3308 46235781 
1355 243'l 3309 4624:5787 
1362 2437 331914625(5795 
1383 2438 3322(4626 5818 
1386 2439 3323,46345819 
1388 2440 3374:4635 5323 
1389 2445 3375 463815824 
1507 2468 3376 4644 5831 
1529 2479 3377 4659 5907 
1530 2495 3387 4660^5920 
1531,2496 3394 4668:5921 
1532 2505 3395 4669 5922 
1555,2518 3396 4670 5923 
1556*2523 3400 4671 5937 
1564:2531 3423 4672 5938 
1571 2551 34494697 5939 
1586 2552 3450; 4701,5944 
1592:2556 3463:4703,5947 
159612588 3464 4727(5948 
1662 2590 3467(4728 5950 
1665:2591 3468'4749 5953 
1666 2594 3472:4753 5955 
1673 2595 3478 4760 5964 
16782600 3514 4701(5987 
1679 2610 3523 4763 6018 
1686 262.1 3524:4770 6031 
1689(2623 3536(4771:6032 
1692 2625 353714840:6035 
1737j2644 3572'4842 6055 
1738:2645 3605(4892,6061 
175212649 3624 4897:6067 
1753 2650 3635:4900 6068 

:1764i2657 3639 4924,6070 
1790 265H 3659 497! 6073 
1793 2659 366! 4973 6076 
1795 2662*36734976,6078 
1796 2664,3682:49996089 
1806 2670(3742 5013,6092 
,1808 2673:375115014 6093 
11809 2699'37555068 6099 
1810:2714 37585075:6100 
1819 2717 377615078 6116 
1830 2719 3777 5081,6134 
1832(2723 3794 5092 6146 
1867 2731 3797 51046155 
1879 2736 3798 5106 6193 
1882 2737 3799 5109 6195 
1883:27453803 5129 6213 
1891 27603804 5130 6222 
1893 2764 3808 5131 6228 
1898 2765:38185132 6236 
1899 2771:38195155 6241 
1908 27723827 5158 6245 
1923 2827(3850 5182 6247 
1927:2829 3889 5183 6261 
1943-2831 3893 5185 6263 
1947 2832 3902 5203 6297 
1960:2837 3903(5207 6306 
196112841:3904|5209 6327 
2019^844 39055227 6350 
2028 2898 3910:5256 6351 
2035 2900(39115257 6357 
2036 2902 3915 5319 6360 
2051 2912 4022 5329 6372 
2055 1913 4023 5338 6373 
2078 2914 4034 5383 6388 
2079 2915 4050(5386 6406 
2083 2917,405215397 6413 
2087 2918:4076i5405 6418 
2088 2925 4103:5416 6419 
2089 2937 4104 5421 6425 
2100 2943,41055422 6440 
2101 2944Í412415424 6450 
2103 2945(4178-5426,6466 
2108 2948 4209 5434 6471 
211012980 42115436 6472 
2131:3000,4212(54376481 
2136(3024:4232(5439 6492 
2137 3049:4267 5458 6501 
2144 3057 4270 5474 6512 
12146:3073:42885477 6513 
2176 3083 4297 5486 6529 
Í2180 3084 4300 5491 6533 
;2182:3100 4307 5493 6554 
2185 3102 4309 5502 6558 
2186:3112 43105529 6596 
2187 3124 4319 5530 6671 
2200 3135 4320 5551 6687 
12203:3136:43405556 6690 
2204I3138Í4341 5578 6691 
:2226l3140(4342 55796692 
223113145:4344 55856693 
2233:3151 4359 5587 6699 
2236 3153 4367 5595 6703 
2239 3154 4368 5612 6769 
22403169 4v369'5631 6804 
2244 3170 4376 5661 6811 
2277,3171 ;440i 5666 6915 
2279 3178 4402,5667! 
22803218:4403(5668! 
2302 3228:4406 56691 

2315 3229 4407 5670 
2316 3230 4412 5671; 

2318 3231 4440,5672 ( 
2328 3256Í4448!5673 
2333 3257 4449.5679, 
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Imperial Airways 
Avião de Luxo " Silvtr lVwg. 
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No dia 25 de Agosto de 1919, um avião pequeno, cx-avião militar 

dc bombardeio transformado pura o serviço comercial, fez o 

vôo de Londres a Paris, e de ahi veio a formação da " Imperial 

r ' Airways," que durante anos c anos se tinha tido por uma coisa 

impraticável. s Desde cnt£o já sc fez um percurso de vôo de 

mais dc 9.500.000 kilómetros e o número d; passageiros trans-

portados aumentou tanto q u ; as autoridades tiveram que 

dar dupia amplitude ao Aercdromo de Croydon. '-,. 

As comodidades para os visitantes são agDra quasi luxuosas, c 

o " tca g a r d e n " cm frente do ponto de aterrissagem, está 

sempre cheio de espectadores cue, enquanto observam a 

chegada c a partida, podem tomar o seu chã num ambiente 

agradavel e confortável. , 

Com quanto prazer e desafogo, depois da terrível responsa-

bilidade de voar a 145 kilómetros por hora, cm toda a classe de 

condições, sol, chuva, vento e névoa, tomarão os pilotos a sua 
» 

chavcna de refrescante c fortificante ' : • 

ò 
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A casa Hornimr.n fornece tedos os Estabelecimentos dc importância c goza de fama na Grã-Bretanha ha 
mais de 100 anos. O chá Horniman prepara-se expressamente para V,Sa. ,do mesmo modo que para todos 
os países do mundo, cm recipientes dc diferentes tamanhos, escolhidos coníormc as necessidades do 
comorador 
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Sociedade finoolma de teliliSi L i » 
C a p i t a l 9.000.I j - ^ o o 

O Governo desta Ccn panhia, dese j indo corresponder 
ao interesse sempre por ela manilestado pelos senhores 
accionistas e obrigacionistas residentes cm Coimbra, resol-
veu instalar uma í gencia nesta cidade, no l.o andar do pré-
dio da rua Visconde da Luz, n.o 100. 

A agencia será dirigida pelo Sr. Vasco Mancellos e 
assistida pt lo antigo e dedicado correspondente da Corvpa-
nhia o Sr. Antcnio Nur.es Ccrreia. Nela se prestarão o-, 
serviços que até egera tem desempenhado este Senhor e 
todos os que, cm conrspendenc ia cem a Séde, pessa prati-
car, como t e j am: Capitalisaç ces á ordem e a praso, Ccires 
de c apitalização, Rendimc nlcs Vítaiicios, Mealheiro do Po-
vo, Tif nsfeiencias e Ccbra rçcs de l etras sc bra Lisboa e 
Perto, Ordens de Belsa e compra de coupons nacionais. 

A nyencia abre no proj<imo dia 14 do corrente mês. 
O Governador, /. A. òe Scw-a Rodrigues. 
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f o i prorogado até 80 de J u -
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Beiícaiis Peitorais íb í i . flisazii 
Os melhores para a tosse, catnrros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivosi paro 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cusas . 
Depositários em Coimbra 

f e c ® § «£ ^©srss j i f . . Jí.sies 

a. ŝ  u m C I O 
l II o.o 40-2.8 ( a n i l p e. D. n. 3 73) 13,iço ú2 Cor lâ ioonl^ 

Ponte d o Rio i q d í l e p , eia $ m z m . 

Faz-se pub! : licn que no dia 30 de Janeiro de 1929,pe-
las 15 horas, na sé Se da Junta Antonoma de Estradas, Lar-
go Rafael Bordalo Pinheiro n.° 29-1.°, perante a Comissão 
para esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos 
em vigor se procederá ao concurso publico p -ra arremata-
ção da empreitaria de constru;ã:> da estrc'd?i a. ima i n d i c a d a . 

Base óe licitação 952.073$00 
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 

ii3 Tesouraria da Junta o deposito proviso-io de 23.802$00 
em qualquer dia uíil d a s 11 ás 17 horas e até ás 14 hora} 
do dia do concurso. 

O deposito difinitivo será de 5 ojo do preço da «á* 
ju diesção. 

O programa do concurso, caderno de encargos, trteíi-
ções e orçamento estão p a t e n t e ; todos os dias úteis, das 11 
á s 17 horas na Secretar ia da Junta e em Coimbra na Séde 
da 3.a Secção da Junta Autónoma de Estradas. 

Lisboa, 3 de Janei ro de 1929. 
O Engenheiro Director da Repartição Técnica, (á) 

Jorge Moreira. 
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dc Ci-
mentos dc Leiria 

- J S f l * riM àMir Todas os construtores preferem 
= - ssfa acreflitsOa marca. Temos em armazemo sara entrega Imediata. : 
GENTES EXCLUSIVOS SEM COIMBRÃ e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
ondeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, BVIantemor-o-Velho, Louzâ, Penacova, 

Panela, Posares e Soure 

u £r C. Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

JlWtniiq nn n o R e ^ o d c Bemfins : um HlliillilrêK óndar com quatro d,vi-
s5es , cosinlia e quintal, por 1255)00; 
um andar com quatro divisões, co» 
Sinha e patco, por llO-SOO; uma loja 
com um quarto e rosinha, por 80$00. 

Para tratar no lintel Centra!. 2 

JtrrnnHl fO "m quarto, Rua Eduardo HllSIlíliril; Coelho, 104. 2 

Arronrta.to ° a n |ioa hos-
Hl 1 CllUu~0b pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar cora. Antonio Donato, 
Pa teo da Universid dc. X 
Irm370m a ! r -P '° ' c o m i K , m escritório, 
'nlllIlUClii podendo s a vir para slanô, 
ou qualquer outro negocio. A!n ai-se 

T^ f rnn i v e n d e - s e na rua Antero do 
IfeilgyU Quintal, r-ede 1.100 metros 
quadrados sondo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Tçrr''?!*'" ' > a r a ' o s P a r a pequenas cons-
1 cl)ú»;'»;) truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

pRno para construções, ás Al-
íliliil penduradas, vendem-se. 

i rata-se com o seu proprietário 
M. Naves Barata. X 

na rua Fabr ein i: eute ao 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
g a n ç a . 2 

quarti. c . ; . 
ou parte de cr. a coiapietaiaen-

te mobilada, alug: -se. f -alhabé, na 
casa que ter.: a taaoleta ívíodi:1 . X. 

\ »'»i!IiR«fi4 nn em noas condições um 
s.^-jji.íiiíis j j bem ar; ^uesado esta-
belecimento de vinhos ff comidas, si-

| tuf-Jo na rua das Azei leiras, 61, por 
| o seu proprietário ter de retirar para 
( cstroru;;" iro. X 

: ^f.ífJIÍSí-l M> Un«a ca-a da l abe rna 
j la sita na, t-hia Direita, 
í 60 a"ti2. ! n , » 
; i a.ra .ratar co.ii o propno no mes-
{ n!" p/edio. 2 

Sr.- da b :.ra (K> giác r. 
nhc)). Veciem-a : 

melhores pri.-ços. í.v.ito por 
mo a retalho, na Rua ioão M-
do. A B. 

ar renda-se <: 12 diviso • 
!lái! rua Co po de Deus, n o 53. 

f rente para ,i rua Visconde da 
1 rata-se na mesma rua, n.os 9-1 I 

; l ' i- < f • na rua do Correio, n.os CO 
r,o:> ) SCíilííj ih a 6'i runa rasa coni 2 an-

ç da ' ' '-a -oíam e loja para neoocio. i, • , - i. J 
). u.-.n.i 'caarçac, se diz. 

acabada de construir, coir 
visõe - e com jarrvaa, cri', 

se cm S. Sebastaãa (Olivais). 
Trata se com j a s é Lucian 

mesmo lugar. 

arrenda-se ao cimo da í , 
OtS Santa Isabe! com qnuit•-I 

sau lóvel, l indas vistas, co.ti i 
ção eléctrica e agua canebsaè. ' . 

Trata-se com J« -.é Co- rei» • 
do. Penedo da Saudade, Coimb" 

, co-
:ha-< 

, na 
com 
Luz. 
. X 

) di-

! I f j s a^ j ç b a l c ã o e aparador propno 
! 8í!»Uô't í para dc ci i to dc não. Tra-
; l.-.i- r,a • a Pais. ' X 

?'n»»'ln f?) o terreno >: paredes do pre-
i5;Sí2ii í-í dio n.o 16 da rua das Es-
icít <**«;. s, I:a anos i; .. ndiado. 

I i aia r cean o r. José Pinto de 
t. s, iiia terníi!'...- .í lomaz. a-X 

o 
2 

ui to 
Mia-

»ma-
!. X 

RS RflO^nn eiiiDiesiam-se eu irac-IJií Í f l f í >!!íl - ' . i • ri U>. coes, ;-.'!,!<: hipoteca. Ur. 
;' i jrn. a:[: no Calisto, ' 'etár io, rua Vi ' -
<o:-'ie da l,<::•'.. Cei abra. a X 

Csss dá arrendi-se %•.•<> Celas, á eat 
da rua do i\si!o, teai bom t 

tal e equa nativa. 
Para tratar, cem José Vicf 

Baptista dos Sac i >s, rua das H> 
Coimb" a. 

ca » f lf l f i ínn empres-
OcJjl '0^(JU Q luu.l l l l l l^l l l l tam-se 
sobre l .a hipoteca, e>\\ globo ou em 
írseçoe.-; sobre prédios dentro da 
areei da cidade. 

Ne iacçao 

rino 
ires, 

j U f i RÍIHÍO!» e m p r e - a m - s e , escrito-
1 i: .e v j 'J rio a-rs Adv irjades 
: (.«ítipo • de Melo a Alves Correia, 
; Rua Visconde da I , : / . 8, l .o. X 

CãS3 dc C ar-
pam 

arrenua-se na i 
:!nso, n.o ; - A. com irent 

a rua Viscomie da !. iz. A 

para ha! . .;ão. A!»' s-re 
bons ande, s perlo da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Sdva. Casa Foto. X 

fn«na nos melhores pontos de Coim-
LuiUtf bra, para habitar, livre'., ou 
para rendimento a lgumas em condi-
ções e^ epsionais, vendem-se. 

Tratar com Agente Universal, Rua 
Pedro Roj<a, 1-1 .o e.-querdo. 5 

r iminnntn i i e , n s condições- ven-
LulIÍIUtlHISs dem-se duas, uma Gvcr-
lanó e outra Foró. 

Podem vôr-se r.a Sociedade das 
Malhas , Limitada, .iesde r.s 10 ás 16 
horas. 

Para tratar. Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. dc Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintui a por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção «-e diz. X 

Tlinhmrn c°i°ca"se p°r hipoteca ou 
Uillluliu letra. Tratar com Agente 
Universal, Rua Ped o Kuya, 1-1.o es-
querdo. 5 

pensão, , ont ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, i 8. 

j Ss) ir \ M M p 

| íui 'jullu de •"' ib.arac .aaieenle, 
aceitam, Fabricas í ninfa ' . .mnilra. 

F a r m t f i a pa s sa - í e no (iiítricto de 
IdllilíillU A-ei ra . muito aíreguesada, 
unica na localidade. 

Informa João G enes júnior , rua 
da Sofia — Coimbra. 3 

de pedra mármore, ven-
de-se na rua da Sofia, 

| i l i l f l - I . 
; Usai ;i pomada Curaier-
( mõ, o melhor produclo ale ho-
1 j conhecido, pel.; sua crur.po-
( sição : cientifica, para o tre.ta-
j ir.enlo o as segruates doenças : 
« tezemas sacos c hiími-
| ÒUS. 

! Pcurió os. 
; rurunculoscs. 

Uemorroiòa'. 
í Borbulhas. 
; Urticúria. 
; Acnc. 
I Dartros. 
I Ulceras crónicas — vari-
[ se.s ' . 
í Comichões. 

Crostas. 
i Feridas óe origem siíili-
I tica. 
| Impigens. 
! Reumatismo gotoso, etc. 
í Dep sitários cie venda em 
' Coimbra : 

i Fanaada M ú m * á a Sil-va e Fâriada da Lias, eaáe : úmm psllr-se iaslrapss ela-
I CiaStlVOS. 

&'' 9 w» t i s í s t 1 
I i i H l é u i a 

145-117. 

f l r ae .de , p a a café compra 
Pensão Buçaco, Avenida Sá 

da Bandeira. 21 —Coimbra . 3 

llarlcj 3,5 ii P"modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, tua da Madalena. 
Coimbra. X 

fl<j*,f}n independente, com instalação 
yílOÍlíJ electrica e se! todo o dia, pre-
cisa-se. 

Csrta a esta re 'acção, com as 
iniciais A. ( . X 

com, ou 
ii electrica. 

ançao, na 

e, i mobília e luz 
. ;.;,ja-se petto de 

da L-eça. 27-4 0. X 

i precisa-sE, independente, pre-
ferin :o-se mobilado. Carta n 

este jornal a Z. D. X 
grande peei ando servir para 

i"J escritorio cu para consiT.orio 
medico ou para e. :il. arrendei se. 
Rua das Padeiras, Si 3.o. 3 

arrenda •".-sc. 
ítiè Fornece-: . eies, almeces e 

jantares, para foi a. 
Rocio ds Santa ( lera, 7-10. 3 

Lavres plaiim c Liisgesas a úm 
mbpfi mm\ ÍHSR • J.ilijf.:, KskíÍJ 
V. ejc.» ter;; teus {•:ícs ou 

vestidos manchadas cu mes-
i-, i i mo s;*. - ' >;•. í : mar.da-ios 

á Tinturaria A b S À Z I L c í R A 
no Pátio dc S. tj-írnf:;do que 
lhos devolve ern 43 horas com-
pletamente limpo;; e passados 
a Serro, como novos, e se fô-
preciso lhos ting-t, restituin-
u o - i r i e 
lho. 

nova r.o\ a n 

Ifflrtíí""" 

Esta ca-:a 
o;mero d:: se 
C."':0 .:: f à,: ".to •' 

• 0 Õ Í - S 2 p ê l o 
t r o b .*hos e 

.-;;;•! p o l a v r a 
í inge luio em 48 horas 

orofifo a vo-tir. X 
|n independente, laga-sc. ee, ca-
iu sa de laa.ilie r.. • pcUável. ; 

ou duas seniior, i " 'i. a c t a s . L-,t;'ada 
da Beira, 72. Qulni". de D. João. X 

P nova mui', ' educada, para 
ÍUblU dama de teanptnhia de se-

nhoras ou crianças. Ensina primei-
ras letras sabe co terá, ajuda servi-
ços leves, cá e pc ia iiiionnfiçõe-:. 

Resposta, E. C., Rocio, hl-- l i s -
boa. ^ ^ 

v e n j e - s e a 100 inetr, s do 
a d e i r o Be-ncante, rre-

'dinJo 870 metros c;u a!rado«. confron-
tando com n estiod-. publica, te u!o 
9 50 metros de f re r ' • para a con tru-

,ção duma casa, sendo tx lo o te . reno 
bom para cultivar. 

Informa Anibal Melo no m«6mo 
local. 3 

h íUra ML (A 

Deposito óe venóas 
f « I - f|f» 

•V!'!M-i-j lia Llllál» 

F n 3 M R § " 
t" U i isl si i í í i 

.çj 

U illimi ÍH a l i aSaUito^ tã t 

líffíflf f mm \ a : y ú 

L s i s a l t l l í U 

( S I IlpiíiSÇÕO) 

Previnern-se todas as pes-
soas que se julguem credores 
nesta sociedade, psra r.pr*-
«entarem cs suas contas alé 
15 do correnle na rua da So-
fia, 61 afim de serem conferi-
das e l iquidadas. 

Coimbra. 4 de Janeiro de 
1929. 

O socio gerente. Daviò 
Leanòco. 1 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n.o 
5, 4.o andar, entre mui 'os ou-
tros objectòs, o seguinte: 

Uma magnifica mobiiia de 
sala, um lavaiorio, comoda, 
uma rama em mogno, para 
cas .1 

Para v(V, todos os dia^ 
das 13 ás 17 hora*. X 

Fornece a o s r m l h o r e s pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade ne^te género, dizen-
do a exoeiiencia ser a melhor 
cal <io Pai5. 

Preços especiais para va-

Os Últimos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

m, Rua Ferreira Boroes, 211. — Colnilirã 
f ^ « s l ^ o <sM<s e s s s s S i ç . é z & f s i m o ~ S . o g & s v s à e a v í 

gon-. 
D i r i g i r ped ido ; 

Nogueira Seco, C< 
c o v a . 

a Danie! 
sal. Pena 

m i -• -ii n 
S I 

, i . f t . i H i P l f f l i l SiiiàAi tàft-ha 
Para qualquer ramo de co-

mexio , a loja n / s 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde eí tá 
instalada a Cervi p r i a União, 
por motivo de retirada do 
seu prepró fatio. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. x 

A MÂIS ÀNTIfiÂ 0B C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao m3is pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades ; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferenies qualidades, etc., etc. 

C t e a d o s a dualuaer Hora porá o telef. 098 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

A Prev idenc ia P o r t u g u e s a 

S É D E E M C O I M B R A 

Ebta associação de previdencia, em organissção, foi 
instituída para garantir á-i famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 conto=, conforma a ejcistencia de socios, com 
a quota mensr-1 de ?$'00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada sacio, cuj t quota diminue enquanto aumenta o 
subodio a legar, chegando a não atingir mais do que !$00 
de quotisação variavel para leg^r 33 contos, não sendo a 
media maior do que 1'í por md nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto sa tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de o a 10 por mil em cada ano 

Âsssosirsi o Mars ilos vossos enfos oneridos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os srjco", 

dos 16 aos 55 anos, na redarção da Gazeta Óe Coimbra, 
no ! Jateo da Inquisição — Coimbra. 

m 
Lunetas cu Óculos 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relo joar ia Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

Antonio Maria Antunes 
Maia, residente na Travessa 
de Montarroio, n.° 23 desta 
cidade, declara que não pa-
ga quaisquer dividas que, em 
seu nome, por outrem, sej ira 
contraídas. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1929. ' 1 

Magnifica vivenda 
Vende-se ou arrenda se 

num dos melhores > iiios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9. em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local. Nesta re-
dacção se diz. 4 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E U ! J ^ 

FORMIGAS ^ 
B A R A T A ' 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODGS 0 5 OUTROS 
^ INSECTOS 

Cninpaníiía Portuguesa para a Cons-
trucão e Exploração íis CamlQbos 

to Ferro 
LINHAS DO YALE DO VOUGA 

Isnríi; PKPfíflSS 
<5-1/51 

t ti s i í i ú ii 11 u r a is 

Largo Mlg-J2l geaDsr; 
COIMBRA 

Lsta cosa é a que r,telho 
sortido tem e a que mais ba 

W -ff <fjf ft Hf § 
^ - w f %J w W V W " 

rato vendo. Não comprem 
em qualquer p irte s-.m visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande síck de camisas a 

n f a 

t o i l i l í f i i i iiii p piiiiy IP.1114 
S a a s ^ j s l s j g [ 

tM U ^ k í 
w 

r*. <n B sraiii'!? HW/ÍSO 

Educação dsr.íilograficn, 
com maquinas de contabili-
dade e d ; c.-lcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados óe escritorio e secre-
taria. 

A' venóa ar. Coimbra, na 
11C- 5 pV11IJF| s a i l í í l f l 

».':á SUUs>Síti B lUi í í J 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 
* t 

Ver Franci: < ••> Ferreira e 

tJ 

f- .Ç 

é r 

6 . -

s / i ff P 
l ú I H p Jf 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capiial com fondo fie resarua, mais de ie.ooo:flB 
08 marcos ouro, oquiuaienis a mais 

C 

c , 
c: c 
Cí h 
c 

O B !sa mo Oriental 
acal.na rapidamente a dôr e 
a comi» hão e f iz desaparecer 
em 2 dii 3 d t - s tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito ern Coimbra: f a r -
macia M i r a n d a , 't0 Praça d o 
Con órcio, h:2 X 

Panaria 01 u 
I r e s o a s s a - s e , co; edura 

•liaria de 4 secas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

de 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r con t r ac to com a IvíENNHEIMER V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r i i rme e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc ia todos o s s e g u r o s . 

AGENTE E M C O I M B R A 

CAMBSSO k E.a, ÍMtt.: CASA BAVÂN£Z.i 

e 
•u -«. 

VIAJANTE p-ecisa-i 
ma Cosia &/ Rodri;:•. 
rada, rua Adelino V 

da Inquisição 
P-22I?£3 : Todos os di tas, 

ás 9 e ás 16 horf 
(Fm 

10 noras. 
VE&wt&wléezs a e e á ã s a a ^ a ^ : A's terçe 

! o s s cãs?2§s?g|i í í3: To 'o? os dias, á s 

Maio, L da, lua du Moeda. Xq uintas e sábados, ás 9 horas, peio sr. dr. Luís Raposo. 

IdiiHIiil 
Sociedade Anóniina 

Estatutos de 30 de Novembro de 1893 
Aviso ao publico (Aóita-

mento ao Aniso ao Publi-
co A. n.o 19^) — Peque-
na velocióaóe accleraóa. 

Tendo sido anuladas, pelo Aviso 
ao Publico A. n.o 19-1 de 18 de De-
zembro de 1928, as disposições dos 
Capítulos III e IV da Tarifa E=p'-cial 
n.o 2 de grande e pequena velocida-
de, em vigor nas linhas do Sul e 
Sues te desde Janeiro de 1923, ficam 
pelo presente sem efeito as disposi-
ções constantes do 2.0 aditamento á 
referida tarifa. 

Lisboa. 26 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço esmirinado com a Eoi-
orôsa de Transportes Pre-
Bresso (com séde em Ma-
cieira de CaiaUra) 

Aviso ao Publico, Tarifa óa 
ca:nionag"-n entre a es-
tação óe Oliveira óe Aze-
meis, Ossela e Macieira 
óe Cambra. 
No dia 2 d - Janeiro de 1929 en-

tra cin vi;;or a Linfa sobre o serviço 
de camionagem de passageiros, en-
tre ,1 estn<,ão de Oliveira de Azemeis 
e /is povoaçõ -s de Ossela e Macieira 
de Oóinbrei. 

A niCMiia tar.ta compreende tam-
bém o serviço de camionagem de 
Bagagens, Recovagens e Mercadi -
rias em Grande e Pequena Velocida-
de de e para a estação de Oliveira 
de Azemeis. sendo os despachos d.: 
expedição e recepção executados no 

j Despacho Central de Macieira <!,: 
| Cambra, que na mesma data é criad.>. 
j Para mais esclarecimentos, p. -
I dem os interessado consultar a tari-
| la e obtê-la por compra nas estações 
| desta Companhia. 
i Espinho, 15 de Dezembro de 1923. 
j O Engenheiro Director da Ejtplo-
i ração, Ferreira óe Almeióa. 

; 1 
j MEDICO 

| 'C .'. „"2SC€2 © e s r t f l S 

Consultas óas ás 6 horas 

P R A Ç A DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

i i 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Janeiro de 1929 

Cari suselas 
5 óe Janeiro 

Aersíliúo com umã enxada 
Quando ontem á noite re-

gressavam de plantar bacelo, 
os trabalhadores Alipio Luís 
da Fonte e João Severiano 
Coelho, envolveram-se em de-
sordem, por o segundo ter 
' ito ao primeiro — mas por 
brincadeira — qu i um copo 
que faltou no serviço, tinha 
sido roubado por ele. Os 
companheiros dos contendo-
res ainda tentaram apasigual-
os para que a questão aca-
basse sem consequências, mas 
a certa altura o Alipio vibrou 
uma e n f a d a d a no João Coe-
lho, produzindo-lhe um gran-
de ferimento na cabeça, e ou-
tros de menor importancia na 
face e no braço esquerdos. 0 
agredido foi imediatamente 
curar-se a uma farmacia, in-
do hoje para Coimbra, fazer 
ejcame medico-legal, e apre-
sentar queima ás autor idades 
competentes. 

0 Mo 
Ha uns poucos de dias 

que faz um frio bastante in-
tenso, tendo, nos últimos qua-
tro, caído grandes camadas 
de geada. 0 termómetro tem 
marcado alguns graus nega-
tivos. Os dias teem-se, porém, 
conservado esplendidos. 

Epidemia 
Tem grassado nesta loca-

lidade, com certa intensidade, 
embora com caracter benigno, 
a epidemia da gripe. 

R e p a m s n a igreja 
A comissão do culto cato-

lico desta freguesia, mandou 
proceder á reparação do altar 
da capela do S.S. da igreja 
matriz desta localidade, visto 
esta bela obra de arte amea-
çar ruína. Os habitantes des-
ta terra ofereceram-se espon-
tânea ' e entusiasticamente, 
para custear as despesas fei-
tas com a reparação desta 
preciosidade, que eles justa-
mente se orgulham de pos-
suir. 

Preps dos esasros agrícolas 
Os vinhos desta região, 

que este ano foram de muito 
boa qualidade, teem tido bas-
tante procura, regulando o 
seu preço por 20$00 cada 20 
litros. O preço da aguardente 
tem sido de 55$00 e 57$50. 

Fomos, porém, informados 
por um negociante, de que 
iam começar a paga-la a 
70$00. 

Ojcalá que assim seje>, pois 
de dinheiro andam os lavra-
dores bem precisados, e é do 
vinho e da aguardente — que 
não são generos de primeira 
necessidade — que ele melhor 
lhes pode vir. O milho tem-

se vendido a 13$00 cada 13 
litros. 

Nascimento 
Deu esta manhã á luz uma 

robusta criança do sejco femi-
nino, a sr.a Maria Ramalho; 
esposa do nosso presado ami-
go sr. Francisco da Cunha 
Marques. 

Mãe e filha encon t r amse 
bem, pelo que damos aos fe-
lizes pais, os nossos para-
béns. 

Aírspeíaiaenle 
Hoje, cerca das 12 horas, 

na estrada nacional, n.° 10, 
um pouco acima da povoa-
ção dos Fornos, foi atropela-
do por um automovel, o sr. An-
tonio de Oliveira Pratas, da 
Ademia. 

A vitima, que apresentava 
grandes ferimentos na cabe-
ça, veio no automovel que 
causou o desastre, para esta 
localidade, para aqui ser cura-
da, mas, como o médico es-
tava ausente, seguiu imedia-
tamente para Coimbra. 

De tarde correu aqui o 
boato de que ela tinha faleci-
do nos Hospitais da Univer-
sidade. — C. 

Peia Universidade 
SAO convocados os alu-

nos de todas as Fa-
culdades e da Escola Normal 
Superior, com excepção dos 
de Direito, a entregarem, no 
praso de 8 dias, na l . a Re-
partição da Secretaria Geral 
da Universidade, a declaração 
escrita indicando qual o regi-
men de estudos (voluntário 
ou obrigatório) em que dese-
jam ficar. 

t FALEI 
No Dianteiro faleceu o 

menino Artur, filho do sr. Má-
rio Teixeira, ali residente. 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.a D. Maria da Conceição 
Campos, esposa do sr. Anto-
nio de Campos, e mãe do 
proprietário do Café Amaran-
tino de Aveiro. 

O seu cadaver foi trasla-
dado para o cemiterio de La-
ceiras, Cabanas . 

— No Hospital da Univer-
sidade finou-se o sr. José Ma-
nuel Pereira, de Vilares, Traz-
os-Montes. 

— Na Cidreira, faleceu a 
sr.a Ana Ferreira. 

Destes funerais tratou a 
agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor . 

— Também faleceram nes-
ta c idade: 

José Severino, soldado da 
G. N.R; D. Bazilta Hern.-n lez, 
cunhada do sr. Ezequiel L1 

te de Oliveira; D. Joaquin.i 
Ferreira, sogra do sr. Maca-
rio Pinto de Magalhães, e D. 
Maria Duarte, de 88 anos, de 
Castelo Viegas. 

Tratou destes fnnerais a 
agencia do sr. Ilidio Azevedo. 
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[O Banco do Hospital re-
ceberam tratamento: 

Augusto Machado,23 anos, 
canteiro, de Coimbra, contu-
sões do ombro e região es-
cupular esquerdo; 

Rosa Araujo, de 33 anos, 
cozinheira, Coimbra, queima-
duras no antebraço direito. 

A ! 
Agrsssãa 

N T O N I O Gon çô1ves 
Sêco, de Antuzede, 

apresentou queima na Policia 
de Investigação, contra Sera-
fim Gomes Rei, da mesma 
localidade, por o haver agre-
dido, ferindo-o na cabeça. 

p> 
Filíill 

>ELO regedor do Ameal. 
José Martins, foi pre-

so em Vila Pouca, José Fer-
nandes Matos, do mesmo lu-
gar, onde furtou 6 elqueires 
de feijão, que vendeu. 

Com o craneo fracturado 
D ' kE Macieira de Cam-

bra, donde é natural 
e onde foi agredido á sacho-
lada, veio para o Hospital da 
Universidade, Joaquim Tava-
res, de 18 anos, com o craneo 
fracturado. 

Carreiro selvagem 
CHEGA até r.ós a noti-

cia de que no Dian-
teiro um carreiro selvagem 
levou os seus ferczes instin-
tos a matar, com um farpão, 
um dos bois que pu javam o 
carro. 

A 's autoridades recomen-
damos o caso, pois o deshu-
mano carreiro bem merece a 
recompensa da sua selvage-
ria. 

IVlí 
N l [O gabinete do Coman-

do geral da policia 
reuniu ontem a comissão en-
carregada da recepção aos 
turistas que nos visitem por 
ocasião da Exposição de Se-
vilha. 

Foi lido e aprovado o re-
gulamento dos de fre-
tas, com a tabela d: preços 
para os respectivos óe.viços, 
sendo para isso dividida a ci-
dade em quatro zonas. 

Hoje realiza-se nova reu-
nião para tratar do regula-
mento sobre o preço de auto-
móveis. 

Esie numera foi visado 
pela 

C i É s s ã o de Censura 
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nhã uin d 
cando gravemente feridos os 
tenentes aviadores Aran tes 
Pedroso e Pimenta, que r e ^ 
colheram ao Hospital de San-
ta Marta. 

ROXIMO da Amadora, 
deu-se hoje de ma-
lesastre de avião ii-

A 
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LENDÁRIA estrada 
de Penacova a Luso 

dizem que vai desta vez ser 
acabada. 

Será possível ?! 
Esta estrada está por aca-

bar ha bons 25 anos, ou tal-
vez mais. 

De vez em quando os jor-
nais dão a noticia de ir ser 
acabada, falando-se em novas 
dotações, mas os 3 quilóme-
tros de estrada que faltam 

• continuam na mesma. 
.Agori afirma-se que vai 

desta. O^alá que assim seja, 
que já que não vai sem tem-
po! Obras de San ta Engra-
cia ha muitas. 
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AC O M P A N H A D O S pe-
los oficiais de deli-

gencias sr?. José Maria da 
Cruz e Eliiio Augusto Lou-
renco, seguiram ontem pa-
ra Lisboa os presos Clau-
dino Lopes Ribeiro e sua es-
posa D. Silvina Trindade Ri-
beiro, autores do crime da 
Poça das Feiticeiras que lar-
gamente foi tratado na im-
prensa. 

O primeiro deu entrada 
no Forte do Monsanto e a 
segunda nas Monicas. 

Acorrpanhou-as a criada 
Albina Correia qu» como eles 
respondeu no tiibunal de Vi-
zeu tendo sido «b-olvida. 

0 "AZ„ DOS 7QNICUS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 3 i . 
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E vez em quando os grandes 
quotidianos agitam a velha 

questão do jornalismo cursado, isto 
é, do jornalismo universitário. 

A questãa, depois de interessar 
os que trabalham na Imprensa, inte-
ressa o publico. 

E como este anda sempre em 
esta de opiniões, aí fica a nossa. 

O jornalismo é uma profissão ej<-
tremamenle curiosa, para onde se 
entra por feitio, por tendencia. Os 
que vêm para ela sem isto — falham. 
Ha inúmeros exemplos. 

Depois a prática teem-nos dito, 
que não são aqueles que trazem de-
baixo do braço um diploma, os que 
melhor triunfam. 

E' verdade que o jornalismo por-
tuguês conta alguns valores incon-
testáveis entre gente diplomada. Mas 
a grande maioria dos trabalhadores 
da nossa imprensa não frequentou 
bancos escolares superiores — e ela 
é das melhores do mundo. 

E' certo que, abertos os curscs 
jornalísticos, iriam para eles indiví-
duos que sentissem para eles apti-
dões. 

Mas no jornalismo ha qualquer 
coisa que não sabemos explicar, que 
não está de acordo com o método, 
com os tratados. 

Perceberam ? 
Eis porque não concordamos com 

os cursos para a imprensa. 
• S « 

SR. Ministro da Instrução con-
firmou a eleição do delegado 

da Academia ao Senado Universitá-
rio, cujo acto se realisou no dia 16 
de Dezembro findo, 

© 0 0 
X T O almoço de confraternização da 

* Sociedade dos Autores e Com-
positores Dramaticos Nacionais, que 
ha dias se realizou em Lisboa, pediu 
o sr. dr. Julio Dantas, grande drama-
turgo e organizador daquela socie-
dade, que levantassem os jornais 
uma campanha a favor do Teatro 
Português. 

Realmente essa campanha torna-
se necessário e urgente, não só por-
que o Teatro está prscisando ser es-
cola, como também pela ausência de 
originais que se vai constatando. 

As traduções invadiram os palcos 
nacionais — e na maioria dos casos, 
que traduções! Peças que em Paris (a 
gente teve sempre uma grande pai-
xão pelo teatro «boulevardier» pari-
siense) não atingem a classica 15.a; 
comédias de difícil adaptação e que 
os nossos artistas, pouco viajados, 
não assimulam facilmente, como su-
cedeu ainda ha pouco á peça de 
Bourdet «Vient de paraitre», que no 
Ginásio fracassou ruidosamente, em-
bora seju uma interessante e curio-
sa obra. 

E', pois, necessário que se escreva 
Teatro Português — para avolumar a 
nossa biblioteca da especialidade, e 
para mostrar ao publico a riquesa de 
uma lingua imensamente grande e 
de temas que nação alguma j ímais 
conta. 

E para, finalmente, nacionalizar-
mos um povo que á força de drogas 
estrangeiras, anda por aí a cair de 
um desnacionalismo petulante. 
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E JA do conhecimento de todos que em meados de 
Fevereiro se fará a abertura solene da Acade-

mia de Musica, com séde na Avenida Navarro, n.° h, de 
que é instituidor o sr. dr. Carlos Simões Dias de Figuei-
redo. 

Coimbra vê, finalmente, real isada uma das suas mais 
ardentes aspirações — a fundação de uma Academia da 
Musica. Na verdade, não fazia sentido, que um centro de 
instrução e educação, como é Coimbra, não tivesse um esta-
belecimento de cultura puramente artística. O que os Go-
vernos do nosso País, mesmo em momentos prosperos, o 
não fizeram, faz-se agora devido á iniciativa particular. 

Agora já os filhos desta terra, e dos concelhos visi-
nhos, poderão com mais facilidade cultivar o seu espirito, 
n a s concepções sublimes de Belot. E dentro em pouco tam-
bém, podemos disso estar certos, os estudos que nesta Aca-
demia se vão fazer, hão de ter a sanção oficial; a principio, 
vindo um juri, nomeado pelo Governo, examinar os alunos 
da mesma, e no futuro, talvez não muito remoto, t ransfor-
mar-se a Academia num estabelecimento de cultura artis-
tica do Estado. Depende apenas de nós querermos acarinhar, 
proteger e impulsionar esta iniciativa particular. 

Os fundamentos desta obra estão lançados. O seu 
instituidor lançou-os por amor á sua terra e não com intui-
tos mercenários. Estão gastas já muitas dezenas de contos 
na adaptação do prédio, na compra de material escolar e 
material didáctico, entre o qual um grande piano de cauda 
Bechstein, para os seus concertos, 

Além das aulas diurnas e noturnas, haverá pales t ras 
educativas sobre assuntos artísticos, literatura musical, audi-
ções musicais, em que tomarão parte os alunos da A c a -
demia. O seu corpo docente, já nomeado, é do que ha de 
melhor em Coimbra e Lisboa. 

Além das disciplinas que o curso do Conservatorio 
ejdge, haverá também cursos de l ínguas vivas, prático e 
teórico (francês e inglês) sat isfazendo assim o desejo de 
muitos empregados do comercio de Coimbra, que, além dos 
diurnos, terão cursos noturnos, tornando-se assim compatí-
veis com a sua profissão. 

Contam também os directores da mesma Academia 
instituir muito brevemente, um Curso de Ginastica Rithmica, 
sistema Dalcroze, em que os exercícios Gimnasticos são 
acompanhados por musica, escrita expressamente para esse 
fim, por aquele grande compositor suisso. 

Além de ser um curso, onde se desenvolve progressi-
vamente todos os orgãos, principalmente o sistema respira-
tório, prepara também para as belas atitudes rithmicas, da 
dansa classica. 

A matricula para todos os cursos da Academia, abre 
no dia 10, terminando a 30, do corrente mês. 

A Sociedade de Concertos, agregada á Academia de 
Música, com séde no mesmo edifício, abriu já a inscrição 
para os seis concertos ordinários, o primeiro dos quais será 
na ultima semana deste mês. A referida inscrição termina 
no dia 25. 
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TV] AO ha ainda muito que as flo-
rcs eram quasi fruto proibido 

em Coimbra. Poucos as cultivavam 
e quem as queria tinha de as man-
dar vir de fóra. Agora já se não po-
de dizer o mesmo, porque ha cultiva-
dores de flores em Coimbra. Já mui-
tos por aí as vendem e até ha quem 
faça bom negocio neste artigo, e ha 
até quem viva quasi deste negocio 
em Coimbra. 

Temos por aí muitos muros dene-
gridos com péssimo aspecto. Não é 
só a falta de cal pata a caiação de 
prédios, ha também falta de cal para 
a caiação dos muros. 

E porque se não ha-de obrigar 
os proprietários de muros com frente 
para a via publica a te-los revestidos 
com trepadeiras floridas ? 

Custaria muito a revestir os mu-
ros com roseiras mesmo bravas, ou 
outra qualquer trepadeira ? 

Veja -se o aspecto desagradabilis-
sirno de os muros da Couraça da 
Estrela, da cêrca da Misericórdia, 
etc., etc. Até mesmo do Penedo da 
Saudade. 

O 0 SI 
J ^ O N S T A que vai publicar-se nes-

ta cidade um novo semanário 
intitulado a Semana óos Sports. 

O O • 
L,"01 resolvido pela Camara conti 

nuar as obras do Mercado e fa-
zer a reparação des passeios em fren-
te dos prédios dos srs. Alipio Coim-
bra e Hermínio de Moura e Sá, duas 
obras que a Gazeta óe Coimbra re-
clamou bastantes vezes. 

Ainda bem ! 
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I 7 N T R E as diversas coisas preci-

sas e que muito conviria ter 
prontas para mostrar aos turistas que 
nos virão visitar, deve contar-se o 
Museu Colonial que está para ser es-
tabelecido no Instituto de Antropolo-
gia. 

Oj<alá que seja agora a ocasião 
de dotar Coimbra com mais este 
musêu, que tem todas as probabili 
dades de vir a ser dos melhores des-
te genero em Portugal. 

O © & 

V T O dia 19 do corrente realisa-se 
a inauguração do Instituto Ale-

mão, que funciona na Faculdade de 
Letras da nossa Universidade. 

A este acto virão assistir varias 
personalidades eminentes da Ale-
manha e o seu ministro em Lisboa. 

O sr. Reitor da Universidade 
oferecerá um banquete aos ilustres 
visitantes. 

O © O 
7V CABA de fundar-se nesta cida-

*• de uma empresa, a primeira 
em Coimbra, que se destina á impor-
tação e manufactura de filmes cine-
matográficos e que se denomina 
Coimbra-Film, e é dirigida pelo sr. 
dr. Penalva da Rocha. 

0 0 0 
1 3 E L O arrolamento efectuado ulti-

mamente, verificou-se que a 
ej<istencia de azeite neste concelho 
é de 715.288 litros, sendo 459.358 li-
tros destinados á venda e 255.930 
para consumo. 
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